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Bídieción, AdnrtnlstrtcióD y TaíJere» ESCÜDILLERS BUHCHS. 8 bl» • Teléf A-630 • Añónelos y Suscripciones: PLAZA REAL, 7 

i JCSCIIPCIOI Birceiooi, pus. i u oes. Faen, ptu. fSO crineítre. foriaíil, ioienci f Filipinas, ptu l'SO (riontn. üimlí paun, ptu iS criaustri. 

LA ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD GENERAL, TOS, CATARROS, BRONQDI-
flS. GRIPPE, ENFLAQUECIMIENTO PROGRESIVO, TUBERCULOSIS PULMONAR 

E n sus p r i m e r o s g r a d o s se c o m b a t e n c o n s o r p r e n d e n t e s e g u r i d a d , c o n 
T o d a p e r s o n a d é b i l , p r o p e n s a a c o n s t i p a r s e y a 

8L T R A I A M l 0 1 X 0 5 / ^ _ p a d e c e r g r i p p e , debe t o m a r es te t r a t a m i e n t o 
c o m o p r e v e n t i v o , e s p e c i a l m e n t e e n es ta é p o c a 

mm 0 O d e c a m b i o s d e c l i m a i n t e m p e s t i v o s . Es u n a m e -
' d i c i n a c o n sabor d e « g o l o s i n a » . C o n t i e n e G L I -

C E R O F O S F A T O S . L E C I T I N A . E U C A L I P T O 
y o t r o s e l e m e n t o s r e c o n s t i t u y e n t e s , e m u l s i o n a d o s 
a b a s é d e y e m a s d e h u e v o s f rescos , g l i c e r i n a y 

no de J é r e z . S U S A B O R E S D E L I C I O S O . L O S N I Ñ O S « P I D E N M A S » 
• e v e n t a : V I L A N O V A , 7 , ( e n t r e A r c o d e T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l N o r t e ) 

U R O M I L 
SI padecé i s de A p t r i t i s m o - G o l a - R e u m a , 

A r t a r i o e s c l e r o s i s , M a l d e P i e d r a , efe. sin perder tiempo 
lomad el U R O M I L y curaré is . 

Eaid reconocido por loa m á s cminenies médicos , como el mayor 
disolvente del ¿ o í d o ú r i c o , de inocuidad absoluta. Se obtienen 
curaciones sorprendentes en enfermos d e s e n g a ñ a d o s , que no encon
traron alivio alguno en los preparados m á s acreditados. Para evitar la 
repetición de nuevos ataques, t ómese el U R O M I L en diferentes perio
dos del a ñ o , y de la manera mas agradable purificaréis Jo sangre, 
arrastrando hacia la orina, las concreciones ú r i cas . 

• " " " " i r LABORATORIOS V I N A S . CIARI5.7I-BARCE10HA 'ii|iiÍMiiifii " 

S o f a / b c h í rara e n c e n d e r e l 
* f i Y « n e g ó c o n r a p i d e z 

y s i n l a m o l e s t a 

s u c i e d a d d e l h u m o 

P I D A S E E I V 

C A B U A aesaDareoe oon ;a nsmioranma ü a i a a i r o eu (> m i 
ñu tos ,—ft to l» , F l o r e í , U ; P e l a j o , » . % í a f m A P i a a i ^ í p tas. oaji 

SALDO A L E M A N 
Vilamari, 47, ent0, I . " (esq Cortes, 
Arenas)-Ver anuncio sección ventas 

G a n g a s ú n i c a s 

L a s r u i i i a s l e i m \ m 
DE VENTA EN ESTA ADM1NI8TRA0IO'. 
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D r . C A S T E L L A R N A U " 
V I A S U R I N A R I A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

r r < «-N _ m * * * m ~ . ~ » m * ~ . ha reanudado su consulta de V I A S U R I -
E l U I T . H c r e a F o Q U M A R I A S Y ^ - .U C I R U J I A . PLAZA 
DE URQUINAONA. número 2, I.0 De 11 a 12 T 4 « «• Teléfono 1583 S. P. 

P l í n Í P O P í n t í c n Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-
u l l l l l b d u l I I l l o U trlz, Impotencia.—Rambla. Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospital v San Pablo) -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a & Festivos de 9 a 12. 

V ~ v M ¡%M ¿ r a V í a s U r i n a r i a s . J V l a t r l z . S í f i l i s , R a -
M J M r m i v m C J m y o » X . - Plaza Universidad, i ; de 10a 12 y de4 « 8 

T T Í A C I T T i - i « a T - i « o P , E 1 - "n*1""12. PRÓSTATA, IHPO-
V l A S W T í a a r i a » : : : : TERCIA, SIFILIS, 606 i i i t 

Nuevo m é t o d o de t r a tamien to c ient í f ico , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
ELECTRICIDAD. RAYOS X, DIATERMIA. 

Pol i c l ín i ca del DO0TOR PARRE PIJUAN, Ronda de la Univers idad. 5, p r a l . 
(DETRAS DEL PATI BLAU) .—De 11 a 12 y da 4 a 8. 

G O N S Í J L T A 
de enfermedades de la p i e l y de loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s . 29. ent io . 
De M a í y de 6 a 7. 

V i a j e e e o n ó m i c o a V a l e n o i a 
L i n e a d e v a p o r e s d e V i c e n t e G a r c í a R e t i t 

Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 

dotado de todos los adelantos modernos, directo para Valencia? admitiendo pasajes de L * 
2.* y 3.* y c a r g a . - P r e c i o p a s a j e d e 3 . a . S p e s e t a s . - D e s p a c h o s : A n " 
2ha, 21, principal (entrada Carabasa, 12). -Teléfono 401« A. -TinRlado 9. muelle España-

db. m m i de n m 
Ylas Orinarlas (ríñones, vejiga, próstata, uretra 
y genitales). Curación blenorragia crónica ga
rantizada. Cortes. SU, 1": de '2 a 1 y 6 1,2 a 9 

D r . L U C E L A :: YIAS ORINARIAS. MATRIZ 
d e l o s h o s p . P a r f s - B e r l f n . R o n d a U n i v e r s i d a d . 1-». p r a l . 

ueve-De doce a dos y d é fres a dnco - Económica para obreros v empleados de siete a n 

V I A S U R I I M A R I A S - A & A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 
Cura radical de la Bienorragla c r ó n i c a : - : : - : T r a U m l e n t o exclusive 
CONDE DEL ASALTO, NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

Hf» C U f l R /S P A C ^ Hospital de la Sta. Cruz. Enfermedades piel y géníto-uri 
l i l . U . m U I l A u A d narias Medicina- Puerlaferrisa. W, enl.0. de 4 a " v s a <? 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

i Coa 90 pesetas tine en traje de 158 
¡ Pruébelo usted y suba al piso principal 
¡ de la calle de Trafalgar, número 3 (Junto 

a la plaza de Urquinaeoa) 

R e t a l e s p a r a t r a j es de n i ñ o 

V e n é r e o - S í f í i f c 

C l í n i c a O e r m o - U r o l ó t f l c a 

l o n d a S a n P a ü l o , 7 , e n t r e s a s l o , V 
« u u l ü especUi pan obreros, DIA PESETi 

Tlslta de «lita a ngare de la noche 

P A P E L D E I 

T V M A R . 

C L A 5 1 C O I 

T I F U S 
En esta época del año es preciso it-
doblar las precauciones contra el 
mismo. EMPLEENSE SIEMPRE 

H i d r o l i t i n e s 
d e l D r . G r a u 

M i M H 1 

T . S . H . i 
Material raáioteieiaoieo da talas nanas 

b a s t o tecsMfB n M u l n iriiiGit! 
Establecimientos Q. M. R. LOPEZ AZNAR; 
Caspe, 12, entresuelo — BARCRl.ONA , 

T A L L E R D E E S C U L T U R A 
DE TODAS CLASES EN 
MARMOLES Y PIEDRAS 

F . O R A E 2 L * L 
LAPIDAS - E S T A T U A R I A - MAUSOLEO 

TnMjes MpMlalM para t i l t i l I f ' r ^ É I W 
PEKCIOcJ uCE KO AOMITEN COMPETEHCIA 
Eqoidái i i i t f ám pea tatm k tartu i irttin k KtsHi 
H O S T A P R A N C H S , 9 
Tranrtu I , » . 86,36,67 por Croa Cubierta y W por I 

Bordeta J 

M o t o c i c l e t a s S A L V A D O R ! 
De 1 I|4 HP a S S O p e s e t a » 

Casa constructora: R O O B N T . 731 

A h o r r a r á u s t e d diren 
Comprando sus Ropas y Ca'zad!*l 

que vendo a la m i t a d de precios « r l 
ranto « a t e mes, 97 San Pablo 97 (jus
to I g l e s i a ) . 

D o c t o r fl. I t e r m o n l 

Servicio de V a c u n a c i ó n y trata
miento de la tuberculosis 

Consulta especia] para obreros: 
Los s á b a d o s de 6 a 8 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 1.' 
«otra Rambla de Catalana y Pateo de 6 rid* 

BARCELONA 



EL DILUVIO dar les , 81 de octubre de 1924 PAO. t 

T o d o n i ñ o n e c e s i t a 

e s t e r e c o n s t i t u y e n t e 
que contiene la Vitam ina A, sin la cual es 
imposible el crecimiento y desarrollo. 

Los n i ñ o s cuyo organismo no recibe la cantidad 
necesaria de V i t a m i n a A , se v u e l v e n p á l i d o s , 
delgados, se deb i l i t an y sufren de raqui t i smo y de 
enfermedades en los ojos. 
Tales n i ñ o s son propensos a la tos y a pescar resfriados 
y toda clase de enfermedades. N 
E l aceite p u r o de h í g a d o de bacalao que contiene 
la E m u l s i ó n S C O T T asegura u n ampl io caudal de 
Vitamina A , y p r o n t o r e s t a b l e c e la salud y 
proporciona nuevas fuérzase 

E m u l s i ó n 

S c o t t 
( ^ J ^ ' é U j s l a J U L c t é L < k r f J Í £ * . c L / i s a Á u l L o s n i ñ o s l a p i d e n a g r i t o s 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

T E A T R E C A T A L A R O M S A | 
To.atonJ'OOA - Avui dinmonrc txrla.a le* cine.-Graodloa prozra- • 

apren popular.-ci I r l o m l <s« l a c a r n mlnet (Ten Uu-uVu •:• 
R a l n n v a l l a de Guimerá i Morera.-BI p l m o r d a mi ra - T 

f !*»o en Kuslfiol.-Nitt E l u l n t o r «la m i r a d a » 1 KSTXKNA * 
" SAINKT HAKCKLONI BU dos actea 1 tras qnaareadol Ave:! Artls • 

NOlEfS E N A M O ^ A D ' S * 
l í ? * '*'J* « a n v o r a M í r l a l a de l'Igleslas I d tima repra .> 
•"nució de l . a R e i n a v a l l a . - M t L a s a n v o r a /Vlarlata 1 •> 
, „ ? • *,<»l«» a n a r u o r a r a a . - U l l o t M tarda, psrectaclo» por» • 
•"¿"M-Mitranéxlt d en Folchl Torrea C a m i n a a u » c n m l n a * 
ra«.-Eade»uafxa atV-mptadnrl». • 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 

14 "*slpKKK \ HKKUKS. - l'rlmrra actria ASÜKOION CASALS J 
Z •>». marte», tarde a laa cinco. - Entrada r butaca DNA peaota. — 

I J JJ o o m MÉS COSIN.. . 
* Ei« ' * '*% "r*n óiito do risa con el picaresco vodovl1, en 3 actos 
* IAIRXÍ*!6" 0 0 3 M A H I T » o E l - L U T BNCAIMXAX 
* A i • ' l':i''e*nt08 «leshablllís ¡A reirl - Mafia na, miércoles, tarde 
1 „ r ' ^ > M B , » A D E IKIO'VTJUIC. - Noche: F.NTItB 0 0 3 
4 , 5 0 E ' - «- I - i r C M ^ A N T A X . - Jnere» y viernes. 
4 Ní»a *Ct0*! "0< úu,c», repraaentaclone do OON J U \ N T •:-

IO ñor MIUUEI, ROJAS v EU N U E V O XENOTMO por 

Í T E A T K O rM U E V O | 
T tiran cumpafii.-i P A D I f l íiílQRÍÍ - l'Ireceión cacúuica P E P E 
X de «arauola de r i lDLXI UUnUCi. * A N O t L E A . - Uaaatru-
J dlreciorea v rmicpnadortia Acavado , O b r a d o r a . R. Oor44 

Hoy manes, lardea las cuatro v media.-Coloaa' Tormoath ponnlsr 
liuiaca con ouirada VA ptaa - Entrada geooral 60 cuntimos —Prime 
ro. I.a preciosa Knr r _ ^ r a n í o r a H a A r l ó c creación 
¡-.no a pn do» actos g r d l l J C r d U B r i r i c a de EmUlx 
Uonieiit, M. Tuücr. Mirot Alba Kipoll, ote Seeiuidn La rerbta de 

ruidoso orlto. triunfo de esta Compañía, 
i m - r » i v e - X J I V I 

H acto» PEl<EL,•0 -Simado, noche, ««treno del roderll en tre» 
:aatro cuadrna m miif. o n a - r * T P m i n n o M A n 

Noche A las nuevo y metlln - Cartel monstruo A bencBcfo del núbMc.» 
Cuatro o.-'HipPudui ftcio*. cuitro -Primero* ba zarzuela de exl'o 

ere • lente 

L A S O M B R A D E L P I L A R 
cuyas repTO ênt;iclodê  »»• cueman iior lloaof.—Jotaa por * l ' de 

A n t o n i o P e r i s L i e z a r & U ; . 
tes y al esciín'icraro Sr. Alarma por «as cinco maravillosas decorado 
u o L . a d 0 i P i m - P a m - P u m tepSSSi L o s 
G a v i l a n e s ? P i m - P a m - P u m L 0 * ^ ^ ^ 
t e M , L a s o m b r a d e l P i l a r ffl0?/?,?.: 

OK. - H Jueves, noche, eatreno importamisimo 
C A R M E N D E G R A N A D A 
yaminla en d..-actos do A \ 11 iN'lo CA I.KÜO y los maestros MII\ I El¡ 
^ í í S S ^ Í á S E n l a C r u z d e M a y o , 
i-ronto: E i a n ¡ i i 0 d e L u c r e c i a L,,iltoú,de70^T,rt:, 

. . .UO - -
SAtil IIAKIIA 

VKIUI UBI nintr. 
tro KMII.IO | 3 | D A c f o r r a H n 8e dnanaeha en ( onta 

L l L / C d i e r r a a O dnriayaercclwnor.íar 
RUS de ocal Id» dos por teléfono 2981 A. 

**************** 



PAO. I M a r t é i , S i So octubre de 1 8 2 Í 

I . I 3 O r t X T I N T - A . M X J J E R . ; 

QmmAU é» ha UMSMXHOS QDIBTKBO. mUmvU* ea Ibkdrtd por 
R A M I R E Z y Z O R R I L L A 

I- * * * « 'H ' ' I ' * 't •> 't 1' * <• 

T E A T R O T I V O L . I * 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A T O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a | 
Uirocior artístico el maestro 

P . A , B I J O X . X T K T A . 
HOT. martes, a tai natro y media. Kattoée AristocriUtai Entremés 
délos Quintara. E l nmoHmmo. — Primera repraaentacláu en 

Matlneo ArtatoerAttoik El último eran éxito del maestro Padilla, 

1 L . J S . B I E J N T A 7 V T A D A 

C o r a R a g á — E m i l i o V e n d r e l l 
M a n u e l M u r c i a — D o l o r e s C o r t é s 
N O C H E , G R A N D I O S A F U N C I O N D E G A L A 
patrocinada por el KXCMU. SB. CAPITAB OENERAL j con asisten-

eta de las antoridades 
A B E N E F I C I O D E L O S H E R I D O S T E N F E R M O S 

do asta Reelda. procedente de la 
C A M P A N A D B M A R R U E C O S . 

A las nnere. Concierto trente al te-.tro. por «na Banda Ullltar. 
Á laa nneve r media. Procrama monstrno: El entremés de R. v J, 
Alrarez Quintero ra t l * c H «xo . - Acto primero de la rarzaela 

del maestro Guerrero, 

JLMA. m o t v t t e s m a 
E . S A Q I - B A I t B A R O S A R I O I . J O N l t 

F E L I S A H E R R E R O A N S E L M O E E R N ANITSZ 
Acto se erando de la comedia Urica del maestro Vires. 

D O f L E I i F X ' E L X l O l S Q L ' U . l t a i 
C O R A R A O A - E M I L I O V e Ñ O R UC 

Felisa Herrero. Doioraa CerU*. tlwetaw Fern&odez. Ricardo Faantea 
UamlAn Hojo, etc. 

C O N C I E R T O P O R L A B A N D A M U N I C I P A L \ 
bajo la dlreeddn dai maaatre J. Laatote de Crienon. 

al «La Santa mAflea» Motar! - b) «El aprendiz de brnlo» aaborzo 
Dnkaa. — el «Jnnj> sardana. Garrota. — 4 Obertura «Taonhauser» 

Marner. 

A C T O D E C O N C I E R T O 
El eminente balo PABLO OOBOÉ de la Compañía del Teatro Knaro, 

cantar* romaneas de su casto repertorio. 
RECITAL DE POESIAS por la eminente r apiandfda primera actrlx 
MARIA PALOU de la Compaüla dal teatro Goja, ba.o la direodún 

de Felipe eanone. 
La bailarina ANToSlTA TOBBSS dal Teatro Eldorado. 

El notahle barítono HABOOH REDONDO de la Compafila dal Teatro 
No redad es cantar* la serenata de la obra «La Belarana». 

La simpática tiple CONSUELO MATES DIA cantará los siguientes 
e a » l t r «Loa amona dal charro y la cMna». - «Tooa son Igualas». — 

«Oh horeitria gitana» y «Tas ajos negros». 
PABA DETALLES T DOMAXIFtW ES LA CAPITANIA GENERAL 

BIBLIOTECA. 
El orden del acto dal oondeno podrá alterarse según laa ¿Ircnnstan" 
das lo exijan. - Dado el carácter benéfico de esta landéu, «nadan 

nulos todos loa pasas T entradas da faror. 
Maflan* aUárcolsa, tarde, a laa cuatro j media, 

B U T A C A S , a a P E S E T A S . 
M o l i n o : * «*• v l a n t o seflorlta Barrero, sellora Cortil. ssJors 
Murcia. Fuentes. — i.m m o n i o r f a por Emilio tiagl Barba, Herre
ro 7 Lecxls. debotaado al primer actor José LUmcna. — Noetiai 

Abasó l a T n l o t a T L a M o n amsarla. 
/aeres, taidai L o a O a v l l a n o a por 8AQI-BARBA. 

Be desMeba ao eontadnrla. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
H o v . m a n o s , n o o l í o . R E P O S I C I O N 

L A S D E G A I N 

- • i 

T E A T R O N O V E D A D E S I 
CompaCua oúmleo-lírico dirigida por \ 

O H T I Z I D E z a j f i a . t e | 
' • . 

Hpy. martea. tarde, a las cuatro y media: Colosal rermonth ropnl., i I 
por primera res en rermouth. — La opereta en tros actos, ail.-iDtnv,; ! I 

lírica de JOSE LÜ1S LLOBET. 00 Z| 

E l i F E S T I N D E B A I i T A S ñ ^ ¡ | 
Toman parta: CON80EL< > MATEN DIA, PINEDO OBTIZ DK r i . t 
BATE, EDOA BlH) OOMEZy el popular barítono JOSE LD1SLLüBgr f' 
Presentación estupenda. - Noche, a laa dtaa nanea cuarto, a peacUa t 

del público segundo acto de 

E X . , D I C T - A D O R 
soberbia creación del eminente barítono MARCOS REDONDO, UES. 
CEDES CASAS, PARREftO, FEREKE, PALACIOS GUILLES y el 
tenor MIGUEL PLANAS. t * La s á m a l a en dos setn 
H a - A . D 3 £ ¡ J J ü . 7 = 1 . 
Reparto estupendo: MAYENDIA. BAMOS, ORTIZ DE 2ARATE, 

GOMi-.Z. etcétera, etcétera 
Mañana miércoles, tarde. VERMOUTII MONSTRUO POl'UUB. 

Reprisse: S o r a l i a o l p i n t u r e r o creación de MAYENDIA i 
GOMEZ.— L a B o l a r a n a . - Noche: E l d i c t a d o r i>o: MA8 
OOS REDONDO. - So despacha en contaduría. 

N X l l l l l l l 

T E A T R O V I C T O R I A 
C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s | TELEFONO 4589-A 

Esta tarde, grandloao vermouth a precios popularos. — Balacas ISO' 
Fnfj-Rda tran* i — — creación do Viñas* - - -— >o, KAMMUAWMV iwaaauuvu a I*" u»—.vjo y 
W á n S ^ E l b a r q u i l l e r o 
da eeta 

compsBÍa 

y el graudloso triaDlo 
L A B E J A R A N A • « ' ^ i T e ^ K 

por el público. — Laa dos obraa del día 
L A P A U L A T E U N E S M I T J E S 
triunfo de S a l a d R o d r i t f a o z , P a r o r a . V i d a l , Prclzaa, 

o a a a a . B l a n c a 7 

:-

' l 

! 
• 

Grandes oraelonos a A m p a r o R o m o . C a r m a o Valor, 11 
P a r a r a . B l a n c a , Casas , A s a n s l o 7 P a r r a s . — MSÍIMS, f I 
S i ^ r m o u T b M o l i n o s d e v i e n t o L A *1 
R p T A D I V M A _ Jueves, sensacional. — TlatMa, noche. 
t J l ^ j n n j ^ l ^ t y • TRKNI» en Eaosña de la opereta vodjrlldt 

Olralt j Foros j el maestro Kollo 

L A R E I N A D E L A N O C H E 

^**»«•^^M'**»•^•••*••^^•••**^•**^•^•<^^•'^^^«^^^^•^^^H^•^•H-wi I 

T E A T R O P O L I O R A M A l 
DIRECCION ARTISTICA. - EMPRESA DEL 

T E A T R O L A R A D B M A D R I D ] 
COMPAÑIA DEL TEATBi) RK7 ALFONSO DE MA DRID 

Hor. martes, a laa cinco y media tarde.-Ultima Semana 
H a O S O K C - A - T O S 

Saetas por el Mlí lo d a ConatanHna.-Noche, alas diez.-1'r-'"1 * 
El saínete en tres actos j cuatro cuadros 

T a p o r t a s c o m o q u i a n e r e s j 
& «1 acto segundo cauta rarlos estilos tameneos el N l f l o d a Cons ta ' | 

t i n a acompañado a la guitarra por R c l r t m p a t f o 

T B A T R O B O S O U B Compahia cómico Urica, dirigida por ai primar actor Manolo ! r*̂ ** 
Bur martas, tarda, a laa cuatro y media. - Bntaéa coa entrada.» 
Entrada general, U cu. «La AlsatUna». — A laa sala menos cuín" 
doble. Butaca cun entrada. 60 ea. — Entrada genoral. tSats. - D» 
suela en dos actos, «Znllma la favorita».—Noche, a las dles 
•n r to Dobla--Butacaoon entrada, 00cts.-^Entrada general -• '"r 
í* «Gigantea y Cabeaudos», - Exttazo monnroental a« la re 
DC acto » cuatro cua tros: «Ona mujer y na millón» cuatro aoco»» .̂, 
ñas oneuas. cuatro, da Manen y M uaia. Magnltaa sartrerla de 
Fitaiutactdn estopeada.-MaAana miércoles. Urde. S-ncllls • "K1,"; é l 
tesy Cabeando».,-D.ibioi «r.nUma la favorita». Noche Do*'- « 
nido d«l Drlnolpai» y «1 sríraao 
Todo Barcelona veri a la Hnert 

•lal aio. «Una maMr j na a j l l * 
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T E A T í i y C I R C O B A R C i . L i l N E S 
Bli Tculas Noche, a 1 s 9 y media, - El grandioso malo lrama en 7 acto» 
\ C a p o r t e r a d e l a f á b r i c a 

r ^ t o X ' M i g u e l R o j a s . - P r e c i o s p o p u l a r e s . 

* 

T E 
TELÉFONO 

O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 
R A M I R E Z - Z O R R I L L A 

Olrector 'arUstlcoc MIGUEL MIHURA 
Hor. martes. — Tarde, a las cinco y coarto. — El aplaudido iuguele 

cómico ou tres actos do ANTOKIO FERNANDEZ LEF1KA 

M i c o m p a ñ e r o e l l a d r ó n 
i'roiasüiiklas: R A M I . i E Z y Z O R R I L L A 

Kociiff, a las diez v cuarto: RKPOSICION do la celebrada comedia en 
rrss actos do los hermanos Quintero, 

L A S D E C A I N 
es t renada e n M a d r i d p o r RAMIREZ y ZOM 11 I . "V 
Mañaoa, miércoles tarde: LA DICHOSA H O N R A D E Z . — 

J - a O S S A B I O S 
Comedia de Madrid. J 

T e a t r o T A L Í A I 
SABADO. 26, DEBUT DE LA COMPA&IA 

R O S A R I O P I N O 
con la obra de CALDOS 

L A L O C A D E L A C A S A | 

Sábario. 25: 
ES'lUtEKO 

de Mnüoz Seca, actual 
óslto del teatro de la 

T E J i k . T J E L O o r . O I 

C o m p a ñ í a d e l a ¿ e n l a l p r i m e r a e c í r l a ! * 

BAL.DOMKRO ORASES Y SALVADOR C E R V S R A % 
S á b a d o , 2 5 d e O c t u b r e d e 1 9 2 4 | 

Tarde. & ias cuatro Noche, a la? nuevo T 

i 4 a c t o s - 1 4 a c t o s - 1 4 a c t o s 

DON JOAN TENORIO Y E L NUEVO TENORIO Protagouistu: 
KSt'ERAXZA ORTIZ. IIALDOMEUO OSASES y GUILLERMO 
«KOSuSGCL — Se despacha eu conui'luria. — Acudid lodos al teatro 

Apolo a admirar t£u magnas obras * 

t e a t r o g - o y a . | 
• -morosa N o v o : - r 
^omoañia ••—t. •* T í 5 t . S F O > I O s u a A. 

S s a s s o n e 
martes, tarde a laj cmco v media. (Popuiari. L a e n t r e t e n i d a . - & | 

nmpra de IÍK Martes Selectos organiza- C t , Q - n n rfp 11113 A 
as Reprisse de 

n o c h e d e A g o s t o . - S r E S T ^ o ^ f t M i m u j e r « 
SJ ^ Ü M ^ P É T A S I ^ L a a l e g r í a y t r i s t e z a * 
«e v i a i a r . Í ^ ' S ^ ^ M ; Noche de a m o r . | 

| I ' O R . X J J S T A . M X J J E E . j 

•*»»M-8"fr* • » i- -t * * <•«1 il' ' I ' •!• «••H-M^-K-^-t-H^MH 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s s s 

l E L D O R A D O l 
| = — r = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = | 

T Doy. marte', tarde a lasenatro y media. - Noche alas diez menos X 
T cuarto.-GRANDIOSO fROGRAMA.-PHOTECCIOÍídftlnterosanios 5. 
J películas. Colosal cuadro do atracciones, Los celebrados eqnllibrlaias «j. 
• 9. E S P I S O N S • 
í Eiltazo de la hermosa bailarina 

A N T O N I X A T O R R E S 
• £1 famoso y ovacionado mosicAl enciclopédico 

C O E o ü x r A . 
'•" Despedida del hermoso osptctácalo 
| B a l l e t S a s c t i a M L o r é o w a 

i 'oUrantt's ovaciones a la popular artit-ta ';' 

| B L A N Q U I T A S U A R E Z f 
$ NUEVO í EXCLUSIVO REPEUTORIO.-LUJOSA PRESENTACION j 
£ Seguidamente reaparición de los RETES D t LA RISA Z 
| E I C O & A - H s E X ! 

¥ ¿ 
A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S • J 

L o s p r e d i l e c t o s d e la . -nl i las d i s t i n g u i d a s 
O r a u e s t l n a S u ñ ¿ y S e x t e t o T o r r e n » ¡L 

% Hoy. martes, insuporablo programa. -Gran éxito de la famosa novela 

i f ^ l s 8 3 D a ? l i l Coope r f i ed , p0¿ií S ? ^ 1 1 E l r e n c o r 
% Ao Dnvnav por el lioxeador aristocrático / éxito de Npljp lo | , UC D U l l l C J j la magnifica comedia marca «Goldn vi» " o l l u l a 
| b e l l a m o d e l o , 
| N o h a y j u e g o s i n t r a m p a 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N u e v o 
Hoy, martes, erandiosu y magnirico programa- — 6 Gramiiosos éxitos. 5 
¡ V e n y p é g a m e ! f ^ n M l - N o p i e r d a s e l 

L a c o p a m i l a g r o s a 

por la eminente artista Clalre Wioclsor 
Viernes. Estreno de la preciosa comedia 

por el Mmnitico artista 
— Charles líay — 

t i o m n n precioso 
t t d i i p w álm cém —s • j 
sumo hiterós . v e n g a n z a d e u n a h e r m o s a 
crandÍDíó v maeno film de la acrodltnda marca C. I . K. C. de resonante éxito 

í r f u ' S l 0 - L a p e r l a m i s t e r i o s a g f ^ g ' ' ^ r ^ 

g » a i > ^ * * * * * M * * * * * * * * . * * * * ^ * * ^ * * * < ' * * * * * * * ' M ^ * f l 

I T e a t r o C ó m i c o | 
% Grandeí atracciones y films. - Diroccién artística: JACINTO SALA. % 

f Uov Tarde, a las cuatro. Noche a las nueve v media. Escoirldíslmo * 
programa de películas. ESTUPENDO CUADRO DE ATRACCIONES. ¿ 

A I - A T D Y — T H I 3 D » W S O I V 3 - I-O/t D I X O N S T 
| T R O U P E M E N D E Z : : T E R E S í T A P O N S f 
* Síbado: D o n J u a n T e n o r ! » y E l N u e v o T e n o r i o . * 
¡ | por la notable compaflia de NICOLAU üIMKSKZ. 
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Mo i>are<-o qun Pe^in se ha enamo. 
railo de tí. ¡fobro Pepis' Coa ra fl> 
pora.... ¡Qné triste es enamorarse y DO 
pouor enamorar!' 

D E 
D o n J A C I N T O B E N A V E N T E 

E N 

L f l MflDOJífl D E L A S R 0 5 f l 5 
Ricrila exprofesameote para el cinema-
tófrafo y diri^Kia por au iinfiro autor. 
Film artl-tlco del Uepertorio n . I > r . 
m i O U B L (La ArlatocracU del Film) 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n B o h e m i a 
Hoy. marte» - Tapio y noche - PKOfiKAMAS INSÜPREABI.KS. - Las 

E l b a i l e d e l o s b o m b e r o s ' E l e s q u i m a l , 
de la acreditada marea FOX. C I ¡ n c t i n f í t d p I P a l oor 'el siraptU 

1J» hermosa «omedla «--I I I I M I I I I U UC U C a i , «o y e 8 S ñ | 
WtjWa HARKY CAYERA. — El KTaodfawa film da la eran marea GACMONT 
• B t * í ^ * * * * l v tareera jornada de la eran rnip ñor lo» renombradns 
v . ' C ' ' «rdM»' BBN WILSOS y NEVA GtKBEK 

Mny pronto: ESTRESO da 1» 
colosal pelfcala 

E n e l p a l a c i o d e l r e y 
LA PERLA MISTERIOSA 

da la marca de fama mundial GOl.DW > X. 

N O H T H A R T R E 

E x c l u s i v a 
: especial : 
GAÜMONT 

C i n e s I r i s Parft ? R o p l C inc 
Boy. martes escocido I a n p r l f l m í c f A r i n c a 'ercora jornada de la 
y rarlado proerami- | / v i m l i l i s i w l I t i a a , RUperiierieDovelese«. 
O r o p e l , f . ' ? * * ^ ^ E l i n s t i n t o d e L e a l , £ V * £ . 
' " ¿ " e r u d ^ e d i a i " E l b a i l e d e l o s b o m b e r o s y 
E l e s q u i m a l . - ^ K S ; . e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a . 

• 'l tH"t"I"T '* T ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' H I H H ^ m 

P A T H É - P A L A C E 
Catedral de la Clnomatografi».—urqueRtlna SALVA I'. 

^ l í o ^ ; • S a n g r e n o b l e ^ - L a bai-
l a r i n a d e L u n a P a r k S S ^ ^ ^ ^ S ^ • El 
t i g r e b l a n c o ^ ' i o ^ ' M . ^ . ' 4 1 y - Un 
h o m b r e d e a c c i ó n " " ' ^ ^ ^ S : ^ * ' 

DIANA : ARGENTINA E X C E L 8 I 0 R Í 

Hoy martes. - Eetapendo y colosal proirrAma de eran éxlbj. 
¿ r e í í ' c ^ M c l í L a p e r l a m i s t e r i o s a 

ioterorebis principales- NEVA uEttBEK r DEN W1LSON. ' 
El (rraa fiim drama- C I ¡ n c f m f n HP I p n l cr 
tleo do ¿000 metrua. L"1 H I S H I H U UC ICBI , popuisractci 
Harr»- Carey (Cavenai. - La exuaordínaria producción . 
D m n a l Interpretada por laa se la estrellas de la paot.11̂  Mirla 
VSIUpCI, Prerust. Mis» Impont Etfael «rev, Irene Klch Mnnu 
Blao v llarry Miera.- C I p c n i l í m n l Por 01 Popui,.r Clyilt 
Lasnper comedia FOX c a q u l i l m l , Oook (LUCJUS v 1» a» 
^ ñ V ? ^ " E l b a i l e d e l o s b o m b e r o s . 

Joavev erxndloso y eitra superior programa da estrenos. - Jorusi 
cuarta de la novata de eran Interes t*a oerUs m l s i a r l o H . i . - U 
extraordinaria y saper producción de 2 000 mts. MSMIO de marro 
por el notable actor Obarira Jones. - El Interesante film de er; n arn-
manto de 1 3ÚÚ mts. '-a orotmttttt d e u n a r a z a . - L A IntprwiD' 
te película de 700 mts. E l t e r r o r f a o f í l ^ l l c o . y 1» clm-1.-ímta 

do gran risa P n r n n l l n a a n a c l A e n d í a 13. 
Pronto, la producción de 2.500 metros. E n • • ( s a l a d o de l ra». 

I p i O Q u m e o t a l - P a i l f ó - W a l K i i i i a 
Hoy, martes. - EXTRAORDINARIO. ARTISTICO T SEI.VCTO 

PBOGRASIA 

i V I A N D R I N ( C a u d i l l o de l eyenda) 
Super producción de Arte francés, dividida en ocho caoltnla». rrari* 
tindoso el primero, protacunistael famoso actor KUMUALD JOüBL ( 

E i j c o n s u m o 
del malogrado actor ASÍLETO NOVELLI. 

E H . S E : 3 X r T I M E l X r T A . I a i 
por los tan celebrados HAT MAC AVOT y OARETH HL'üHES, 

E L M A E S T R O DB E S C U E L A preciosa comedia. | 

T o m a s í n v á d e c a z a por el sin rival o'raltO 
LABKY SEMOS. 

L a v o z d e l R u i s e ñ o r orUrlnsl rel ' f* | 
.en colorea 

Mañana, miércolos. Grandioso ESTRENO, pertaneci. Dlí * j 
programa AJUBIA ESn.CIAI,: - F R U T A P R O H I B I O * P* 
loaemlneutes artistas AGNBS AYRES, CATALINA W I L I . I A W j 
THEOIIOBE BOBERTS. 

i 

Jueras; ESTKES( .S. M A . N O R I N segundo capí; . l'«,*l 
C O M I C O S D E L.A L B O U A por el mur simpático CB>Ki 
BAY. - CA C L I E N T E M I S T E R I O S A por lUKV 

E D E N C I N E M A 
número ¡2 - I 

í Hoy. nuevo programa y el Interesante drama de una mojer sal10-j 

¡ L A S I N V E N T U R A 
J del célebre novelista B L . C A B A L L E R O A U o A J 

tt+i H-i-i-i-i- * * * * * -i- i ****** i ' l • i i * * * * ' 
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C I 2 V E 3 
VIA I -»* » A¡M*, >•* r^.oBF'UIMO 1371 A 

I LOCAL COM0U0. — Ho7.m«rtea, seleccionado programa: C l a o l a 
• r rancisaul ia . maenlfico mm da gran armimeiito, maelntralmente ln-

i «orctado por i» reina de la pantalla Mae Morray. - ti a c a r a u l a 
i muerte . Interesante film de eran emoción y arenraras. Intororetado oor 
Meminentes artistas Willlam Dnncan y Edlt Jonhson. - U n l a c a d o da 
lédttmati preciosa cinta del «electo programa Alaria, creación de la 
balia artista tílsle Fergnson- — > a a a n d a n z a s d e u n o o e l e , 

i tronío cómico, i - Jueves, grandes estrenos, entre ellos: La extraordinaria 
dota. E n p o s d e l e n s m U o , por Jak IJoot y otra». 

C o n c i e r t o s 

P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
Dami, dimecrea. 111 Concert a tres qnarta de denreepre. - Ubres da Rameau, Schubert, Debussy 

1 duas estrenes d antora calalans 
Z A M A C O I S 1 O A R R E T A 

Despati de loca Uta ts: Uagatzem de Música. Unid Mnsical Espanyola 
1 i 3, Murtal de l Angel 

D e p o r t e s 

FRONTON P R I N C I P A L P A L A C E 
í Uor, martes, tarde, a las cuatro 3 me na Uran -arildo: M é r m a n o s 
I iehnzo contra O u r u c e o t t a v N o v a s . - Noche, a laa diea y cuarto 
| eiiraordluarlo partido: e m l l l o y C taa roa lde contra I r M o y e n III 
I y U4ar l achea . - NOTA. Jueves, noche, debut del aplaudido pelotari 

i n n o v e n II 

B a i l e s 

l í D I 
Protasor de baila de Salón, único en Espafia que en seis 
horas enseña bien el baile de Sociedad. - Esoecialidad 
en los modernoa. - Enseñanza garantida. - Clases 
particulares. — Academia fondada en el año 1870 — 
Callo Ciegos déla Boqneria, número 2: entresuelo. 1* 
'luntn ala calla de la BoqnPriir 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

S A J L a H D - A . I D JES T B - A / I P I r t O 
a c o s a BON TEMP .4 . Q u i n t a n a , 7 . 

O S T R A S - P B S C A O O A - M A R I S C O S 

M e s i o - h a l l s 

i BOYAL CONCERT 
« " w e s dei OMFO. IM 

^aría Marley X Laura Moreno j ^«anta Alar ley 
Zingaríta 

* SAL0^ DORE DE LA GRAINJA ROY AL 
lodaa tas ouetaes <ie diez a 'inca, granara coudertos por el vtnlniatu 

^'vtoÜnSu. Don Eduardo Toldra ^ Tnó^S 
• : onca.uu Doil Beroardino Calvez. - ilsSiS „ t ^ o ' ^ S r R O Y A L . - 'ruf Martes, t 
X jueves y S á b a d o s . - Baile a ia «anda d. u « , w * 

* * 'I- * «• * l"l"H"t"l"t"l"I"H"t' * * » 
O r a n é x i t o de 

Paquita Marques | 
Marj Navarro 

Boy. gran debut del uuetto 

L O S E S T E V E I 
»l|ii|,.;l.iiitl.;.ii.ii..i..|"H"I"H 

í r e n o m b r a d a a t r a c c i ó n d e g r a n d i o s o é x i t o 

T R O U P E A M E R I C A 
• • con ana Milongas. Tango*, Snareñas. Piropos • toda clase de canto* y 
, \ bailes argentino».-La estrella de cantos regionales 

M - A . IR. I . A . O H - I M F I - A . 
La stigestira mmblsta 

G R A N I T O D E S A L , 
. , Las aplaudidas artistas «IARIA ALCAHAZ. ISABEL. RUE-
T P ? ' 'J!^M,Ta "•UlZ. OAUUARDITO y 60 belilslmas cnple-
I • listas y bailarinas actúan con gran éxito TABOE T NOCHE en el 

I I A L C A Z A R ESPAÑOL • • U i l 

% 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d e l D u e r o . 8 S — 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

Tarde, a las 3 y media - Moche, a las 9 y media 
Grandes conciertos de varietés, por el tnelor elenco artístico 

de Barcelona Bella Chanto - Ideal Nagrita * Antofiita Glavel 
Bella Dorita - Condesita Zoé - Hermanas 

Colindas - Adela Elo Franch 
Todas las noches, la colosal revista en un acto, 16 cuadros, 
aatecuadros y un prólogo, letra de «LuxentU y A. Güeli, mú

sica de los maestros Cristiá, Quirós v Pastor, titulada 

F r u - F r u 
Días lestivos tarde y noche: 

190 BELLISIMAS ARTISTAS, 901 
G R A N C U E R P O D E B A I L E 

Decorados de Ros y üüell - Uirecclón escénica LUXKNTI • 
El éxito de la temporada es el de loa cuatro hanDosirimos eos tro*: 

EfiiPfiiiH, Los C i i i p i i í i , F i u t - L o j ; 
— — — — — y L A f»AVA 
La revista empezará a laa once en punto. 
•M' • • • • • • * » * * •'' 'I' ''' 'I"!"»* * * 

a>** **' • • • . « H 

F O L I E S B E R G E R E 
T e l é f o n o 3.9:19 - a 

M U S I C n »1-1- O t.X-i ORaiSOBS IMOVKDAOBS 
EXITO H01IH «O da la lamosa estrella de cantos regionale* 

P A Q U I T A A L F O N S O 
B E L L E Z A r - l C H I C i-> A R X B 

Exito creciente de i * atracción 
n O B L a B I D I H a L O 

el rey del alambre 
Snccés de la bella enrolla de baile 

4 3L.-A. M A F t A . T T I L . l l . A . 
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I M U S I C - HALL MONTE - GARLO I 
* •:• 
•:• A t u i l l o . 2 « . T e l é l - 3 A 7 0 A.-Dlrecclói:: R o b o r l o V l f l t i n •> 
«. _ _ | I Eiüo de Caireles - Gaisán - Núñez - Niña Utrera | 

* 
i 

Pepita Sales - Ideal Coralito - Romero 
Snccís Imponente dc 

Jlonlalma canzocettsta. 
He l a 3. SOül'ER UASCIXO. 

* — • % 

l »OPUL.A^ M U S I C - H A U 1 . 
"? R. l - u i o r r a — E s f r a l l a — T o n c a — G u e r r e r o 
£ u a F e o - « c t í u r o — C a m o s - C r i o l l a — C l a o 5 

I Rainom - Dorsay - Flcry - Leo Pons | 
| Pilarín - Zulima | 
| S E L E C K - & K E T - P L A S T I K | 

- Oran éxito ¿c 'as dos estrellas * • Kapecticulo moderno. -

| * ! f l l W E S y BELlfl m M l 
•^>íH•^••^^^^":•M•M••f•5*•M":••*^••5••:••K">•^•^•^••-; : •: : : 

CONCEBI APOLO Buero, 57 
E l m á s p o p u l a r M u s i c - h a l l d e l l*ara le) i 

M E J O R E l ^ W C O A R T I S T I C O 
JO,tV. S. 23, ESlItEXO de 

la orza revista moderna en un 
seto y 1C cuadros. 

C e p o 

r 
•> 

• 

t l > * » | » ' l l » ! > * * » * * » » * | | i * » * * l M i # » » » * ' > * * * # » l t » l > * * « - W « l 

letra de Noir v mdsica de 
f** jC Vendrell 

SARRION MARY UlELO 
G. CORDOBA SOTILEZA 
IDEAL LOLA PERLA MORA 
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E ü D i ü u v i o 
S e v e n d e e n C Q a d f i d e n e l k i o s e o da 
L t a s C a l a t r a v a s , s a l l e d e ñ l c a l á y en 
e l d e l a m i s m a e a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

fAVIO Ub UOVi Santos Hilaridn, Asterio y Cayo y santa Ursula 
Sale el Sol a Lis 6 9 — Se none a laa 5'2 - Sale la l.nn» • ia« ll'SI nneno - So none » la 127 tarde 

C R O N I C A D I A R I A 

L a i n t e n c i ó n 
<¿A. veces a p l a u d i r í a m o s , pero nos 
enfundamos el aplauso, no solamente 
porque las v í c t i m a s r.o pueden d o í e n -
derse, sino para evitar que el ap lau 
so, que va destinado a la j u s t i c i a de 
u n efecto, se lo pueda a t r i b u i r la i n 
j u s t i c i a do la causa, que, a menudo, 
no es sino u n mezquino y lamentable 
deseo de venganza personal . 

Se da en pocos paldes ei oaso, que 
en el nues t ro es corr iente , de a n l i -

•WHnia. de QjM -̂ i e i d a - % i W p i g a d i c c i á i i 
entre las obras, los gestos y las pa 
labras y sus autores. Fuera Je a q u í 
se es lo que se es y cada cual ape
chuga, satisfecho, con la pe r sona l i 
dad que le ha regalado el reputado 
au to r do cielos y de t ier ras . A q u í se 
t i e n e ' la o b s e s i ó n de la careta, de 

aparecer deformado como a t r a v é s do 
u n p r i sma o, por lo menos, de quo 
no so nos vea sino dentro do un es
pejo donde nuestros lados e s t á n a l -

, temados, la derecha nos hace de i z 
quierda, la izquierda de derecha, y, 
aun cuando parecemos los mismos , 
estamos p r o r u n d * - i je--esencialmente 
modificados. 

Ese que nos hab'a severamente de 
mora l idad y a r ru fa la nar iz ante h i 
p o t é t i c o s e s c á n d a l o s , l leva el cogote 
cosido a besos y las f a l l r ' que ras l l e 

nas de t a r r i t o s de vasel ina. Aque l que 
nos habla del valor , nos habla jadeante 
de haber cor r ido y a r r a s t r a un t r a 
sero como u n tomate maduro y a c r i -
bi l iado a p u n t a p i é s . Los panegir is tas 
del honor se r ec lu tau entre gente que 
son capaces de fa l ta r cien veces se
guidas a - s u palabra y han de ab r i r 
el d iccionar io para saber el verdade
ro concepto de la d ign idad humana. 
L a boca que nos habla de c s p i r i l u a -
l i smo, silabea sobre una panza mate
r i a l i s t a , agitada por los b o r b o r i g 

mos y las laboriosas digestioneg de 
colaciones groseras. Y los labios que 
nos ponen en r i m a y r i t m o las c o n 
fituras y el cabello de á n g e l , pertene
cen a u n propie ta r io ¡ n e l e g a n l e y su
cio: poetas austeros que m a n i p u l a n 
capitales, poetas heroicos que v iven 
como un mercero, poetas machos y 
vi tales qu*1 en *u v i d a han puesto u n 
dedo sobre carne do m u j e r . , . 

«Al cafa.' i se estofado, que nos s i r 
ven t an ma l c d n d i m o n t á d o , no pode
mos r e p r i m i r un m o h í n de amargu ra . 
Pero, aun-cuando el a l imento fuera 
sano y bueno y gus !Ó9o a l paladar, 
¿ c ó m o vamos a agradecerlo y a a p l a u 
dir , s i sabemos nús nos lo s i rven pa 
r a envenenarnos 7 

E l t a b a c o Á 
CONTINUAMOS SIN TABACO 

'íaispoco podían los fumadores üJijuirirj 
ísta semana cigarros peninsulares en l » . 
ogtanoos. Por ai elio fuera poco, son TI 
muchos los estancos que han agolado los i 
purltos fuertes, tanto nacionales como CÍÍ-
ilcog. 

La Arrendataria, por lo visto, quicio oW- i 
gar al público a consumir ¡os cigarp s lim
piaos de quince y -de dtes cénttmus qm. 
LUSO recientemente a la venta. Es rcalmenl« 
!a única manera de poderse vender iliclii 
labor, paes, además de malos, resull.m «• 
eeslvuranta caros, especialmente los de di-» 
céntimos. 

•» La mani.lesta incapacidad de la Arrends-
larla requiere una enérgica aocMn guber
nativa, si se quiere normalizar la producj 
otóa y la venta, como a una demanlan fl 
interés del Tesoro y el deseo y com 'n.en-
ela de los fumadores. 

LOS ESTANCOS V LA HACIENDA 
Conforme dijimos en su día, ha quedain 

resuelta la cuestión suscitada por la H1' 
c.'enda respecto de la venta- de dílc"^31*' 
dos artículos de la Mercantil Barccnneo. 
S. A., en los estancos. 

Hace dias que los fumadores pueden pro' 
vecise de papel de fumar, pipae, P121"?! 
para encendedores, etc., y el P,M:l':'",l',mi, 
general, de postales, papel, sobres y o6"": 
artículos que de antiguo se venden 'a 
estancos. .,. • 

La Mtrcauhl se ha puesto en r ^ ! 1 , ^ -
la Hacienda y los estanqueros aciuar*| 
como dependientes de la mlanu r 3 " 
venta de los artículos de aquélla. -

Queda, no obstante, un cabo por a • 
es ¡a mulla impuesta a aquellos 
ros que no son o no eran socios de 1,1 j , . 
cantil y quo, por lo tanto. Ies ha dí ¿ 
difícil jnstillcar la venta de los ártica"' , 
refenfncla. sin el pago de la eorrespen''1 
contribución. 
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Todavía "causan h o r r o r "y p á n i c o los 
enlierros crviies. Una persona a qnien 
no se t-nlierra "en sagrado" produce 
un escándalo, formidable , sobre todo 
en poblaciones p e q u e ñ a s , y no hay 

¡familia que no ponga en juego todos 
los resortes imaginables para l i b r a r -

|$e de este é s t i g m a , c o n f a b u l á n d o s e 
con •pátroeps y alcaldes y a t ropel lan-
do ios derechos m á s inalienables de 
todo ciudadano, que son los de la 

(cwieienoia/ 
Corroborando esto hemos recibido 

lona rar la de Sal lont del ex concejal 
[republicano don J o s é Salvans que es 
¡todo un poema m a c a b r o - t i r á n i c o . 

'£1 d ía 12 — nos dice — Lave la 
|desgracia de perder a m i querido pa 
dre, y como él en vida siempre me 

Ikobía dicho que 13 enterrara c i r i l -
[ ¿ e n t e , yo quise c u m p l i r su ú l t i m a 
[voluntad, y . d e s p u é s de realizar 
los requioitos n e á e s a r i o s , me s e ñ a l a n 

[liara el sepelio las cinco de la tarde, 
[y cuando ya se d i r i g í a el cortejo a 

mi casa me manda i l n aviso el a l -
caide Uiciendo que no se p o d í a v e r i -

[ficar el ent ierro porque la f ami l i a de 
[fuera de m i casa se o p o n í a a ello. 
["Vo le c o n t e s t é que no me q u i t a r í a el 
[cadáver de m i padre sino a la f u e n a 
[y 61 me c o n t e s t ó que hiciera lo que 
quisiera, pero que el ent ier ro h a b í a 

[de ser ca tó l ioo o no se h a r í a . Des-
[ pues de. mucho d i sen t i r , y a las v e i n -
[lidós horas de tener el c a d á v e r en ca
sa, ma da la orden que despida el 

[duelo,-porque hasta la m a ñ a n a s i 
guiente no se h a r í a el en t ie r ro . ID-

[dipaado yo por este proceder, le dije 
que puesto que el ent ier ro h a b í a de 

[ser a su gusto, que se hic iera res-
¡ I ' ^ s a b l e de los gastos hechos, y m a n 
dó ai carpintero, a c o m p a ñ a d o del a l -

Iguacil, a t omar medida de u n nuevo 
alaud, y a las t r e in ta y seis horas 

de estar depositado el c a d á v e r en ca
sa v ino el sepulturero a cambiar ai 
difunto de a t a ú d , a lo que ,yo me 
opuse. Estas son 'as reglas de h ig ie 
ne que a q u í imperan. Por fin, dos ho
ras d e s p u é s v in ie ron los sacerdotes, 
haciendo el entierro a su gusto, y yo, 
con m i s parientes y amigos, en cor
tejo aparte, llegamos hasta el cemen
terio, pero no penetramos en él. ¿Qué 
le parece a usted?" 

Pues me parece que el alcalde se 
m e t i ó en una cosa donde nadie le 
llamaba, pues, en ú l t i m o t é r m i n o , era 
astmtO' del p á r r o c o . 

La Iglesia unas veces rechaza a los 
muertos de los lugares por ella ben
decidos, como son los a p ó s t a t a s , he
rejes, excomulgados, suicidas (a no 
ser que hagan - s e ñ a l e s de a r repent i 
miento o p e r t u r b a c i ó n men ta l ) , a les 
que mueren en duelo (aunque sea 
fuera del si t io donde se rea l izó y ha
gan muestras de arrepentirse) y a 
los pecadores púb l i cos que mueren 
notoriamente impenitentes. Otras ve
ces dispula los c a d á v e r e s a brazo par
tido, como ha sucedido en el caso 
arr iba citado de Sallenl, y a pesar de 
la voluntad del h i jo , que se l imi taba 
a cumpl i r la voluntad del difunto. 

£1 enterrarse c ivi lmente no s i g n i 
fica <jue no se tenga r e l i g ión alguna, 
sino que no- se profesa la ca tó l i ca . Es 
necesario consignar esta r e s o l u c i ó n 
por escrito y no dejar su cumplimiento 
al capricho de la fami l ia , la cual, 
por coba rd í a y evitar murmuraciones, 
siempre se decide por el entierro ca
tó l ico , aunque el difunto fuera u n 
i m p í o reconocido. 

L l e g a r á un día en que los cemen
terios sean secularizados: pero, e n 
tretanto, las alcaldadas se realizan. 

FRAY GERUNDIO 

«ostento contra Santiago FatJ4, acusado 44 
us delito de homicidio por imprudencia el 
Vtoh conduciendo un automóvil. 

Disparo de armas y lesiona* 

Seoclón segunda. — El dia 2 i de noviem
bre de 1932 se eacoDiraban en huelga lo* 
operarlos de la fábrica de cartón de los se-
fiores Hijos de Antonio Fábregas, sita e» 
la calle de LepanUt, de Mataró, y próilma-
mente a las dos de la tarde el obrero es
quirol Celestino Rivera Castro ge presentí 
en la mencionada ÍSbrlca, haciendo un dis
paro de arma de tuego contra el huelguis
ta José Casas, que se hallaba paseando, 
catisSndole udá lesión en la reglón pectoral, 
de la que curó a los 14 días. 

El fiscal, don Vicente García Martin, p i 
dió para el procesado la pena de un aflo, 
ocho meses, 21 días de prisión correccio
nal, 20 dtos de arresto menor por la falta, 
100 pesetas de IndemBliactóni agresorias y 
costas. 

Hurto 

Seccün tercera. — Se sentó en el banqui
llo de esta sección Josó Clonas Estany, acu
sado de un delito da hurto, pero las prue
bas fueron tan favorables para í l , que el 
ílscal, don Gabriel Brusola, retiró la acusa
ción que sostenía. 

a j u d i c i a l 
En la Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h a y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

¡ A ^ Í * Primera. — Seo de Urgel. — Inol-
8«rich ~ DOn J- A^d9ri,* contra L . Aró-

UniÜÜt1*" — Incidente. — Do6a Concepción 
<ui cootr« Joaquín Salgat y otro*. 

¡ =*« segunda. — Lérida. — Mayor «uan-
t w ~ Don Basilio Torre Martin «entra 
tn-j.io Redondo Pérez. 
ton l'1!4*. Blanoas. — Interdicto. — Don An-
«"w" Bote Mlnguet contra Ramón Bote Min-

AUDiENdA PROVINCIAL 

Sección primera. — San Felíu de LIo-
bregat. — Un oral por homicidio centra To
más Pont y otro. 

Sección segunda. — Manresa. — Un oral 
por escarnio al dogma contra Samuel Roca 
y otro por hurto contra Juan Wesmael. 

Sección tercera. — Hospital. — Un Inci
dente en causa sobre estafa centra Maree-
lino Coll, dos orales por hurto contra Justo 
Costa y Enrique Manreaa. respectivamente, 
y un oral por lesiones contra Rosa Barceló. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AYER 

Acusación retirada 

Sección primera. — El Oscal. don José 
María Rubido. en vlata del resultado de la 
prueba practicada, retiró la acusación que 

En los Juzgados 

Dillflenoia» 

El Juzgado de la Barceloneta, secretarte 
de don Bienvenido Pascó Tarreoh. instruyó 
durante sus horas de guardia 19 diligencia*, 
habiendo Ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia tres detenidos. 

Le sustituyó el del Oeste, secretarte da 
don José Alemany Mllá, al que hoy relevará 
e! del Norte, secretarla de don José Marte 
Salvá. 

Hallazgo de cápsula! 

En un registro practicado por la policía 
en la trapería que José Hernándei Garete 
pnsee en la calle de Clrés se incautó de 2S 
cápsulas de revólver, que por ser de proce
dencia dudosa fueron puestas a disposición 
del Juzgado de guardia. 

El nuevo secretarlo da la Con-
capolón 

Con la solemnidad de costumbre, 'ayer ma
cana Juró el cargo y se posesionó del Jua
gado de primera Instancia e Instrucción del 
distrito de la Concepción, para ei que ha sido 
nombrado en virtud de permuta entablada 
con don Juan León Ogayar, el secretarlo don 
José Dalmau Batlle. que ejercía Igual cargo 
en Madrid, en el distrito de Buenavista. 

Reclamados detenido* 

Una pareja de la guardia civil, en virtud 
de órdenes recibidas del Juei de la Lonja 
de esta ciudad, procedió a la detención de 
Ignacio Zuazo Barrenechea, maquinista, mien
tra* se hallaba a bordo del. vapor "Barce
ló", anclado en este puerto. 

Parece que se le acusa de un delito d« 
sostracción. 

El detenido ha Ingresado en Vos calabozo* 
del Palacio de Justicia para ser trasladado 
a la Cárcel Celular. 

También fué detenido, por reclamaelóa 
del Juzgado de la Lonja en wmarlo sobre 
estafa, Rafael León Bravo. 

n a 
Central y oficinas: P e l a y o , 6 2 , 1 . a - Telétono 3245 A 
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Nuevo) Tel. 823 S. M . - Rogent, 48(antesBosafelI-CIol)Tel. 822S.M -Travesé 
ra 133 (Gracia) Tel. 1297 O - Talleres y Garase; TresCreus, 6 - Tel. 828 S. M-
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Un desfalco en el 
Ayuntamiento 

Desde hace unos días en ti Ayuntamien
to ee tenían aospeohas de que en ciertas 
oflolnas municipales destinadas a recaada-
clon existían algunas irregularidades. Las 
sospechas adquirieron mayor fundamento el 
sábado, y el Jefe del negociado do Tracción 
Urbana (recaudación) llamó a su despacho 
al empleado don Claudio IPedrola, sobre 
qulon se acentuaba más ia creencia do ha
ber tomado parte en las supuestas Irregu
laridades. 

El seBor Pedrola se presentó seguida
mente y el Jefe le ordenó que le llevase 
inmediatamente las matrices correspondien
tes a los recibos cobrados en concepto de 
inscripción de matriculas de tracción. 

Pedrola expresó al Jefe que iba a reco
gerlas y. simulando ana imperiosa nece
sidad, abandonó la oficina. 

Al observar el Jefe su numiobra, pro
cedió él mismo a la recogida de las matri
ces, notando ia falta de algunos takna-
rios. 

Ayer se efectuó ¡a revisión de uno de 
los talonarios no desaparecidos, notándose 
en él un desfalco de 500 pesetas. De to
dos modos, hasta que no se haga la re
visión de log otros y se sepa el paradero 
de los talonarios desaparecidos, no se po
drá njar de una forma exacta a cuánto as-
eiende la cantidad desfalcada. 

Según nuestras noticias, la cantidad des
falcada no asciende a la cifra exagerada 
que se ha dicho. 

El desfalco se ha llevado a cabo de una 
manera sencilla. El referido empleado ha-
cfa un cambio de cifras al extender los 
recibos y se quedaba para si, en lodos 
ellos, una determinada cantidad. 

Se ha decretado ya la suspensión de em
pleo y sueldo de dicho empleado. Instru
yéndose contra él el eonslgulentc exp í -
alente. 

Pedrola se presentó ayer en la Jefatu
ra de poliela, donde quedó detenido. 

Desempeñaba un cargo modesto y era 
empleado del Ayuntamiento desde hacia 

unos dos meses. 

L a vida del trabajo 
Los limpiabotas. 

Del Gobierno civil 
Sobre un impuesto 

El gobernador civil, al recibir ayer a los 

Eeriodístas, manifestó que se habla reunido 
ajo su presidencia la Comisión permanen

te de Abastos, de cuya reunión afiadló que 
facilitarla una referencia el secretarlo de la 
Junta, seflor Garrido del Oro. 

Afiadló el general Milans del Bosch que 
habla recibido una real orden telegráQca 
autorizando al Comité benéfico social para 
Implantar y percibir en esta provínola el 
Impuesto a los viajeros, sustltutivo de las 
eantídades que se recaudaban por determi
nados recreos. 

Dicho Comité se reunió ayer para tra
tar de cuestiones relacionadas con su ac
tuación. 

Acordó Implantar el impuesto de viaje
ros a partir del día l.» de noviembre pró
ximo. 

Detenciones 

La brigada especial que manda el comi
sario de policía seflor Pineda ha dado una 
batida entre la gente maleante one pulula 
por los barrios bajos da la eiucad. dete
niendo a catorce conocidos quincenarios. 

La Sociedad de limpiabotas de café j si
milares ruega a sus compalleros de café, 
otomanas y ambulantes asistan a la reunión 
general que ha de celebrarse maflana, a las 
ocha y media de la noche, en el local de la 
Casa del Pueblo (Guardia, 12) para tratar de 
asuntos de espeolallsimo interés. 

Los camarero*. 

La Asociación profesional de camareros (Je 
Barcelona del Sindicato Libre invita a to 
dos sus asociados a la reunión general ex
traordinaria que se celebrará maflana en su 
local social a las tres y media de la tarde, 
debiendo presentarse en la asamblea los can
didatos efectivos y suplentes para el Comité 
paritario. 

Loa barberos. 

La Federación de patronos peluqueros y 
barberos de Barcelona y pueblos limítrofes 
celebrará reunión general extraordinaria en 
la calle de Tallera, 22, principal, a laa diez 
de esta noche, para tratar asuntos de actua-
lidad y de la dimisión de la Junta directiva. 

En defensa 
de un preso 

Hace más de un afio fué detenido y preso 
un Joven llamado Luciano Zamora, emplea
do municipal, por supuestas amenazas a un 
compaílero. 

Algún tiempo después, y sin que se sepan 
los motivos alegados, se le hizo un reco
nocimiento médico, reconocimiento que du
ró sólo diez minutos, de resultas del cual se 
certificó que el Joven Zamora padecía ma
nía persecutoria. 

El votrf de tos médicos por fuerza ha de 
ser, para nosotros,- profanos en tales lides, 
un voto de calidad; pero hemos de reconocer 
que en "diez minutos" es muy difícil poder 
fliclamlnar el estado anormal de un indivi
duo, a no ser en caso de gravedad, de lo 
que se halla muy lejos el seflor Zamora. 

Mas no es de extrañar que Zamora es
tuviese furioso, por ouanto, según él, se en
contraba en la cárcel, injustamente perse
guido, y dándose perfecta cuenta de que se 
le quería hacer pasar por loco, y esta sola 
idea le sacaba de quicio. 

Poro los que conocen de cerca al deteni
do allrman que se produco normalmente en 
todos los actos de su vida, eon la atenuante 
para él que desde haco bastantes meses 
está prestando sus servicios como dependien
te del Economato de la cárcel, a satisfacción 
completa de sus superiores. 

Apelamos a la caballerosidad del digno di
rector de aquel establecimiento, el seflor 
Oehalta Luoa de Tena, para que confirme o 
niegue lo que decimos. 

El conocido abogado don Ramón Agutló ha 
presentado en la Audiencia un escrito firmado 
por Luciano Zamora en el que solicita su 
libertad, previo un reconocimiento faculta
tivo. 

El escrito se halla pendiente de resolu
ción por la Sala tercera de lo criminal, y 
por ello nos dirigimos a los sefiores que la 
forman, magistrados Carreras, Martínez y 
Amat, rogándole accedan a lo solicitado por 
Zamora, creyendo que con ello se le haee un 
gran servicio a la Justicia, que e.- lo que per
seguimos los ciudadanos honrados. 

De la resolución de tr.n probos magistra
dos espera obtenerla el Joven Luciano Za
mora. 

Los subalternos 
Se han publicado tantos decretoi M 

reorganizar el Cuerpo de subaltírnoi *3 
Estado, unos dispositivos y otros toUnS 
ríos de éstos, que a buen seguro qm UIM 
mismos que engendraron tanto embrollo 2 1 
capaces en la actualidad de indicar el MZI 
vecho que al Tesoro ni a nadie le lnv4\¿ 
dldo reportar el sacrlllc u de Unto wt&i 
inútil. Si, inútil; hay que confesarlo eon i i 
ceridad porque, en resumen, lodo lo dih 
puesto, que es mucho, no tiene otri IM. 1 
ildad ni persigue otro fin que el de apUitifl 
al brazo más débil de la administración U I 
Estado. I 

Entre estas disposiciones hay una, que a I 
la que trata de refundir el Cuerpo de suhii. 
temos en un solo escalafón, que ba de p«. 
porcionar incalculables trabajos, pues lair». 
clamaciones han de durar tanto como nu I 
tenga esta disposición, porquo habrá m>| 
chos cientos de perjudicados que no le tía-1 
drán a que les arrebaten sus derecho» de o I 
plumazo. 

Aun no ha visto la luz el escalafón glolnl, 
y a tiempo están de dejarlo en suspecio Mt 
partir de una Idea errónea que atenta al ¡w-
venir del cincuenta por ciento del persoml 
que compone este humilde Cuerpo. 

Está visto oue los subalternos no cae* 
tan con un solo protector en ningún HeUt 
político. Empezando por el más avanzado j 
terminando por el más neutral, todos lo tai 
hecho lo pcorcito que han podido con IM 
indefensos porteros. En este asedio u ta 
distinguido con verdadera safla el Goblera» 
aolnal, que ha dado al traste con la pM 
esperanza que animaba a la clase de ••••« 
redimida de las miserias y privoslonot | 
viene soportando desdo muchos lustro» tu 
con una resignación sin Igual, como e> U 
dominio público. 

No escapa a la visual de estos modestoi 
funcionarios la serie do apelativos de teA 
clase que rebuscan en las viejas leyes pan 
estrujarlos totalmente. Recogen con Intoéi 
eats humillante imposición, emanada da arri
ba, respetándola como tal como bueno» w 
bordinados que somos, pero no sin pnw* 
ter que los subalternos han de hacer nW 
los derechos que tienen adquiridos tan pron
to las circunstancias lo permitan. 

Hoy sólo les toca callar y sufrir reilg«f I 
dos el golpe mortal del enemigo de los p*1 
rlaj galoneados; pero éstos vivirán alerta pi' 
ra defender sus derechos, sus Interesas I " | 
porvenir.—Juan Lunas. 

Riñas y escándalos| 
En la madrugada de ayer fuá delenl* 

por escandalizar en la plaza de.la Lana J»* 
sé SáneJiez Iglesias, de 27 aflos, "bom 
habitante en la oalle de Marina, 7!. t* 
a quien además se le acusa de haber»* i 
solentado coa el sereno, que le requlrW • 
que callase. 

— Anoche se pegaron en la Balí¡!!1,,?f 
Centro Bonifacio Llovat Oulllén, de 37 «•"?• 
habitante en el camino de San 0 ™ ' - ¿ ¿ i 
mero 47, ! . • (Vallcaroa). y Patricio DIU 
Gómez, de 19 aflos, domiciliado en la 
de Barbará, 23, 1.*, 1.» . 

El primero sufrió on la oontlenda 
lesión en el labio superior de prono»"" 
reservado. a 

— Ante su domicilio, carretera vieja 
Las Corts, t i , \ngel Santiago Mafi»'' 
30 años, fué agredido por un desconocí i 
quien con un palo le causó leves coa 
siones. 

— Dentro de su damicillo, P^f'AWefc 
mero 39. 1.", Ramona Zaragoza " r ^ j i a i 
de 60 aflos, se peleó con su reaiqu. 

GRANDES TALLERES INDUSTRIALES 
para aficionados y profesioDal s 

KKVELA HOK DK PLACAS Y PEUCULAS 
COPIAS. AMPLIACIOKI S Y REPRODUCCIONES 

A M A D E O G I L 
M a t e r i a l F o t o g r á f i c o 
RONDA DE SAN ANTONIO, 40, tienda 

T o d o s los d í a s laborables func'ona.5!! 
tuitamente nuestra Academia de K« 
grafía de las seis y media a las OCDOJ 

media de la noche 
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nririU Cardona Homs, la cual le causó 
ÍSuflonea en el antebrazo izquierdo. 

\Z nifioron en la calle de Llovet, promo-
ndo «n gran eacándalo, Bafael Sinohli 

.^muts. de 42 afios; la esposa de éste, 
cneíi» Pérez Marti, do 38, y María Sa-

(M VMM. de 36. 
_ Unos soldados & qulen;3 se los prohl-

u entrada en üna caía de proslituoión de 
calle del Arco del Teatro, 13, agredie-

jn » «» pupila Amparo Oil Martínez, de 25 
«o* ocasionándole contusionos en la cara. 

Loi soldados fueron detenidos por un 
inilin de seguridad. 
_ Bl xapafero e InOlvi.luj del somatén 

•oin Btusó Bolancé. de 44 uño», habitante 
ana barraca de 'a barciada de Port, riñó 

a un tal Chatón, el cual con un cuchillo 
Infirió una herida Incisa en el antebrazo 

nilsrdo. 
— Bn 1» escalera de su domicilio. Ca-

r«tu, 58, Ramona Sansaloni Rodríguez, 
| i |g aflós, íué agredida por su hijo po-
fUM, loté Sánchez Zarco, do 38, quien le 
íflrii leves centusiones. 

— Por fútiles causas Ramona Plá Arier, 
i 15 afios, habitante en la calle de Vllado-
«I. Í6, B.», í.», se peleó con su realqui
la laabel Vara, la cual le produjo leves 
ntuiiones en la cara. 

G A C E T I L i l i A 

Por la Capitanía general ha sido deslg-
-lo el Jue» mlütar que lia de entender en 

denuncias que, según parece, .han sido 
otadas contra la federación de Pesca

do Barcelona por supuesta confabu-
para el aumento del precio del pes-

do. 

Ayer mañana, a las seis y media, desde 
I ti urrado do ou casa, San Miguel, 88, se 
kToJ6 a la calle, matándose, la Inquilina del 

I» t.*, t.*, Juana Casanellas Pol, de 
afios. 

P a ñ o s H A M O S 
iPalavo, 10. Hospi ta l , 27, p r a l . Inmenso 
iMr t ldo de otases, colores y dibujos-
I el Asilo del Parque se cayó de una 
l t » 5™ la ^"sda Enriqueta Serrano, de 
I " 1?t>*. soltera, la cual se fracturó el fé-
inmr Itquierdo, pronóstico grave. 

la P?r US tl,anvía fué atropellada en la calle 
Cortes, frente a la Ue Rocaíort, el 

lanciano de 70 años Joaquín Bronchau Mar-
'1??",n,e en el paseo de la Cruz Gu-

ItMlones *' <'u'eo resu11^ con leves con-

PalaRfi Ríllar «antes Pay Paj) BUlam 
M u a b C D l l l d l Palsy Ext S Pablo, 116. 

M.»I '̂ 0Ü\0 «le la compra en común de 
ríiiJ. 'óneladas de azúcar por las Coope-

i S r u °breras de consumo de la prbvin-
vu Í . *leacrjción provincial de Cooperatl-jSi.r uarceIona ha recibido muchas feil-

E S — y . jle «nlMades de la región cata-
E S "«ntandola a proseguir por este ca-
C ^ " . , a s compras en común como el 
Uor«. , o'icaz para aproximar consuml-
• ^ 2 : 1 Proauctorcs. 

kHÍl«J.?¿eraol6n rue8a ohora a todas 1 
IMmU«n 18 adquirieron azúcar que 
Mond. ..0 ant0 antes "opla del albarán en 

una conslSna 'a cantidad que recibió 
|l» Mm,M ?̂,ues sin 6110 es Imposible efectuar 
I «Wdaclón coprespondlenlc. 

r 0 * * 0 T |«E8 ÁGUILAS DÍCZ Hidalgo 

I)l«B«nSlí,ru§ad? *yer- a Ias cuatro, en el 
r « a u l ^ í , d ^ la calle de Scpúlveda fue-

hUmín ¿1.2? d,?n José Le6n Jiménez v don 
'"lomávn „ 0rtiz ' 108 cuales, al volcar el 

de l». £ que iban. á' P^ar por la 
"'frieron . Lcírtcs. frente a la de Muntaner, 

oua^,o 8 nes leve« en diversas partes 

Una gran Empresa 
industrial 

Citroen en España 
Be acaba de cons t i tu i r en Madrid 

la Sociedad E s p a ñ o l a de los auto
m ó v i l e s Citroen, filial de la gran casa 
de P a r í s , que figura a la cabeza de la 
indus t r ia automovil is ta del mundo. 

La escri tura de fundac ión ha sido 
otorgada con fecha 16 de septiembre 
del corriente a ñ o . 

L a marca de los a u t o m ó v i l e s C i 
troen ha sido la que con mayor r a p i -
dex y mayor intensidad y arraigo se 
ha extendido por todas las provincias 
e s p a ñ o l a s , llegando a ser la p r i n c i 
pal concurrente en el morcado nacio
nal . 

Este gran desarrollo de sus nego
cios es el que ha aconsejado la fo r 
m a c i ó n de la importante entidad a 
que nos refer imos. 

E l objeto de la Sociedad E s p a ñ o l a 
de los a u t o m ó v i l e s Citroen es, por el 
momento, regular izar y adminis t rar 
la venta de los coches de la marea en 
toda E s p a ñ a . A I o Tocto ha organiza
do grandes d e p ó s i t o s de coches en 
I r ú n , Barcelona, Madrid y Sevilla, a 
fin de fac i l i t a r el servicio a los r e 
presentantes y al púb l i co . A l mismo 
tiempo establece considerables d e p ó 
sitos de piezas do recambio en todas 
las capitales de provincia y poblacio
nes importantes de E s p a ñ a , con lo 
cual los automovil is tas que favorecen 
esta marca t e n d r á n asegurada s iem
pre la fácil compostura de sus coches 
en condiciones sumamente e c o n ó m i 
cas. 

La o r g a n i z a c i ó n de estos servicios 
hubiera bastado para jus t i f icar la for 
m a c i ó n de la Sociedad; pero aspira 
és t a , en u n porveni r muy p r ó x i m o 
a dar, a d e m á s , u n desenvolvimiento 
mayKJr, m á s directo y m á s posi t ivo a 
la indus t r i a del automovi l ismo en Es
p a ñ a . 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la 
nueva Sociedad e s t á presidido por Mr . 
A n d r é Citroen y lo forman los s e ñ o 
res Haard y Schwab y don Migu 
Maura, este ú l t i m o como consejero 
delegado. 

L a figura de A n d r ó Citroen es har
to conocida en el mundo indust r ia l 
para que sea necesario hacer su pre
s e n t a c i ó n . Es el iniciador en Europa 
de sistemas y proecdimienlos de fa 
b r i c a c i ó n que hasta ahora p a r e c í a n 
vinculados en las grandes firmas i n 
dustriales de N o r t e a m é r i c a . Citroen 
ha sabido aprovechar la experiencia 
y los procedimientos do los grandes 
fabricantes americanos y los ha adap
tado al gusto europeo, suprimiendo 
sus deficiencias y afinando considera
blemente la p r o d u c c i ó n . 

E l s e ñ o r Haard, que ha sido desde 
el comienzo el director general de las 
f á b r i c a s de Citroen, es t amb ién figu
ra muy conocida en el mundo auto
movi l i s t a . E l fué el director de la r é -
Icbrc expedic ión del año úllira-'' a t ra 
vés del Sahara, en ia que logró , sobre 
siete coches de la marca Citroen, c ru
zar 2,800 k i l ó m e t r o s a t r a v é s del de
sierto. Ahora d i r i g i r á una segunda 
expedic ión al desierto africano, enca
minada a abr i r en el presente a ñ o el 
recorrido del mismo al tu r i smo in te r 

nacional. S u s t i t u i r á al s e ñ o r Haar4 
al frente de las f á b r i c a s de P a r í s , du 
rante au ausencia, el s e ñ o r Bchwabt 
onsejero t a m b i é n de la Sociedad es

p a ñ o l a . La d i recc ión t écn ica e s t a r á a 
cargo da don Jorge de Riso, que fu4 
el pr imer agente de Citroen en Espa
ña , lo cual es g a r a n t í a sobrada da 
competencia j conocimiento de tai 
marcj". La d i r ecc ión comercial ha a i -
do encomendada a don Pablo F l u r i a ^ 
persona muy conocida en toda Espa
ñ a en la indust r ia del au tomóv i l pon 
haber d i r ig ido la explo tac ión en Uí 
P e n í n s u l a de otras marcas francesas. 

Todos esos nombres concurren a 
asegurar el éxi to que la Sociedad ha 
de alcanzar. E n el orden técn ico , co
mo en el comercial, el acierto ha pre-
sidido la d e s i g n a c i ó n . * 

La nueva Sociedad tiene adquiridos 
en p e r í o d o de i n s t a l ac ión grandea 

locales de exposic ión y venta en la 
Avenida de P i y Margal l , n ú m e r o 12, 
y un gran depós i to de cocees, gara
ge y tal ler de reparaciones y m o n t a j f 
en el Paseo del H i p ó d r o m o . 

Debemos felicitarnos sinceramenla 
de la cons t i t uc ión de la Importante 
entidad, deseando el mayor éxito en 
la e jecuc ión y desarrollo de sus p l a 
nes, ya que han de contr ibuir eficaz
mente B¡Í fomento do la industr ia a u . 
tomovil is ta en E s p a ñ a . 

AI querer apearse de un tranvía en mar-' 
cha en la calle de la Crui Cubierta se cayó 
José Kielan Pallarás, de 40 afios, habitante 
en la calle de Coello, 91, 3.*, 1.*, causán
dose leves contusiones. 

En su domicilio, sito en la callo del Doc-< 
tor Rizal, ha fallecido María Frclxlnet Es-
cardá a consecuencia de lesiones que la 
fueron causadas por un automóvil que la 
atrepelló cuando se apeaba del tranvía. 

Ue! hecho se ha dado cuenta al Juzgado 
de la Universidad, que Instruye el oportuno 
sumario.' 

P a ñ o s R A M O S 
Pclayo, 10. Hospital, 27, pral . El m a 
yor stock de p a ñ e r í a en Barcelona, 

So ha dispuesto lo siguiente: 
1. a A los soldados que no hayan de 

prestar servicio por un plazo mayor de 
treinta días solamente se les someterá a 
la vacunación antivariólica, a excepto de los 
casos en que, habiendo epidemia de fiebre» 
tifoideas, el Jefe de Sanidad de la p l m 
creyera necesario proceder también a va
cunarlos contra éstas, en cuyas circunstan
cias podrá reducirse a quince días el plazo 
entro ambas vacunaciones y aún proceaerse 
primero a realizar ia antltUlca en aquellos 
individuos que presenten sedales inequívo
cas de haber sido recientemente revacuna-
ilos contra la viruela. 

2. » A todos los que hayan de cumplir 
?ervlclo por más de treinta días se Ies va
cunará con la antlvarióllca y pasado un me» 
con la preventiva de la fiebre tifoidea. 

de todas cla
ses Dorml-

totlo matrimonio con armarlo de luna desde 
375 pesetas. PLAZA UNIVERSIDAD, núm. 5 

Por la sección tercera de este Gobierno 
•nllitar se interesa la presentación, para en
terarles de un asunto que les Interesa, d i 
'os siguientes sefiores: 

Don Juan Doria Benitez. dofia María Be-
lancourt, don José Vea Adelantado y dofi 
.Marcelino Díaz Argeml. 

Se ha diapuesto que se devuelvan las can
tidades que ingresaron para reducir el tiem
po de servicio en Alas a los recluta» de esl» 
reglón Juan YUa Planas, Carlos Vllella Nl -
qul, Francisco Simó Samor», José Casas Ro-

MUEBLES BARATOS 
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Mies, Manuel Quintero CartUa, Jaime Pe
ladas ViM, Josfi Bruslsnga úiler, AUrceüoo 
Solis B&roons, Antonio Puuutella Casapuasa. 
José Corominaa Serra, José Noguera Fwre-
na , José Mollst Malats. Manuel l aret Fe
rrar, Alberto Bou Angué, Pablo Esteva Sen-
dra, Antonio Campminy Planas, Vicente Ro
cosa Soler, Juan Gampderros Balaseh, José 
Estrago Romacs. Joaquín Adscller Rlgau. 
SaWlo Marull Pocii. Juan Corominaa Bruga-
rola, Joaquín Godercb Robert, Miguel Aus-
trl Juagóla, Manuel Carreras Vidal, José Es
tado! Grau, Arsenio Roig Poosjoán, José 
Serrat Molís, Juan Galubardas Picola, José 
Colomer Cásala, Jaime Cotas San taló, To
ro Oró Gardelús, Manuel Garrlga Sancho, 
JeróDlino Pié Fon tañí Is, Joaquín de Caste-
Uarnaa Espina, Enrique Satwter Pl, Esteban 
Palau Sansó, Carlos Tosas Glrbou, Emilio 
Campafli Valldeperas, Agustín Darén Cami
nal, Benito Pena Lozana. Francisco Gay Mora, 
Luis Durln Ouasch, Conrado Pascual de Ca
rreras, Ricardo Torrella Plgneras, Pascual 
Llacer Cardona, José Torrens GaJIde. Do-
mlngo CastPlls Batalla. Isidro Casáis Olive
ras y Carlos Jlmeno Gusté. 

P ñ o s R A M O S 
Pelayo, 10. Hosp i t a l , 27, p r a l . 8a r « -
oomiendan por su g ran d u r a c i ó n . 

La noche del domingo, a las doce, Fran
cisco Rodrigues Sans, de 23 alies, sin do
micilio, fué atropellado en la calle de la 
Igualdad por un tren de la Unea del Ncrte. 

Sufrió dlslintas heridas de pronóstico re-
•ervado. 

Fué asistido de primera lotencidn en el 
Dispensario d« San Andrés, pasando luego 
al Hospital de la Santa Crus. 

Falace Billar K l S l M f Billares 
116. 

Por mordeduras de perros fueron asis
tidos en dlsttotos Dispensarios Francisca 

Ílméno Montaner, de 15 afios, habitante en 
i calle de Enamoráis, 30, barraca; Desam

parada Perts García, de tres afios, habl-
lante en la calle de Vallbonrat, 18, bajos; 
BIlTestre Navarro Navarro, de tres afios, 
habitante en la calle de la Garrotxa, 62, 
bajos, y Francisco Ferrer Pérez, de cuatro 
afios, habitante en .a eal'.e da Ibeiis, nú
mero 21, t.<>, 1.» 

FOTOGRAFIA 
Trabajos de labora tor io , i n d u s t r i a 

les y retoque de c l i chós . Precios eco
n ó m i c o s . T i r a j e hoja 50 po r 60, 3 ptas 
S á n c h e z : 0 . de Ciento, 262, 4 * 

Mafiana se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Catalofia; 

En esta provincia: Alpans, Igualada, San 
Caloni, San Fellu de Torelló, Tarraa* y VI -
Panueva y Geltrd. 

En la de Gerona: Amer, Batiólas. Caasé de 
la Selva j Varges. 

En la de Lérida: Balaguer, Mollcrusa, Po-
Ma de Segur y Pons. 

En la de Tarragona: Amposta, San Car-
ÍM de la Répita. Valls, VllapUna y Vlmbodl. 

FINO POSTIW 
de Diez Hidalgo, de Jerea 

Ayer tarde fué auxiliado en el Dlspensft-
Mo de la Ronda de San Pedro Miguel Salvado 
Benau. de 27 aflos, habitante en la calla del 
Cantro, número 61, el cual presentaba una 
•tarlda en la reglón parietal derecha y eon-
kinclón cerebral, las cuales le fueron In
feridas al ser atropellado por un tranvía de 
la Uoea de circunvalación. 

Después de la primera cura, por la <ine 
fee facilitó un diagnóstico de pronóstico re

servado, se trasladó al paciente al Hospital 
Clínico, donde ha quedado instalad?. 

MANZANILLA CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n i ú c a r 

En un almacén de tejidos de la calle de 
Caspe, número 45, propiedad de los sefiores 
Serra y Jané, domiciliados e i la callo de 
Consejo de Oento, nümero 480, piso I . * , se 
declaró un incendio, acudiendo ios bombe
ros, loa cuales consiguieron sofocarlo a las 
pocas horas de haberse iniciado. 

Las pérdidas son de alguna considera
ción. 

En el lugar del siniestro vimoa, entre 
otros autoridades, al concejal Jurado del 
distrito, sefior Banoells. 

= FREIXEMET. el m l l l o r zampany. 

Se cayó al intentar subir a un tranvía en 
marcha en la calle de Cruz Cubierta Juan 
Botlll Aliar, de 37 afios, babitante en la ca
lle del Milagro, 21, 1.*, l . f 

Boflll sufrió ligera conmoción cerebral. 

Un automóvil, eondocldo per Pedro Ral-
mundo, de 15 afios, habitante en la calle 
de la Independencia, 301, tienda, atrope HA 
ayer mafiaoa, a las diez, en la calle de las 
Cortes a Manuel García Oimbernao, de 43 
afios. Jornalero, domiciliado en osa de las 
barracas de la riera de Magoria. 

Le produjo leves contusiones en ambos 
muslos. 

BEBIDAS - BLCERAS - SÜPÜIUCWIEÍ. Me' 
Gaua r a i n i?, m. PBEiLO rara - M 7 1 e 

1 
Ha aparecido el primer nümero de la 

revista del Sindicato Ubre profesional de 
empleados de Banca y Bolsa de esta ciu
dad, "Orión". 

La entidad pone en conocimiento de sus 
asociados y de todas loe trapica .los do 
banca en general que en la Redacción de 
la revista queda ésta a disposición del que 
se presente a recogerla. 

La Redacción y Administración de la re
vista "Orión" han quedado instaladas en la 
Rambla de loe Bsfudios, 11, 2.* 

El domingo, en el Tibidabo, se celebró 
un almuerzo intimo ofrecido por la colonia 
Italiana de esta ciudad al teBor Orlando, 
ex presidente del Consejo de mlnlstrog Ita
liano, y a su esposa e hila. Asistieron e! 
cónsul general de Italia, los representan-
tea de las Asociaciones Italianas y nume
rosas y distinguidas sefloras do la colonia. 

A loa postres tomó ta palabra el cónsul 
general de Italia, saludando a! sefior Or
lando y familia en nombre d3 todos los 
Italianos residentes en esta capital, «en
tes tan fio el ex presidente del Consejo de 
ministros en términos patrióticos y ala
bando a 2a floreciente RepAbllea Argentina, 
a Espafla a la ciudad de Barcelona y a su 
colonia Italiana. 

Anoche el ilustre político salló en «1 
expreso para Madrid. 

COMO EMPERADOR de Diez Hidalgo . 

La madrugada de ayer fué recogido «a la 
calla de Aleóles, tendido en tierra, un hom
bre que no podía articular palabra: con
ducido al Dispensario de Hostafrancha a» 
vid que presentaba miseria flaiológica. 

En la calle de Ansias March, al querer 
subir a un tranvía en marcha de la Hnea 46, 
sa eayó Joan Rolg Amadl, de 15 afios, ha
bitante en la calle de Bnenavlste. f , torrs. 

Sufrió oonUislonas en la reglón tempo
ral, de pronóstico reservado. 

SI Casino Hispano Cubano de u . 
de San LutB de Oriente (Cuba) ha ¿ü* i 
nlzado unos Juegos Florales hispav>.aJÍ' 
ilaoos. llevado de los propósitos de fo^ ; ' 
tar el aoeroamlonto practico de Esnafc ' 
Coba, asi como de todoe lea pu-bC, .2 
mismo origen, convocando al efecto a tZ ' 
dos los poetas, eacrltores, críticos soció'cti 
e historiadores de Espafia, Cuba. Sanv," 
ntíngo y Puerto Rico. ^ , 

El certamen se celebraré el 14 de fehr, 1 
ro próximo en Santiago de Cuba y J n i 
conocer las bases y dem&s Informes a l 

Sae dirigirse, »qul, al (telendo * i a ^ J 
on Rafael Font, cate de &púlv«ja DS 

mero, Pí , principal. 2.« 

= Los intel igentes loman ¡os 

C a f é s a l a C r e m a 
Ha sido aplazada hasta el 21 de n». 

vlembrc próximo la subastai que estaba t».'' 
Balada para esta mafiaaa, relativa a l i tt,* 

Salolón de tutus para la eanaliztcMn éet» 
ida al riego del Parque. 
Los pliegos da coadieiOBes pueden pre. 

sentarse hasta el 20 del próximo mes «a d , 
negociado municipal de Obrag púbiiots, 
siendo el Upo de la subasta el de 23i,l05'U 
pesetas. 

Fué deteaéda an los Encantes Piar Forl 
Puentes, de 85 afios, habitante en la calta 
de Tamarlt, l i é , entresuelo, la cual soslii-
Jo na bolso qne contenía 525 pesetas a doíi. 
Encarnación Fretxas, vecina de Vilafraacl 
del Panadés. 

El 4 del prézhno metí celebrará scsiíu a 
Diputación provincial. 

Comunloan de Tortosa que en las obru 
que se reabaan en el arrabal de Jesús I d , 
ferrocarril de Val de Zafia han sido hila
dos a «na profundidad de dos metros bu-
tantee restos humanos, y. Juntamente NI 
eflos, algunas monedas de plata y cobre coa' 
la fecha de los afios 1600 y 1700. 

A las nueve y rae*a de esta noche dar! 
don José Castro oaa conferencia pública SK : 
bre naturismo en el Ateneo Encidopédio Po- i 
polar (Carmen, 80). en la que fllscríará s<M, 
bre "La faz moral del naturismo". 

Una pareja de la guardia <*ivU detuvo ti ' 
el paseo Agrícola a Lázaro Fortuny Pértfc 
de 33 afios, ouo, pistola en mano, amenutn 
de muerte a Julia Caflellas, de 35. 

= De eabor de l ic ioso: ca fé L A GARZA 
Bolsa de 30 gramos t re in ta y cinc», 
c é n t i m o s . 

Un camión automóvil londucido por W 
propietario, Jesé Sánchez, bahltauie ea > 
calle Mediana de San Pedro, 27, 4.». atrepel» 
en la calle de Vllanova a Isidro Tapias Clafc 
de 24 afios, domiciliado en la calle do MX 
guel Buera, número 8, bajos, eaur 
ridas de pronóstico reservado. 

Un tranvía de la Unea 67 chocó «"J* ! 
calle de Callao, chaflán a la.rte la Cruz Cu- Í 
bierta, con el automóvil David r r t i w o 
B., al que cansó desperteatas decoasiJuai 
edén. 

Mafiana, £ las siete de la tarde, el docM 
Darán Arrom dará la primera ooBÍereccuJ1* , 
carao da Ampliación de estudios de tv* \ 
dlologia en el Instituto de Medldna Pricti*^ 

Por desobedecer al guardia de s'rv^i» 
en la calle de Raimes, cruce con la de t» ' 
te», fué detenido aver msllana el carrer-
Francisco Molina, Manan, de 26 «B0'- " 
hitante en la calle de las Flore». 5, Z ». " 

E L E V A D O R E S C A S A D E V A L L X r r ? = ^ l 
P O R P R E S I O N D E A I R E C O M P R I M I D O Tome cuenta del número del telélono 2935 
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T O RX) S 

L A Z A M O N U M E N T A L 

PAO. 1S 

U n o d e t a n t o s , u n s u s -
• i t u t o y u n d e b u t a n t e 

UiTltado Axares a una fiesta Intima, r*-
lundó a la novillada de anteayer, 

por otra parte, el cartel no era para 
tcrlflearse. 
Seis toros de la ganadería de Anastasio 
rtin, que bace algunos años gozó de 

Dvldlable fama. 
Todo pasa en el mundo. 
Estaban anunciados para despacharlos 

tinitario. Fernández Prieto y el debu-
nU Lorenzo Franco; pero, a consecuen-

il« de hallarse lastimado el segundo, fué 
Dstltuido por Ramón Corpas. 
La entrada, desastrosa. Imitando a Aza-

«i, asistimos a una fiesta intima. 
• • • 

Las torog de Anastasio escasos de bra-
ura, pero acusando poder alguno de ellos. 

El mejor el segundo, que se arrancó bien 
los montados, haciéndoles medir el suelo 
noo veces. 

Bl peor el quinto, quo se libró de la 
uema gracias a la entrega de tres caballos. 
La mala lidia que llevó el Ranada con-
buyó a su escaso juego. 

• • • 
Trinitario, el más enterado de los tres 

s, pasó al primer toro de cerca "y 
tarando, viéndose una vez apuradillo, per-
lieodo el refajo. 

Tumbóle de una Dueña y oyó palmas de 
escasa concurreacil. 

Pasó al cuarto con algún despego, su-
ró una "espantá" y metió dos pinchazos 

ana corta, haciéalose'o dillcilillo entrar 
herir a causa de humillar el bicho al 

irmarse el matador. Este fué desarmado 
»rta« veces. 

Aquello parecía la Conferencia del" de-
arme. 

Lanceó bien de capa al primero ,y con 
I * * * fijeza al cuarto, apabaudo perdiwido 
• capote. 
Dirigiendo, nulo. • • • 
Corpas, sencillamanle mal. 
Sin aguantar una sola vez y cu continuo 

•pateado pasó varias VJUOS el trapo por 
' eara del segundo, 6n tnedto de las mues-
M de desagrado .leí público, 

•rgé una atravesada echándose fuera, 
pinchazo sin meterse, una corla en 

f "á» y terminó descabeLando cuando era-
•zaban • Impacientarse los espectadores. 

•"«ó al quinto usando panlalór. largo, a 
"Dsecuencla de haber sacado la lalcgui-

rota. 
faena fué pesada. 

l„ ,„ f'Pada no se apretó una sola vez. 
t0^ lo contrario. » 
u^0* h,rwo8 poco-sueltos, pero los pies 
" ' sueltos que los b.-ajsos. 
" !SbIaM caldo y pi toi . 

El debutante Lorenza Franco se reveló 
como muletero. Apar'.e esta cualidad, es 
poca cosa. Hiere presipltadamcnte y sin 
reunirse. 

Con la muleta causó muy buena impre
sión. 

Trasteó al tercero con valentía y desem
barazo, siendo muy aplaudido en tres pa
ses consecutivos de rodillas y dog de mo
linete. Estos algo despegados. Oyó mú
sica. 

Entrando mal y saliendo peor atizó una 
corta que hizo doblar. 

Aplausos y vuelta al ruedo. 
Citó al toro que cerró plaza con ambas 

rodillas en tierra y lo dejó llegar a la mu-
lela con gran confiaaza. 

Después hubo passs ayudados y de mo
linete. 

Música otra vez. 
Para terminar, un bajonazo que hizo ro

dar. 
Muchos aplausos y despedida con mues

tras de cariQo. • • • 
Log picadores entregando caballos. 
De los banderilleras. Mella. Con veinte 

mil personas más en la plaza hubiera oido 
ovaciones ensordecedoras. 

La tarde, fresqulta. 
Las arpilleras causaban envidia y, según 

parece, la temporada no ha terminado. 
Y para mág adelante so anuncian novi

lladas matinales para principlantes. 
En caso de necesidad sf hará uso de! 

espléndido alumbrado eléctric?. 
SEGUNDO TOQUE 

E p E l V I E f U D E S 
c c L x v m 

X J n c e t e , 

Octubre 

i Qué allcionido no conoce 
los cartelas, la» láminas. los 
dibujos del inslsno iuntor ara
gonés Marcc'ino'dc Uncela, que 
tan entiisiaMa fui> de la Cesta 

g \ 4 taurina? 
# 1 Unceta fué un artista de 

A i I gran relieve y lo.s asuntos de 
toros por él- l ratJdo5 tienen 
expr°?i-ia y vi 11. Las figuras 

parece que se mueven. 
En tal Sií como bOT de! 

vá^t- año 1835 vino al mundo en 
Zaragoza el que debía ser no

table colorista y gran aficionado. 
Estudió en la Escuela de Pintura de Ma

drid bajo la dirección de Rivera y Ma-
drazo y poco tardó en conquistarse un 
envidiable puesto en las bellas arles. 

Sus carteles de toras son verladeramen-
te originales y se apa:tan de la vulgaridad 
en que han caldo muchas lirnias acredita
das en esta especlalldal. Algunos han lle
gado a ser populan'simos. Puede citarse 
entre éstos el que rcprcsonla un muchacho 

encaramado a un mástil del telégrafo para 
<alvarse de las acometidas de un toro des-
nandado. 

Gntre sus obras más salientes figura el 
"Album del toreo", publicado en Zaragoza 
en 1883 por la casa Psrtabella. 

De dicha obra hito el periódica "El To
reo" el siguiente juicio: 

"Nada de esas estampas chillonas, ni da 
esos cromos vulgares, ni esos disparatados 
episodios taurinos con que se explota la 
afición y el mal gusto de las gentes. En el 
presente caso se concebían el arte más 
exquisito y la Inteligencia más escrupulosa. 
Unceta, que ha brllluJo y brilla en ¡a pin
tura de historia y en el retrato, trata ma
ravillosamente los caballos y los toros y 
es apasionado por la clásica 
fiesta espafioia." 

Y en esta obra, como en 
todas las de Unceta referen
tes a asuntos taurinos, se re
velan dos cosas Innegables. 

Arte y afición. 

Notas políticas 
Lo del Colegio de Abogados 

El Juzgado del Hospital ha señalado el 
dia 7 do noviembre para la subasta de los 
bienes que se embargaron con motivo del 
asunto del Colegio de Abogados.al letrado 
don Pedro Arderlu Clol. 

Ante el Juez del Hospital se celebraron 
las subastas de los bienes embargados al le
trado don Josó Prat Pldal, los que fueron 
rematados en 801 pesetas, y al letrado don 
Pablo Furriel, que lo fueron en 694 pese
tas. 

Homenaje a Polla y Forgas 

Kn I! •cir se ha tributado un homenaje 
a la memoria de su hijo más ilustre, don 
José Pella y Forgas, historiador del Am-
purdán v Jurisconsulto eminente. 

Circunstancias pasajeras de orden polí
tico odllgaron a la Comisión organizadora del 
homenaje a suspender el nutrido programa 
de festejos populares que se había pro
yectado, quedando reducidos los actos a la 
entrega de una lápida conmemorativa a la 
familia del homenajeado, un álbum conte
niendo las firmas de los bagurenses y una 
serle de actos particulares, como la visita 
colectiva que la Comisión organizadora, pre
sidida por don Salvador Raurlch. efectuó 
hace pocos días para entregar la lápida cen-
niemorativa a la familia de Pella y Forgas. 
La Inscripción está orlada en relieve por ho
jas de laurel, destacándose en el centro el 
escudo de Bagur en relieve. 

El Diccionario catalán-valends 
no-balear 

El Gobierno ha concedido a don Anlonli 
María Alcovcr, director del Diccionario cata
lán - valenciano - balear, la subvención di 
25.000 pesetas, abonables por la Delegaciói 
de Hacienda de Palma de Mallorca, para re
coger el vocabulario de dicha lengua, tai 
como consta en los monumentos escritos d4 
ella en lodos los territorios que la hablan j 
a través de todos los siglos de su exlslen-
cía; recoger los vocablos de dicha lengua, tal 
como brotan actualmente de boca de todoi 
los que hablan, y dibujar al mismo tirmps 
los objetos materiales cuyo nombre el Dio-
clonarlo ha de explicar y dilucidar. 

C O J I N E T E S D E B O L A S > 
L 0 3 C O I I N E T E S D E D I S T I N C I O } * 1 

B u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A l POR MAYOR Y DEPOSITO 

m m m y [ o r t h u i i s 
C A S A N O V A . S O 

T « l « l o n o 1138 A 
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N o t a s d e C o r r e o s 
ACTO BENEFICO : LA HUMANITARIA DEL CARTERO 

LOS TRANVIAS 
LA LIBRE CIRCULACION EN 

En nuestras "notas" anteriores, corres
pondientes al día 9 del comente, anunciába
mos una función benéfica con el benemérito 
Un de socorrer al desdichado cartero Juan 
Atleaza, gravemente enferma desde hace 
mucho tiempo. 

Esta función se celebró el día 12 del ac
tual en el Ateneo de San Gervasio. El loeal 
estuvo concurridísimo. Hemos hablado con 
la Comisión organiaadora, j todos se mues
tran plenamente satisfechos del éxito que 
han conseguido en beneQcio del oompafiero 
necesitado y enfermo. 

De la misma Comisión hemos recibido el 
siguiente resultado, por el que se demuestra 
el esfuerzo realizado: 

Recaudado en la función benéfica, 48O'S0 
pesetas; donativos de cartería. 116'50; do
nativos del oarrio del cartero enfermo, 210 : 
recaudado de los objetos rifados en la fun
ción, 72; un donativo, 100; otro donativo, 
t5.—Total, 1,009 pesetas. — Gastos de la 
función, 236.—Total liquido, 773 pesetas. 

Felicitamos a la Comisión por sus trabajos 
desinteresados. He ahí otro acto de humani
dad y altruismo de los oarteios de Barce
lona. He ahí una buena obra en benefloio de 
un oompafiero que se ve morir. Una graví
sima enfermedad de garganta va llevándose 
paulatinamento la vida de Juan Atienza, 7 ni 
tan siquiera, el pobre, ha podido dar las 

Sradas a la Comisión que le llevó el pro-
iicto de lo recaudado, porque la terrible 

enfermedad que padece se le ha comido ya 
la voz. Ya no puede hablar; va no puede 
expresar lo que atente. ¡Oh, dolor de la Vi
dal | Cuánto no sufrirá l . . . 

• • • 
• Varios amigos ae han dirigido a nosotros 

preguntándonos por el final de nuestras "no
tas", anteriores, que apareeieron cortadas. 

sin quo ae viera el final a continuación. Su
ponemos que al examinar el diarlo encontra
rían el referido final dos o tres páginas 
atrás. Asimismo se habrá comprendido oue 
fué un descuido del amigo regente de los 
talleres el que dicha composición saliera 
fuera de su sitio. 

En aquel final, entre otras cosas, hablá
bamos de la Humanitaria del Cartero, la que 
en veinte meses de vida ha pagado ya, en 
sólo quince defunciones, más de 50,000 pe
setas. 1 Sabéis elu valor que representa esa 
cantidad para las familias OJO han tenido la 
desgracia de perder^el marido o el padre?... 

También nos dirigíamos a la Compafila de 
Tranvías de Barcelona Interesándonos para 
que se conceda la libra cireulación en éstos 
a los carteros en actos de servicio, llevando 
la cartera, y pre^unUbamoa al administrador 
de Correos, sefior Otto. si podría gestionarlo 
en beneficio del mismo servicio. Hoy insis
timos en la misma petición, i Quo la Gom-
pafila de Tranvías exige gtrantlasT La Ad
ministración de Correos puede darlas para 
evitar cualquier abuso. iQae. además, desea 
se le sirva ea Justa reciprocidad la corres
pondencia gratuitamente T Suponemos que el 
sefior Otto podrá disponer que ahí se con
ceda, tratándose del Dcneflcio que la Com
pafila concederla a la Corporación. 

Muchos amigos nos han preguntado — a 
la par t)ue felicitado — qué se podría hacer 
para conseguir lo que acabamos de Indicar. 
A todos les decimos que nombren una Co
misión, la que se entreviste con el Jefe de 
cartería, con el administrador, y, por último, 
con el director de los Tranvías de Barce
lona. 

R. 8. 

Para el gobernador 
Varios propietarios y vecinos de la calle 

de Llobregat, del barrio de Coll Blanch, per
teneciente al Ayuntamiento de Hospitalet de 
Llobregat, se han dirigido al gobernador ex
poniéndole los siguientes extremos: 

Con fecha 6 de Julio de 1922 presentaron 
•a la Alcaldía de Hospitalet loa interesados 
un manifiesto protestando da una obra que 
dló comienzo el dia 2 del propio mes y ano, 
aln acuerdo consistorial ni aviso previo a los atetarlos, a oulenes perjudicaba, y más 

i , en vista ae la Inutilidad de sus ges
tiones cerca de dicha Alcaldía, vléronse obli
gados a promover un Interdicto ante el Jus-

Íido de primera Instancia de San Pellu de 
lobregat, a cuya demarcación pertenece 

•1 citado Ayuntamiento, el cual se suspendió 

Sosteriormente al ser nombrado alealde don 
osé Muntané, teniendo en cuenta la bue

na disposición en que éste ae hallaba para 
atender tan Justificadas reclamaciones, es-, 
tando ya casi ultimado el asunto cuando en 
septiembre próximo pasado fué sustituido 
el sefior Muntané por el actual alcalde, don 
Tomás Jiménez, a quien acudieron los In
teresados para ponerle al corriente de su 
reclamación y del astado de las negociacio
nes, ofreciendo terminarlas él enseguida, 
pues comprendía la Justicia que les asistía. 

Transcurridas varias semanas sin que el 
seflor Jiménez adoptase ninguna resolución, 
volvieron a visitarle en comisión para re
cordarle sus ofrecimientos, y les rogó es
perasen algUn tiempo, pues estaba haciendo 

gestiones, según manifestó, para, prolongar 
la susodicha calle y antes de terminar aquel 
afio, o sea el de 1923, estarla terminada la 
apertura de la misma, rebajándose su nive
lación o Indemnizándose a los propietarios 
de los perjuicios sufridos, caso de no ser 
ello factible. 

Ahora, transcurridos más de nueve meses 
de aquel nuevo plazo, ha cambiado por com
pleto de actitud, y dio 1 que si no abonan los 
gastos que originó la apertura de la calle 
citada, no lograrán Indemnización de nin
guna clase, ya que el rebaje de la calle 
no es posible, a su Juicio, en contra de la 
opinión de loa interesados, que estiman que 
de hacerse la nivelación en otra forma dis
tinta, no sólo disminuirla la pendiente do la 
calle de Llobregat, sino las de la calle de 
París y otras que cruzan aquella vía pú
blica. 

Con lo anteriormente relatado creen más 
que suficiente para que el gobernador pueda 
hacerse cargo del proceder del alcalde de 
Hospitalet oe Llobregat, con gravo perjui
cio de loe modestos propietarios de la ba
rriada de Coll Blanch, oue, a fuerza de sa
crificios y con el producto de au trabajo 
han podido proporcionarse pequefias pro-
pledsoes, quedando sus Intereses al arbi
trio y capricho de alcaldes que. por lo even
tual del cargo y por hallarse alejados da las 
barriadas a quienes afectan tales reformas, 
en las que no se sigue ningún criterio filo, 
no ae preocupan de los dafios qué puedan 
ocasionar a los peaueflos propietarios, perju
dicando «demás al resto del vecindario, no 
sólo con gastos en obras que en nada bene
fician, sino obligándoles a sostener pleitos. 

que también ocasionan grandes disDen*». 
que ha de sufragar el vecindario y mT?' 
personas causantes de ellos, resultaniln 
blemente defraudadas las personas a m?r 
nea afectan directamente. 4 

Como el origen de todo lo expuesto ha <AM 
exclusivamente el afán de favorecer & al™ 
nos pocos en perjuicio de la mayoría 
interesados se ofrecen para facilitar todo, 
cuantos anteeedentes sean precisos para « I 
clarecer los hechos. ^ « ra< 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

En la casa donde ambas prestaban si» 
servicios como sirvientas. Plaza Real, bit 
mero 18, 2.», Camen Escribano Valltste • 
do te afioe. viuda, sustrajo a Matilde ferré 1 
Sánchez, de 88, del baúl de ésta, 55 BM. 
l u y unos pendientes, dssapan-d^iiio lúe», ' 

Ayer la Carmen vló en la callo a la Mi' 
tilde y la hizo detener. 

— El domingo por la noche, don Nareisí 
Serra, habitante en la ealle de la Dlpulactóa, 
número 333, mercería, encontró abioria, slo 
fractura, la puerta de su establecimienlo. 

Una vez dentro, notó a faltar 700 pesetai 
en metálico, qué guardaba en un armario, j 
varios pares de medias de seda. 

— Don Francisco Jover, habllaiiie en la 
oalle de Consejo de Ciento, número 350, 3.', 
t . ' , ai-regresar a t u casa el domingo, es-
contró abierta la puerta de su casa, nohnlo 
a faltar un billete de Í00 pesetas y variai 
alhajas, cuya cuantía de momento no pueüí 
precisar. 

— Manuel Domínguez Fellcos h,i (ieaua-
oiado a la policía que en la estaciún del 
Norte dos desconocidos, por el Tinn'oó inita-
to del "sobre perdido", le timaron 219 pe
setas, el reloj y la cadena que llevaba. 

— Eladio Agustín Butxaca, dueño de lí 
Granja del Norte, puso- en conocimiento de 
la policía que durante un largo espacio da 
tiempo vente notando la sustracción de ÍÜ-
vases de plancha de estaño, de los qoe uil-
liza para la leche, 7 halló varios de ellos ce 
otra granja, donde le dijeron haliorios ad
quirido de dos Individuos, que han resultad» 
haber sido dependientes del denunoiml''. 
Ignorándose dónde se encuentran aelual-
mettte. 

Los envases ascienden a 350, valoriaíoM 
su dueflo en 15.000 pesetas. 

— En un almacén de café, silo en !a cali» 
del Ebro, propiedad de Antonio Llobct Mar* 
t i . penetraron los amigos de ló ajeno, aM" 
derándose de mil kilos de aquella mercandíi 
que estaba envasada. 

— La policía ha practica lo «xlensss *" 
llgenolas con relación a un Importa ni" rot» 
de géneros, que se efectuó en el muelle, y 
euya mercancía venía consignada a nnnur* 
de dofia Josefa Cot. 

Ha sido detenido un sujeta llanviilo J01' 
qnln Poved» Baeza (a) H Valca6iA\. e''*' 
tuándose un registro en su ílomii'ilio^ígj 
dló por resultado la ocupación de ^t™f 
paquetea de procedencia que no supo ei!»J 
car y que coincidía, por sus marcas, con * 
expedición que fué robada. 

— Ha sido delenWo Alfonso Sierra, a'« 
ae hallaba reclamnijo por el .inzgado de AU-
raxanas en causa sobre hurto. 

— La poliela ha capturado a Ju'0 'Vaá 
nlo Sastre, reclamado por Jos JuW''"* " 
la Universidad y Sur por causas sobre 
tos contra la propiedad. 

0 SE 

de cualquier manera, sin tener en cuenta que el purgante no debe ser violento; tome Vd. a! a c ° : ' c . 
u n a C á p s u l a d e X t a u r i n a E r t o a y por la maflana ya se encontrará P E ^ , [ « 
t a m e n t e , a mas que hará déscongestionado su hígado que probablemente lo necesita "" '^ ¿p,^. 

Cápsulas de Taarina Erba las. pesetas 3, en todas las buenas larmacias. 
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D e s d e N u e v a Y o r R 

F a b r i c a n t e m o d e r n i s t a 

de la libertad, sis el cual, una vez mis W 
confesamos, ni vale la pena de esforzaras 
en buscar soluciones que no lo serian, ni 
siquiera de cambiar la actual situación poU-
Uoa de Espa&a. 

(De "Diario Universal".) 

Soptiombi-e, 1924 
Mr. J-bn J . Eagan, maarto en ostos Uias 

V ! Atlisla 'Estado de Georgia), y presi
dente de una CompaCIa qae fabrica tubería 
de hierro, éta, sin duda alguna un hombre 
Snteligcole y bueno y un industrial mo
dernista. 

En aquc'.io. parle de los Estado.} Unidos 
en que el uegro es un paria Mr. Eagan dió 
nuestras de su bor.dad gastando un dine
ral en proveer de Instrucción a la gente 
de color. 

Y, como fabricante, estableció en la Em
presa que dirigía un rágimen que es la 
última palabra de lo que se ha llamado 
"dcmocriioU Industrial". 

Los acclonislas no pueden recibir un di
videndo superior al seis por ciento; - los 
jornaies son alto y, después de pagados 
dividendo y jómales, lo que queda de la 
ganancia se reparte entre los que la han 
producido: los directores, el personal de 
escritorio y los obreros, esto es, el cerebro 
y los brazos. Entre los directores figuran 
dos trabajadores elegidos por sus compafie-
ros. "-No quiero servidores, sino amigos"— 
decía Mr. Eagan. 

Cuando cayó con la enfermedad que lo 
ha llevado a !a muerte estaba estudiando 
h manera de dar reprjsentaclón en el go
bierno de la Compa3la al público, "que 
es—decía—el verdadero kmo, al cual ser
vimos capitalistas y trabajadores". 

Estas Ideas parecen disparatadas a los 
patronos conservadores y rutinarios, que 
están por la continuación del feudalismo 
Industrial. Según ellos, el único amo es y 
debe ser el capitalismo, qua emplea su di
nero para obtener el mayor beneficio po
sible, sin dar la menor Intervención a na
die en la gerencia de las Empresas. MI par
ticipación alguna en Ia9 ganancias. 

Agregan que con el dividendo limitado 
a ün máximum no se atraerá capital s las 
Industrias, porque no se contenta con ga
nar poco, lo cual no es cierto," puesto qué 
acude a las cajas de ahorro, a los depósi
tos de tos Bancos y a ios empréstitos de 

los Gobiernos y de ;os Aluuiciplos. A esto 
contestan los Industriales moluscos que en 
esas inversiones io aajo del beneflelo está 
compensado por ' la seguridad. Pero es el 
caso que varios Estados de esta República 
han repudiado, total Ü parcialmente, sus 
deudas; que la Rusia cemunisía ha herrado 
todas las Deudas imperiales y que en Ale
mania se ha cometido uno de los mayores 
rabos do la Historia cagando a los tenedo
res de Deuda en billetes depreciados, por 
Intereses y amortización, lu que so habla 
recibido de ellos en marcos oro. 

Y, sobre todo, el movimiento se demues
tra andando y un hecho vale más que tres 
argumentos. Estas Ideas so van extendieedo 
en Inglaterra y en ios Estados Unidos, han 
tenido ya aplicación en Suiza y acabarán 
por prevalecer en todas partes, porque eon-
tribuirán, con otras mejoras, a Impedir el 
advenimiento del oomonlsmo y a robuste
cer el presente sistema ccoñómico-soclal, 
basado en la propiedad y la libertad Indi
viduales. 

Estas dos bases, no sólo no se quebran
tan, sino que se fortileoen cuando los tra
bajadores tienen parle en los beneflclos y 
en el gobierno de ana Empresa. Se intere
san por eila como por cosa propia: traba
jan con más ganas; no ven ya en el capital 
un opresor, sino un asoolado. 

No tienen por qué ni para qué hacer 
huelgas. Se sienten más Ubres a medida 
que, por la acumulación de su parle en las 
ganancias, van acumulando capital. 

Esta es la democracia Industrial que es
tá viniendo, tan distinta del feudalismo eco
nómico, herido de muerte, como del bár
baro comunismo ruso, y los pueblos que 
anteg la adopten asegurarán tanto más 
pronto su paz interior y eliminarán "la 
lucha de clases", oredicada por los agita
dores socialistas. ' . -

"La mejor manera de evitar las revolu
ciones, es hacerlas", dijo al rey Luis XVI 
de Francia el duque de Llancourt. 

ANTONIO ESCOBAR 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

EL SUFRAGIO ES FUNDAMENTAL 

"Cuando no exlna Ubcrlad,.pue
de haber un país; pero no una 
patria." 

CHATEU'BniATO. 

. Y Para que haya libertad es preciso que 
- 0 9ea 14 baie fundamental del Es-

" los derechos Individuales es el de 
, " '>" ' .e l mis esencial en el orden polltl-

Mifragio eleva al Individuo a la cale-
ero i . ,i<. ciudadano, que es U más excelsa 
un H • ''e^ •wnmro como miembro de 

' 'i-mocracia bien organizada. 
K^striagir el sufragio para que vuelva 

„ ' ' ' ?"* * 'a normsUdad constitucional, serla 
j.0 'Rentable error. Lo procedente es dar-
únu yo,c ""PHtod que tenia, hacerlo más 
í-in*, y establecer lo necesario para pu-
J '''cario. 
d a ' Ti'ospera la apelación á la opinión he-

-días para convocar unas elecciones 
teV I.? y reUDir Inmediatamente las Cor-

. c. nuevo Gabinete que para ello se for-
« s b n ?rft ruIdo8amonte gl adopta como 
¡•'f-rm corporativo o pone en la 
«ai . i electoral restricciones que repug-
P r a " . esencia misma de la institución. 
5 j '«aria «leímos, porque qnedarlaa »u-

"«» <le la gobernación del Estado Impor

tantes núcleos de opinión dispersa, de ciuda
danos no organizados corporativamente, que 
tendrían fuerza bastante para romper el equi
librio en la vida política de todo un pue
blo. 

Para esos Individuos Espafla serla un 
país, pero no una patria, porque el concep
to de "patria" requiero plenitud de derecho, 
garantía de libertad, valores espirituales 

que Integran el patriotismo. Los cspaQoles, 
sin derecho de sufragio, vivirían en Espafla 
como podían vivir en el exlraujero, tln la 
satisfacción Interior que produce la ciuda
danía, sin amor a leyes que les serian ab
solutamente ajenas, sin solidaridad nacio
nal, desplazados, errantes, disminuidos en 
su capacidad moral. 

(De "El Liberal" de Madrid.) 

EL SUFRAGIO, GARANTIA DE LIBERTAD 

Súbitamente, los periódicos nos hemos en
contrado con la agradable sorpresa de ver 
toleradas discusiones acerca de las posibles 
soluciones que cabe dar al actual régimen 
de gobierno. No queremos profundizar en la 
esencia "do esa relativa tolerancia. Nos l i 
mitamos a recoger las especies hechas pú
blicas estos días en la Prensa, para poner 
al margen de ellas nuestra opinión de hom
bres amantes de la libertad. 

Esta o aquélla, sea la que fuere la so.u-
ción que se busque para la gobernación del 
país, para nosotros sólo será estimable aque
lla que tenga por base la convocatoria ce 
Cortes en un régimen de amplio y Ubre 
sufragio universal. Sólo con él encontramos 
nosotros garantía sólida para el ejercici|' 

Por esos teatros 
"Los Gavilanes" en el Tivoll 

El domingo noche era literalmente im
posible dar un paso por la amplia sol» dsl 
TívolL Sagl-Barba y VenJrell cantaban •Los 
Gavilanes", lo cual excuso decir la expec
tación quo habría para oír ambos artistas, 
especialmente el primero, que aun no habta 
interpretado la popula? partitura del maes
tro Guerrero. 

Y, como se esperaba, fué una noche da 
repeticiones. Sagl-Barba, hecho un héroe 
escuchó aplausos por miles, teniendo qus 
repetir casi toda la "particolla". En algu
nos momentos el público no dejaba termi
nar las. frases oí barítono, truncando las 
matices y mordentcs que con singular maes
tría emitía el cantante. 

Vendrel!. ni que decir tiene, tuvo que 
repulir también su romanza, que cantó con 
la delicadeza que le caracteriza. 

En Un, una noahe de aplausos y un buen 
entrndón para lo Empresa.—A. 

Los concursos de 
"Blanco y Negro'* 

Esta revista matritense abre un ceita-
men de novelas cortas. Inéditas y origina
les, para au publicación en dicho periódico, 

con entera libertad en la eleeolón M 
asunto. Podrán optar a premio aquellas 
producciones que. a pesar de sus méritos, 
fueran impublicables en "Blanco y Negro". 

Cana novela deberá tener de seis mil a seis 
mil quinientas palabras, que son, poco más 
o menos, las que se oonllencn en nueve 
páginas de "Blanco y Negro", con lis co
rrespondientes llustraelonos. Los originales 
deberán ser escritos con letra clara o a 
máquina. 

El plazo improrrogable para el envío de 
originales terminará el día 30 de noviem
bre, a las doce de la noche. 

Los autores conservarán su incógnita, 
designando los originales con un lema da 
Ubre elección. En sobre aparte, que os
tente el mismo lema del trabajo, deberá 
encerrarse una hoja con el nombre, apelli
do del autor y puato de su residencia. 

Sa entregarán dos premios: uno de 4,000 
péselas a Ta novela corta más sobresalien
te, según el folio del Jurado, y otro de 
2,000 pesetas a la que siga en mérito. 
Estas novelas premiadas serán 1 vidas pú
blicamente en una velada que se celebrara 
en los salones de "Blanco y Negro". 

"Blanco y Negro" abre también un con
curso de carteles srllstloos con entera l i 
bertad eu la elección del asnnto. 

No se establece limitación alguna en 
el número de colores empicados ni en el 
procedimiento nlclórioc, que podri ser al 
óleo, la acuarela, el pastel o cualquier otro 
conocido. 

La superficie pintada deliorá tener nece
sariamente el tamafio de 40 centímetros de 
altura por 29 de ancho. 

Los dibujos deberán ser entregados en 
las oficinas de "Blanco y Negro . en los 
días laborales, de tres a seis de la tarde, 
o se enviaran por corrso en paquete ecr-
tiCCado hasta el 30 del próximo noviembre, 
qua quedará cerrado el concurso. 

Los autores oonssrvarán su Incónlto, aba 
teniéndose de firmar los originales y de
signándolos únicamente con un iema de au 
libre elección. En sobre cerrado, y mío os
tente ci mismo lema de cada trabajo, d«-
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beri ser contenido el nombre, apellido del 
autor y punto de su residencia. 

Se entregara un primer premio de 3,000 
pesetas y dos segundos de 1,000 a los 
originales que, en opinión del Jurado, reú
nan los méritos suttoiíntes para obtener 
aquella distinción, y la Empresa de "Blanco 
y Negro" elegirá entre las demás obras 
presentadas todas aqu alias que le conven
gan, haciendo a sus autores respectivos 
ofertas de adquisición, que éstos podrán 
aceptar o no con absoluta libertad. 

Para uno y otro concurso el Jurado se 
compondrá de eminentes persoualidades. 
Tan pronto como sea conocido el veredic
to, !a Empresa de "Blanco y Negro" ten
drá a disposición de 103 autores las can
tidades correspondientes a sus premios. 

La propiedad de los trabajos premiados 
y adquiridos quedará a favor de la Em
presa de "Blan'o y Negro", 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Loa óaito» del Tivoll.—Con general aplau
so del público durante esta temporada en el 
Tivoli se concede a las funciones de tarde 
todos los honores de las veladas. Esta tarde 
se raprescnlará el último gran éxito del 
maestro Padilla "La bien amada", obra que 
ba coincidido la crIÜca en señalar como de 
nn gran valor musical. 

Continuando este plan artístico, Sagi-Bar-
ba, que ha demostrada coa las populares 
zarzuelas del maestro Guerrero "La monte
r ía" y "Los gavilanes" que las obras Inlar-
pretadas por él ganan un ciento por ciento, 
interpretará ambas comedias líricas en las 
tardes de mañana y el Jueves. 

Esta semana tendrá ocasión el público de 
admirar las grandes dotes de comediante 
que adornan a la admirable actriz de carác
ter Dolores Cortés, la cnal hará el entremés 
de don Jacinto Benavente "Abuela y nieta". 

El éxito da Consuelo Maycndla en Nova-
éadea. — Consuelo Mayendla, la Inimitable 
artista qne con tanto éxito viene actuando en 
Novedades, puede afladlr un nuevo triunfo a 
los muebos alcanzados desde que se presen
té ante el público barcelonés. 

Su labor como tonadillera no ha desmen
tido los entusiastas elogios que de ella hizo 
la Prensa durante su larga campafla por las 
Repúblicas blspano-americanas. 

Posee Consuelo Mayendla todas las condi
ciones para ocupar uno de los primeros pues 
tos en el género frivolo, y sólo su gran pa
ilón por el teatro disculpa la obstinada re
sistencia que ha opuesto siempre a las ten
tadoras proposiciones que se le han hecho 
para que abandonara la zarzuela por el cu
plé. 

Otro éxito ha conseguido Consuelo Ma
yendla Interpretando la protagonista de la 
preciosa opereta "El festín de Baltasar", en 
b que tanto ella como la notable y bella t i 
ple cómica Victoria Pinedo el graciosísimo 
Eduardo Uómez, el dlstmguido barítono Lio-
re t y el concienzudo primer actor Ortiz de ZA 
rate son ovacionados. 

Para muy pronto se anuncia en Novedades 
el estreno da la obra "Pasión de esclavo " 
•o la que tomará parte el eminente actor 
Marcos Bcdondo. 

Mafiana dará Sassons su tercera conferen
cia. — La tercera conferencia que en las 
veladas selectas del Ooya dará mafiana el In
superable "causeur" Felipe Sassone tiene un 
titulo sugestivo que hace concebir las más 
halagflefias esperanzas: "Alegría y tristeza 
del viajar". 

La palabra fluida, amena, sentimental a 
veces, y a veces irónica, ya amarga, ya Joco
sa, del gran artista del bien decir, lleno en 
•1 tema esperanzarlo!' Je "Alegría y trlste-
sa del viajar" oeoftlones Innúmeras para 

adentrarse en tos espíritus y recoger las Im

presiones y enseñanzas de su vida aventu
rera. 

Completará el cartel la comedia "MI mu
jer es mía", de ambiente aristocrático y de 
una gran moralidad, debida a la pluma de 
dos autores nuevos, los sefiores Avellán y 
Navarrete, a quienes Felipe Sassone ha dado 
su mano generosa en estas primeras lides 
teatrales, y como final de programa otro es
treno también: la sátira en un acto de Fe
lipe Sassone "Noche de amor". 

La nueva comedia da Artla so estrenará al 
martea próximo. — El primer estreno de la 
actual temporada de teatro catalán será el 
del saínete en dos actos, original de Avelino 
Artís, "Les noles enamorades". 

Esta obra, en la que el autor plantea un 
asunto atractivo y simpático, tiene en el 
elenco del Romea un reparto Inmejorable. 

En la interpretación 'e "Les noies ena
morades" tomarán parte las sefloras Baró, 
Morera, Fornés, Gay, Xatart y los sefiores 
Montero, Davi, Lluelles, Aymerlch, Barbo
sa, Galcerán, etc., etc. 

Dados los prestigios literarios del autor, 
taa legítimamente conquistados en anterio
res producciones, y lo inmejorable del con
junto escénico que ha de representar el saí
nete próximo a estrenarse, no es aventurado 
asegurar que éste tiene descontado de an
temano el éxito. • • • 

Rosarlo Pino actuará de nuevo en nues
tra ciudad. — Otra vez Rosarlo Pino, la gran 
artista, la maestra en el arte de hacer co
inedias, estará entre nosotros. 

Esta tournée, que durará diez días, tiene 
como principa! objeto representar la obra 
de Ignacio Iglesias «Por los hijos», cuyo 
éxito en el teatro Centro de Madrid fué de-
Unitivo. • 

La admirable ketrlz, en su breve actua
ción, viene aceqipaflada de una excelente 
compafita, en ta que se destaca la figura 
del primer actor Mariano Asquerlno. 

Esto, unido a la selección de las obras, 
hace esperar que la temporada de nuestra 
eminente actriz sea otro éxito en Barcelona. 

Lo que sa hará esta semana «n el Pollo-
rama. — Esta semana, por la tarde, se da
rán en el Poliorama las últimas representa
ciones de la graciosa comedia -I.os chatos», 
que tantos llenos ha tenido cuantas veces 
se ha anunciado. 

Todas las noches se pondrá en escena 
el saínele en tres actos y cuatro cuadros 
•Te portas como quien eres», que consti
tuye un extraordinario éxito para el autor 
y para los artistas. En el segundo acto, 
lleno de gracia y tlnamenle observado, loma 
parte el cantador Nlflo de Constantina. acom
pañado a la guitarra por Relámnago. 

Esta obra es uno de los más grandes 
aciertos de ejecución de la compama que 
actúa en el Poliorama. 

CONCIERTOS 

Teatro Barcelona. — So ha constituido 
la Empresa Arts, cuya finalidad es dar en 
el teatro Baroeiona una serie de espec
táculos matinales, los días festivos, a base 
de audiciones musicales y c spec tácu los j r -
tisticos, a precios populares. 

El prhner concierto Inaugural de la serie 
tendrá lugar el próximo domingo con el 
concurso del notable Orfeó de Sans y la 
cobla Barcino. 

Darán sucesivamente audiciones los ar
tistas J. Costa, A. Sala, Trio Barcelona, 
J. Maeiá. P. Longis, Mercedes Plantada, 
Juanito Manén, el coloso Sauer. 

Ademán, por primera vez en España 66 

Bresentarán los planistas Víctor Gilí y E. 
nmesnil, éste considerado como el mejor 

Intérprete de Chopln, discípulo de Thibaud 
y al qne ei gran Isaye designó como susti
tuto en los conciertos del conservatorio 
de París ; Arlhur S'chanabel, Max Portal 
y Margarelhc Malsenaucr. 

De la dirección artística de la Empresa 
se ha encarpado el eminente maestro Fede
rico Long'ts, 

Publicaciones 
El próximo sábado aparecerá el orín», 

número de "L'Avaneada", revista di ^ 
ventuts, con escogida colahoraolúu d» V, 

Erlmeras figuras literarias de Cataluña Pn 
lloari, además de diversas secciones X. 

literatura y bibliografía, reportales eiln«.-1 
Jeros y de las tierras de Valencia, Maltoñ» 1 
y Rosellón y una selecta püg.na de.ürad, » 
dansa y folk-lore. * 

• • • 

El semanario "La Batalla", porlavoi de k 
Internacional Sindical Roja en EspaCs t«. 
bllca los siguientes artlcnlos: ' 

"La unidad nacional del proletariado'' 
(comentarlos al programa de aociiíu de loi 
C. S. H.), "Los Sindícalos nacionales de ^ 
dustria", "Anatole France" 'retrato v bto. 
grafía), "iAdelanteI", "Las ofensivas iú 
zarismo", "Manifiesto de la I . S. R.;, "LM ' 
teóricos del anarco-sindicallsmo espadol" 
"Escaramuzas", "Para que «e den por t ¿ 
tlsfechos", "La guerra y los líderes obre< 
ros", "El progreso técnico de Rusia '. "Oú 
vasta Sociedad anónima", "Informacida sin
dical" y los debates del n i Congreso de k 
Internacional Sindical Roja celebrada n 
Moscú. 

Del p iar y nei Pue 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en eiM 
puerto fué en estos dos días pasados, el i l . 
guíente: 

Día 19. — Entradas: 
Vapor correo "Delfín", de Mahón; vajiof 

Inglés "Dlamant", de Fluma y escal 
por alemán "Prelburg", de Batavla 
las; vapor "Antonio de Satrústegui , 
lés ; vapor "Montseny", de Pakm^s 
rragona; vapor "Sao", de Huelva; 
"Comercio", de San Feliu y gole'a 
"Limite", de Proplano. 

de A * 

goleU 
itaüaa» 

Salidas: - £ •.-

Vapor noruego "Alm" , para vaie.-K-i; v*» 
por "'Teresa Pamles", para Gijón; laúd "Pe
pita", para Alcudia; vapor noruego "Tor-
Qnn Jarl" para Londres y csalis: • BITO IU' 
llano "Anunclata María", para Bosa; v«p<* 
"Tintoré". para Valencia; vapor "Cuera*, 
para Gandía y Castellón; vapor Menorquln"» 
para Allcanle y vapor correo " R- y Jaime I rj 
para Palma. 

Día 20. — Entradas: 

Vapor correo "Rey Jaime 11", ae FaimiSj 
vapor "Barcelona", de Galveston y MJlagt. 
vapor "Manuel Espaliu", de Motril y esM- j 
¡as; vapor Inglés "Carpió", de LODÍ̂ S I 
escalas: vapor "Vicente Ferrer", de Vf»* 
cia; vapor "Florinda", de Ceuta: v a f r in
glés "Helclon", de Malla: vapor fran'*3 
"Anatolio", de Mogador. SafA y eS'-alasi g*" 
leta italiana "San Sllverío". de Alghcro: 
por holandés "Sambeja", dé Snex y »eca.«* 
y pesquero "Ramón", de la mar 

Salidas: M ,1 
Vapor "Cádiz", para Habana y 6^t¿ 

vapor corroo "Isla de Panay". para J^"0"." 
ma y escalas; velero llallino "Luiggl ^ f 1 , " , ' 
para Gcrcmep; vapor "DalCn", P*1"1,Vljij 
l ia ; vapor francés "Anatolie". de ;rf j j . 
para Marsella, y vapores correos "Re' ,J 
me 11" y "Mallorca1', para Mahún y - ^ -
respectivamente. 

NOTICIARIO 
lia sido destinado a la Ayu-liatfa ¿e • ^ 

riña del distrito de la Selva el o*'3;'^ 
puerto don Juan Sánchez Puje, P'J" -y # 
cesado en si: destino el c?inrt"slablc 
de la Armada, don José Navarro. T ' ^ . S - " 
de ayudante a la Comandancia de ^ 
gona. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
El viaje a Madrid de la Comisión municipal :: Lo que nos 

dijo el alcalde a su regreso :: ¿Será un hecho la 
desviación de las rieras? 

Como ya supondré el lector, al regresar el 
alcalde y BUS acoaipafiaatee de Madrid, don
de estuvieron para obtener determinadas me
jora» para la población, en primer lugar lo 
de la desviación de las rieras y grupo es
colar, hemos procurado interrogarle acerca 
el tullo de sus gestiones. 

—Quisiéramos—le dijimos—que nos fue
ra usted franco y, sobre todo, que nos di
jera la verdad de todo y la Impresión sin
cera que sus gestiones han obtenido. 

Asi nos lo-prometió hacerlo y "tal como 
lo (vntó lo cuento". Oído, que habla el al-
oalile. ¡tóiáp 

—Hemos trabajado como negros-—fueron 
sus primeras palabras—. Ni un día de des
canso. Desde las nueve de la mañana hasta 
las dier de la noche corriendo de un mlnls-
tcno a otro. 

—Y tanto trabajo, iqué resultado tuvo? 
—Pues que hemos puesto otra ve» en 

marcha el asunto de la desviación de las 
rieras, que estaba ya al foso, resuelto en 
cuntra de lo que uos conviene. Y se re
solvió mal por error, mala interpretación y. . . 

No terminó la frase. 
—Ahora—sigue diciendo el sefior Sabaté— 

hemos encarrilado el asunto por los senderos 
verdad y tengo confianza en que nos saldre
mos con la nuestra. Claro que yo no me 
atreveré a darlo por seguro; pero tengo 
IM mis grandes esperanzas para poderlo 
dar por un hecho. 

—Asi sea — le dijimos no muy conven
cidos—. ¿Y lo de las escuelas? — dijimos 
vovUendo a la carga. 

A ello nos replica: 
•—Otro asunto que habla ya pasado a la 

nisloria. por no estar los planos que se pre-
sfnUron "com cal". Pero también pudimos 
arreglarnos y obtener lo que deseábamos. 
Esti" asunto podernos darlo por hecho con 
toda seguridad. 
ledTT P"*8- i<lué m4s han obtenido us-
. !'na «onrisa de las que usa el sefior Sa-

i \ . i "cempafiada de un "son ustedes insa
ciables" fu* toda la respuesta. Y de aquí 
no pasó el alcalde. 

Se ve que antes de soltar palabra quiere 
meditarlo bien. Asi lo entendimos nosotros 
y no» retiramos discretamente para que me-
oi tara y esperar a mafiana para volver a 
a car^a. Si acepta, ya lo sabrán los lectores. 

C a s o s y c o s a s 

£.,,5' dol?in?* pasado parece que hubo al-
«uo* autoridad local de altura que quiso 
comprobar personalmente lo que ocurre en 
uucsiras salas de espectáculos con respecto 
• '» agiomera-ión de público. Y vive Dios 
que nos dló la razón de cuanto denunclába-
tmii UD0J16 estos días pasados sobre el par-
Inrtf ae8üa aot entera el duende, la 
i".'?™*'"n de la autoridad aludida rebasó 
1 ' no tan solo por estar el publico 
Un. ^d0 Ueo»ndo las entrada» y lo» pasl-
linn» 0 Por<iae las Emp.esas. a pesar del 

i ' 8e8u'an aún con las taquillas abler-
sent tóa '" localidades a. quien se pre-

esu ,°1°1a8eKQr» el duende que este abuso, 
la r,""* * 10 I"1* bay dispuesto respecto a 
Irt» <Je 108 locales, la comprobó en 
ÚciiiiT.* JfUMtros cuatro salones de espeo-
Kunim»»» ei Hue no 88 Pudo comprobar, se-
fiiW. ^ í * , ' . / 0 * I"1"*0 • que la gente no 
n»w» acudido como a los otros, 
do ci .V* •""•«unto yo: Una ves comproha-

«ouso. iqUí medida» se adoptarán T. 
E n - • • • 

í l . -n i!*";e,oila se ha procedido a una "ras-
contra los pedlgüefios callejeros que 

amargan la existencia de los transeúntes. V 
estos pedigüeños. 

Ahi tiene el sefior Sabslé un problema que 
no debe dejar de mano, si en verdad quie
re evitar ei espec&eulo que elld representa, 
y, sobre todo, si no quiere que otras pobla-
olones tomen el pelo a la nuestra, facturán
donos las "mercancías"ta míe no quieren. 

Una orden bien dada y bien radical a sus 
subordinados y el problema de la mendici
dad lo tendrá resnelto en un santiamén. 

SI la orden viene a tiempo. 
PADRE CHOSPiS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

|Ya han negado.—El domingo, por la 
noche, a las once, llegaron a Barcelona, de 
regreso de Madrid, el alcalde de esta ciudad, 
don Pedro Sabaté; el delegado gubernativo, 
don Juan González Mora, y el teniente alcal
de don Antonio Borrás. En la estación aguar
daban a los viajeros, además de las fami
lias respectivas y amigos particulares, el 
alcalde accidental, don Enrique Mlr ; los con
cejales don Pablo Solé, don José Parés. don 
Ramón Segura, el seeretario del Ayunta
miento, sefior Torras; el arquitecto y el 
Ingeniero municipales, el administrador de 
arbitrios y otros funcionarios municipales. 
También acudieron el juez municipal don 
Miguel Barriga y el teniente de la guardia 
civil don Francisco Luque Maldonado. Con 
el juez municipal estaba el juez de Instruc
ción, don Fernando Tercero. Entre los via
jeros y los que aguardaban, hubo los indis
pensables saludos y apretones de manos, re
gresando todos en automóviles a esta ciu
dad, subiendo al despacho de la Alcaldía, 
donde el alcalde y el sefior Borris descan
saron irnos momel tos. El delegado guberna
tivo siguió en auto hacia Mataró. que es 
donde reside. 

COPIAS, circulares, instancias y toda 
o í a se de trabajo a m á q u i n a . Razón : en 
la Delegación de EL DILUVIO, Centro 3 

•3 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica .doón. — Ra
jón: calle Centro. 6. y Versara. • . 

Por sospecha. — Ingresaron en lo» ca
labozos municipales lo» Individuos Juan Ho
mero Garda, de 34 afio». easado. con rtoml-
oUio en el Ourugú. natural de Véle» Rubio, 
y Fulgencio Jlraénes. de 38 aflos. ca»«do. con 
domicilio en la calle de Dalt, número 36, 
uaural de Murcia, lo* cuales, ludto con una 
mujer, estaban escondidos, a las doce de la 
noche, en un cercado próximo a la calle de 
Roger de Flor. Allí fueron sorprendidos por 
el Jefe de vigilancia, sefior Canudas, ol cual, 
al ver que de las Interrogaciones que les 
hacia no pudo sacar nada en claro, por en
cerrarse en Impenetrable mutismo, y supo_ 
nlendo que no hablan Ido alli para pasar 

ninguna novena, los encerró para su mayo* 
comodidad, pero convenientemente eepara-
dos. 

Intento de suicidio. — La joven de t t 
afio» Carmen Montesinos Puig. con domici
lio en lá calle de Principe de Vergari, nú
mero 21, que días atrás Intentó contra su 
vida arrojándose por el balcón, sin que lo
grara sus propósito», el sábado por la no
che probó por segunda vez la "suerte", pren
diéndose, con una vela, fuego en la ropa, 
que le pudo ser sofocado por su madre U 
darse cuenta oportunamente. 

La desventurada jovep se produjo que
maduras en las manos'' y en el muslo 
Izquierdo, de pronóstico reservado, que la 
fueron curadas de primera lotenclóa en al 
Dispensarlo municipal y luego la traslada
ron al Hospital Clínico. Su madre, llamada 
Micaela Pnig Banza, de 50 >flos. viuda, al 
acudir en auxilio de su hija, se produjo que
maduras de primer y segundo grado en las 
manos, que, asimismo, le fueron curadas en 
el mismo benéfico establecimiento. 

AUTO DE ALQUILER. — Fiat, B-4,064-E. 
PARADA FIJA: Frente estación tren o ca
lle del Templo. — Para más Informes, JUAN 
CUNILLE, PRIM. 161. — BADALONA. 

Regreso desgraciado. — El domingo, 
por la noche, a las nueve, en la Ave
nida del Doctor Robert, bajaban emtcnlos 
de su excursión los novios Cándida García 
Martínez, de 87 afios, viuda, con domicilio 
en la calle de Prlm, 41, y Vlconte Causas, 
con domicilio en la calle de la Luna, núme
ro 1, caando de pronto, y sin darse cuenta 
el novio, cayóse la noria, causándose 'a frac
tura de la tibia y peroné del pie isquierdo, 
siendo menester conducir a la lesicnda al 
Dispensarlo rouniolpal, donde la cun -on de 
primera intención, calificando el médico de 
reservado el oslado de la paciente, por lo 
que fu6 preciso trasladarla en una camilla de 
la Cruz Roja al. Hospital Cilaico. 

Tentativa da robo. — Durante la noche 
del domingo los amigos de lo ajeno escala
ron la tapia del jardín de la casa núme
ro 134 de la Avenida del Canónigo Baranera, 
domicilio de don Aurelio Alba Montes, y pe
netraron en la galería, desde donde inten
taron penetrar en el.domicilio sin que lea 
fuera posible, a pesar de los desperfectos 
que hicieron en las puertas y ventanas. Ante 
la Inutilidad de lo» esfuerzos hechos y te
merosos de hacer ruld. los caeos se fueron 
con la» herramientas... l a otra parle? 

Se dló conocimiento de ello al Juzgado. 
La sesión permanente. — Esta se' ana la 

Comisión Permanente de nuestro Ayunta
miento tenia que reunirse el miércoles de se
gunda convocatoria, según nos dijo el al-
oalde, a las siete de -yer tarde; pero a las 
diez y media pensaron otra cosa, y los per 
máncate» se reunieron. Como no siempre 
está uno dispuesto a andar de cabeza y de
sesperado, la resella de la reunión la publi
caremos mafiana. 

Una batida. — Ante los continuos escán
dalos y revertas que se suceden en las ba
rriadas del Infern y Gurugú. las autorida
des locales ordenaron que se diera una ba
tida por los menrlonaoos barrios, poblados 
por bastante gente Indocumentada y sospe
chosa La batid» se llevó a efecto en el I n 
fern, resultando de la misma la detención 
de varios "diablillos", que por orden del juez 
fueron encerrados en los calabozos. Se pen
sará sobre lo que hay que hacer con ellos. 

Ayer noche Je debió efectuar otra en el 
Gurugú. el resultado de la cual ya lo sa
bremos hoy. aunque es de suponer que 
.caerán asimismo algunos "cablleflo»'". 
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Dan algunos en menospreciar los 
i iUcrnacional isn ios . Exal tan do prefe -
rcni; ia los nacionalismos. Creen esos 
qao la r a z ó n y el e g o í s m o n a t u r a l lo 
j u s t i ü c a n . Gomo argumenlo Aquilea, 
aducen que el amor entre pueblos es 
pura s o ñ a c i ó n . Y en esto se fundan 
para apoyar el desmenuzamiento do 
razas y grupos é t n i c o s . 

Nosotros, en cambio, abogamos por 
el credo opuesto. Y nos fundamos 
t a m b i é n en razones de e g o í s m o , r a 
zones por las cuales pretendemos i r 
t o d a v í a m á s lejos que a q u é l l o s . Sos
tenemos nosotros que el amor entre 
los hombres os sumamente raro y d i 
fíci l , aun entre tas de uaa misma f a 
m i l i a o de un mismo grupo é t n i c o . 
En lodo caso, decid: nuestra pequofia 
r e g i ó n catalana, ¿ e s acaso un p a r a í 
so de f r a t e r n i í a o i - i n y dulzura"? 

Ot ra r a z ó n que nos incl ina- hacia 
la v i e j a doct r ina in temac iona l i s t a , 
que, dicho sea de paso, no va, n i m u 
cho menos, contra la existencia n a 
t u r a l de las naciones, es una r a z ó n 
de orden e c o n ó m i c o ; no diremos de 
pura estirpe marxis ta , sino s imple y 
exclusivamente e c o n ó m i c a . Par t imos 
nosotros de un hecho real e i n c o n -
t rove r l i t k i — beohd que ha dado pie 
a u n p r i n c i p i o ma t r i z — del cual se 
deduce que la r iqueza — el va lo r do 
las cosas — es una c a t e g o r í a e m i 
nentemente social . Esto es decir que 
no existen en e c o n o m í a valores na 
tu ra les ; que no existen valores na 
turales en la vida. Todo valor y aun 
la misma noc ión do valor es, e c o n ó 
micamente, el resultado de u n c a m 
bio o de un in tercambio y todo i n t e r 
cambio una ley obligada do la a c t i 
v idad social . Esto es decir, por lo 
tanto, que la e c o n o m í a .universal es 
u n todo sol idar io . 

No se nos venga ahora con que so
mos hombres de t e o r í a s y de p r i n c i 
pios . Estas no son meras t e o r í a s , s i 
no hechos reales. De ellos no hace
mos sino extraer una r a z ó n general, 
t e ó r i c a , que g u í a nuestras o r i e n t a 
ciones p o l í t i c o - s o c i a l e s . Exis to a q u í , 
lo sabemos, el p r u r i t o do combat i r o 
repudiar todo cuanto huela a p r i n c i 
pios . Este es uno de nuestros acha
ques h i s t ó r i c o s . A lo largo del s i 
glo X I X — s i g l o l lamado de las l u 
ce s— nuestro p a í s se c o n t e n t ó con 
migajas t e ó r i c a s en las cuales ape
nas se encuentra u n rescoldo de doc
t r i n a . V iv imos entonces en pleno a r r e 
bato anarco-progres is la . £1 m i s t i c i s 
mo ind iv idua l i s ta fué el ú n i c o nor te 
que i m a n l ó la aguja de nuestros en-

y l a e c o n o m í a 
tusiasmos y r e b e l d í a s . A nues t ro na
t u r a l mis t i c i smo, es decir, a nuestro 
sent imental ismo in te lec tual , a ñ a d i m o s 
otro nuevo mis t i c i smo , el anarquis ta . 
A q u í , me jor que en los o t ros p a í s e s 
europeos — cuna de las doctr inas l i 
ber tar ias—, tuvo verdadera real idad 
la doct r ina del a tomismo social y po
l í t ico . Cada hombte era u n yo abso
lu to . Cada inteleatual una a n é c d o t a 
l i t e r a r i a . Y eso a tomismo y ese anec-
dotismo han v e n i d o c o n t i n u á n d o s e 
hasta nuestros d í a s . A ello hay que 
a ñ a d i r la c i rcuns tanc ia de v i v i r en 
un plano j e a l i s t a , de u n rea l i smo 
Cándido y vu lgar , de ser u n pueblo 
sin curiosidades t e ó r i c a s , s in e s p í r i t u 
c r í t i c o , u n pueblo q u ó da enteramente 
la r a z ó n al escr i tor quo a f i r m ó que 
só lo la personalidad, ei personal ismo, 
la persona, es !a ú n i c a c a t e g o r í a que 
cuenta verdaderamente entre nosotros. 

Hay que superar e¡ porsonal ismo, el 
ind iv idual i smo, el nac ional ismo. Hay 
que elevarse o p r inc ip ios m á s u n i 
versales. U n pueblo no {iuade ae iuar 
con eficacia si no p rocura guiarse por 
p r inc ip ios o normas que tengan po r 
obje t ivo él "bien general del p a í s y si 
a la vez no se or ien ta hacia un plano 
extranacional en el que puedan c o n 
certarse y armonizarse loa intereses 
e c o n ó m i c o s . Los hay que por todo 
p r inc ip io se contentan con u n credo 
do barraca o de g ru t a . Olv idan í a ba
r raca de enfrente. Los hay t a m b i é n 
que mecen su e s p í r i t u en las d u l z u 
ras del op t imi smo d e m o c r á t i c o . O l 
v idan quo la voluntad no suplo j a m á s 
la capacidad. Decimos lo p r i m e r o con
t ra aquellos que no ven m á s a l l á de 
la barraca catalanista, o b izca i ta r ra , 
o i bé r i ca , y que creen a pie j u n t i l l a s 
que con ese ideal ya pueden v i v i r y 
m o r i r t r anqu i los . Decimos lo segun
do contra aquellos que creen en los 
juegos de azar p o l í t i c o s . 

Hay que p a r t i r de hechos m á s p o 
si t ivos y menos id í l i cos . L a vida no 
es una fiesta p a t r i ó t i c a , n i u n Go
bierno una o r g í a de par t idos . Hay que 
organizar la v ida e c o n ó m i c a de u n 
pueblo a base do organizar la p r o 
d u c c i ó n y el t rabajo, guiados por una 
perspoctiva m á s ampl ia que la que 
ha venido dominando hasta ahora. 
Esta o r g a n i z a c i ó n tiene que basarse 
en normas y p r inc ip ios d is t in tos de 
aquellos por los" cuales so r i ge una 
tienda de n u e s t r o . Ensancho o u n 
" t r u s t " bancario do la City. E l ideal 
del tendero, del eterno tendero que 
m i r a exolusivamante para s i . tiene 
que ser superado. A la larga — las 

guerras lo demuestran — c^ta túoi ' - j 
resul ta suicida. 

Ahora mismo, ¿ n o vemos que lo» 
Estados del orbe t ienden .a reuri:r*,. v 
a concertarse en u n haz llamó ¡no si,, 
f r a te rno? Cierto que van íi tílio 
p u r ó in s t in to de c u n s e r v a c i ó n y sin 
abordar t o d a v í a el p íob lQma-ma in>, 
esto' es, la a r m o n i z a c i ó n do lo- iiu 
tereses e c o n ó m i c o s . la organi?^ ¡/m 
universal- del t rabajo . -Pero ello nos 
muestra que , el a tomismo esíainl y 
nacional is ta e s t á a panto de pa-ar u 
'a His to r i a . 

Q u i e r a ñ q ü o no, los pueblo? a;a. 
b a r á n por darse ouenta de que lo quo 
i m p o r t a es organizar los egoísmis . 
El anarquismo o el l iberal ismo — ,'s 
igua l — fué hasta ahora el mayoi' ¿.) 
los o b s t á c u l o s . Y entiendo por aaar-
quismo todo lo que en el plano do la 
p r o d u c c i ó n o do la p o l í t i c a ha am. 
pado y sigue cam; .ando por su^ ri-<. 
petos. E l anarquismo, que Wdavía do
mina on ol orden e c o n ó m i c o , o< u» 
e g o í s m o suelto do voluntades CIKOU. 
Iradas y enomigas. Es, pues, necesa
r i o reun i r en u n haz esos egoísmo* 
y ponerles dique. Porque en la vida 
social no existe nada m á s nccrafivn, 
n i m á s pel igroso, n i m á s anl i M--
t iano. 

ERiANCISCO SÜSAN.V\ 

¿ U n s e c u e s t r o ? 
Vnmos a poner en couocimlenlo d' la» 

autondades un lieolio por demás deplri:,ihl') 
y que revela que la libertad de los <• ida-
danos o no existe o se hace con ella mangas 
y capirotes, por protedimicnlOB toiUw oa 
e Inconfesables. 

Un amigo nuestro, dea Fraucisoo P. 
I lerr in , se halla deienido en el A- d'l 
Parque desde el 26 del próximo oa ado mes, 
a doude fué conducido por medio de ciiRa-
fio, operación que llevó a cabo un guardia 
municipal. ; A quién obedecía este gunrdi* 
al obrar como ío hizo? ¿Quién r > i 
encierro del señor Herrin? ¿Quó ha l: h'1 
nuestro amigo para que se le prive ' i ' 1* 
libertad y se le secuestre en úu es! iN'-d-
raienlo destinado a personas Indi^eiil'- y 
sin hogar? ¿Basta una ¿imple d';laci"ii 
ra causar íaulas molestias a un honrjp 
aorableí 

Es ueccbario que las autoridades so o .on-
gan a que prospere la monstruosidad d'1 qw-
se quiere hacer víetima al sefior {!• '¡: 
¿Estamos o no en un país civilizado? , N" 
existen leyes que amparan a los ciudadanos? 

El señor Ilorrán no ooustítuyo un ¡ I ' -
gro para la sociedad, pues en ella so tía 
comportado siempre ooniO un ciudadano 
cieu'e de sus deberes y derechos, y. 'de-
má<. está muy lejos d* ser un raendigo. 
Y si esto es asf, ¿por qué se le recluyo en 
un asilo? ¿Por qué se quiero truncar su vl-
da? ¿Qu'5 dtepofticiaiMI legales pued- n am
parar tan injusto eneiorrot 

Confiamos en que la rectitud de las auto
ridades hará que cese el calvario y el 
anos tro a que se halla fometido el sonor 
Herrftn. 

P O M P A S F U N E B R E S 
F u n e r a r i a de S f l i 3 0 S E | 
VP.adomat, 135 (junto Gran Vía). -Te lé fono 083 H | 

- SUCURSALES EN LAS BARRIADAS : - : | 

E S T A E M P R E S A NO p E R T £ H E C £ A NINGUN T ^ U S T I 
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SALVO E L E M P A T E SABADELL-TARRA8A, LOS DEMAS ENCUENTROS DEL 
GRUPO TERMINARON DE ACUERDO CON LO QUE ESPERARA LA AFICION 

E l í E L 
Planas, como capitán, debuta con una pifia - £1 pito del arbitro por los suelos 
Cómo actnaron los epipos - Un taiio mereGidísiino a Samltler y a Marti 
Por peo se arma un eisco por falta de energía arbitral - £1 público, correcto 

Una mufh«liiinlffe fantástica invadió ¡i-
teraimpntc el campo de ka calle de OaiUeo 
pira presenciar el eacueatro entre el Sans 
j el Bar ce tota, qoe, se^ün se esperaba, 
it'a a cuastituir uno ás los grandes toatchs 
de la tarde. 

Oigamos par uiticip&da qae tas esperan-
xas del póbliea se vieron defraudadas, va 
que la lucha. « blea incierta durante 'la 
pnmera parte, careció de emoción Intensa, 
? en cuanto a buen fuiljol, a ciencia fut-
coustie»; soto en coatadaj ocasiones pudi
mos apíériarla debidameal». 

Palfé tambléa el irbrtro recto y serio y 
eiK-.-gtco qüe Uevass el encuentro con ho-
mflíeneidad, eon continuidad perfecta, con 
enterro ürnie y rieido. 

1.a victoria corr^pondló al Barcelona por 
eos gtiaig a cero; pero, en realidad, esta 
anoiacon no traduce eon exactitud el desa
rrollo «ncoenta». ni precisa la dlferen-

^ 8 ° esisüó entre Ies dos 
«l ' ipos conteodientes. 

EL DEBUT DE PLANAS COMO 
CAPITAN 

h n ' S ' ^ L a' tebu'-n- como capitán de las 
1 *lcr barcekmistas, cometió una pilla que 
KL e-"i^r8r • » »« repetirá. 

Cl o ^ i ^ * s" error crase 41 "cojrer 

SaSf .{íf**1011'* » Oriente el terreno del 
v T J ae.a5 .seBSK>1e declive, gracias al 
cuaBt„ S. 1 I06*1 encharcado en 
J.^-!.. H^^-.60 tu't0 el terreno dal 
r>;ft ¿L,0ce,;ie,,,e Peiwanece seco, en te-

* i ^ « J J ! r - J* ' t 10 taal0' mientras en el 
t rf.L^1601*1 el estaba resbaladizo 
. cunic-rto coa una capa de serrín, en el 
<su^P •* üerra era dura y firme, en 

d S ^ . 1 í*4*?*?18 nornial y P"?10 pa-
Pi;.,?r^u todo el Jaeco de ofensiva. 

•Pto W " !» * t í en tocd « e ó g e r el terreno, 
^ p o r ataca,, el goal mojado, en ve« de 
^ en i ^•mP0 eoaírario. a fin de que, 
per k,* *af*g?m',!í P 3 ^ . PlMdo el »uelo 
»iawM»<. . 03 s-^senses, pudiesen lo» 
íiaboun , a5u'fCrana maniobrar eon más de-
í * eqoi2. ',e8e,nvo"ur''>. favoreciendo asi a 
r.o deh???. '*s ocasiones de marcar, que 
CUBT, ,ran "fl presentarse escasas el frans-

Kft n í l "Bomaímente. 
Sóla Á " ^ " ^ M aste error de Plana». 

86 Ci>Ilcd)e s¡ Iiivo la pretensión de 

que su equipo actuase a la defensiva y re
servó, en vista de ello, el terreno resba
ladizo para la segunda parto del encuentro, 
en que, ya secado en rarta, favoreciese más 
la defensa del Barcelona. 

SI asi pensó, creemos que estuvo com
pletamente equivocado. 

El poder del Barcelona está en su ata
que y, por lo tanto, cuantas «ircunstan-
oias puedan favorecerlo han de ser apro
vechadas. 

Si el Barcelona no fia sus éxitos en. el 
ataque impetuoso, i qué equipo de Ga(a-
lufia va a tener fe en la acción de su linea 
delantera? 

El error de Planas se tradujo en una 
serie de ataques Inútiles durante el pri
mer medio Mempo, ya que. a pesar de ha
ber realizado algunos ataques magnlüca-
mente nevados por la línea delantera de los 
azulrojos, a la hora da los remates lo res
baladizo del terreno impidió dar acierto al 
tiro a goal e impidió Imprimir a la pelota 
aquella velocidad máxima Indispensable pa
ra burlar a los buenos guardanetas. 

En cambio, en la segunda parte, encon
trando la delantera -itl Sans el área de goal 
adversaria ya en condiciones para la lucha, 
pudo realizar una serie de ataques que si 
bien no llegaron a revestir caracteres de 
gran peligro, sirvieron para alejar, por es
pacio de algunos minutos, el peligro a la 
puerta propia. 

VILLENA PIERDE EL PITO 

Al primer pase de los delanteros del 
Sans la pelota arrancó a Villena el pito 
de las manos. 

Fué preciso suspender por unos liistan-
tea el encuentro, basta que PeJret des
cubrió el instrumento de mando y lo de
volvió a su poseedor. 

Este simbólico accidento trazó la pauta 
de lo que habla de ser la actuación ar
bitral en este encuentro. 

Imparoial. eg cierto el seAor ViUea» no 
acertó a Imprimir al juego un tren de ho
mogeneidad, gracias sean dada» a sus in
decisiones, a su falta de vista en algunos 
otfsldes y a su poca energía en I03 mo
mentos culminantes, 00 los qje si btoa no 
se la cayó el pito da las manos, si al^o 
mis serlo, su autoridad, fué por los suelos. 

Aquel iBCidente Ptatíto-RIni. en el quo 
todo el mundo tuvo derecho a latera enir 

y a discutir, sin que se le ocurriese al 
Juez cortar por lo sano, no es de tos que 
acreditan a un árbltro. 

Por fortuna, el público dió, una vez más, 
prueba inequívoca de su gran sensatez 7 
se abstuvo, unánime y eorrectistmamento, 
de tomar cartas en la disputa campal. 

COMO ACTUARON LOS EQUI
POS 

liemos de confesar con toda sinceridad 
que el equipo del Sans nos pareció bas
tante Inferior a lo que da él esperábamos. 

Los resultados que esto verano bable 
alcanzado jugando contra onecs de fama 
comprobada nos hicieron presumir que ve
ríamos en su conjunto una actuación, si 
no perfecta, si por lo menos muy regular 
y homogénea. 

Nos pareció que al Sans lo que le falta 
es una buena y sólida linea de medios, 
pues si quitamos a Gularons, que Jugó mu
cho y bien, los demás componentes del trio 
medular carecieron en absoluto de eflcaela 
y no acertaran a detener ni a amenazar si
quiera seriamente a los delanteros contra
rios. 

Pódeme* decir qae ta el medio campo, 
que es donde se ve una linea de medies, 
la del Sans no aparecí! por parte alguna. 

Sin linea medular no puede haber equi
po. 

Y asi pudimos ver cómo todo el entu
siasmo de la delantera sacíense y teda la 
fe y el acierto de las defensas y de Pe' 
drel no sirvieron para cada, ni pudieron 
evitar una derrota. 

El Barcelona jugó más que su adversa
rio, bastante más. sin que ello quiera de
cir que tuviera una de sos grandes tardes. 

También se encontró el Barcelona ron
que Jugaba sin linea de medios, pues ni 
Ellas ni Garulla acertaron a bacer cosa a 
dercehas, a pesar de la enorme dosis de 
voluntad del primero y de las grandes facal* 
tades del último. 

Sólo Torralba, el enorme Torralba, ti:zo 
un partido magnifleo. grande entre ios gran
des, colocado a la perfección, sirviendo 
magnamente al delante y cubriendo las de
fensas con un acierto indiscutible. 

El trio- de retaguarJia cumplió bien, si 
bien es de notar que el partido no < ¿ j t í 
presenté díflei!. pues- los deféclos de 
caeión de Garulla fueron cubiertos por 
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tft. que, «on una dosI« da yoluntad poco 
nb l tua l en él, M ratraió en loa Instantes 
de compromiso, actuando de medio con 
acierto. 

Merece capitulo aparte la delantera axul-
grana. 

Las ganas de ganar con que actuó ayer 
taprimieron al Juego de sus notables cem-
¡onentes, a ratos, caracteres de gran vls-

osldad de conjunto j de notables actua-
elones Individuales, 

Acaso Piara y Samitler abusaron en al
guna ocasión de ose Juego Individual y 
abandonaron, driblando, sus puestos con de-
masiaila frecuencia. 

Pero, en cambio, siete u ocho arrancadas 
maestras nos demostraron la fuerza incom
parable de ese ataque cuando de veras tie
ne deseos de atacar. 

A ellos se debió la victoria — a ellos y 
a Torralba—, y, de haber Jugado con los 
terrenos cambiados, hubieran anotado pro
bablemente mayor númera de goals. 

Digamos, en elogio de los Impetuosos 
Samitler y Martí, que, en toda ocasión, 
dieron por Anida la Jugada en cuanto" la 
pelota llegó a manos de Pedret, sin que ni 

Sor casualidad tratasen de entrar con vio-
encia, ni sin ella, contra el guardameta 

adversario. 
Tal vez con acciones violentas hubiesen 

logrado algún tanto más. 
Pero es más glorioso para ellos y para 

los colores de su club haber vencido por 
dos modestos tantos, logrados noble y Um-

Elamente a su rival, que no haberse apun-
ido cuatro b cinco mediante suciedades y 

brutalidades Impropias de grandes futbo
listas. 

Vaya, pues, nuestro aplauso absoluto ba
jía esos dos delanteros, antaño terror de 
porterías y hoy modelo de corrección, de 
nobleza y do deporlividad. 

Como nota ilnal, airemos que los dos 
goals del Barcelona fueron logrados en la 
segunda parte del encuentro, entrado el 
primero por Samitler ie un cabezazo re
matando un gran pase de Sagl y el se
gundo por Canilla, también de un cabezazo 
como remate a un gran saque de rincón 
de Piera. 

E . a. c. 

AXASAJUANA 
SAL DIPUTACIÓN, 2 79-

G H r u . r > o - A . 

EUROPA, 8 11 GRACIA, O 

Esto encuentro de campeonato Jugado 
anteayer en el campo europeo no dejaba 
de inspirar interés por ser la primera vez 
•n que loa dos clubs graelensei se ponían 
frente a frente. 

Aunque el Europa es un equipo de más 
alase, el Gracia, a pesar de cierta relativa 
inferioridad, demostró en todo el partido 
•u buen conocimiento del Juego, poniendo 
en él toda su gran voluntad, sin decaer un 
momento. 

El Europa se ilevó el partida de calle y 
pudo exhibir sus excepcionales cualidades, 
debido a que el contrincante opuso una 
tenaz resistencia a sus Impetuosos ataques. 

Reapareció Montesinos, Jugador que líe
l e cosas buenas y malas, si bien el do
mingo brilló más por las buenas. 

Jaumandreu enmendó los lamentables ye-
iros del domingo anterior y, aunque actuó 
poco, estuvo acertado. 

Celia y Alcorlza dljose que hacían opo-
aloiones para ocupar definitivamente los 
puestos de Interior derecha y medio Iz-

Juierda. Son dos Jugadores spreciables y 
e gran voluntad que no descompusieron 

el cuadro. 
Donde brilló el Europa fué en su ilnaa 

de ataque, qoe Jugó estupendamente, es
pecialmente uros, que está en gran forma. 
No faltaron criticones que censuraban a 
OUvella, sin contar que Calatayud se de
dicó a marcarle en toda la sesión. También 
fué Calatayud la sombra de' Alcázar; de 
manera que el Juego era difícil en el ala 
izquierda europea. 

Asimismo fué un buen estorbo para el 
Europa el medio ala Cortés. Jugador de 
una voluntad enorme y muy bregado desde 
los tiempos del España. 

El Gracia dispone Je un terceto de puer
ta muy apreciablc. Palau aguantó una por
ción de balonazos can gran seguridad y 
se^vió perfectamente secundado por sus 
defensas. 

La linea de ataque dei Gracia fué la 
menos afortunada del equipo, especialmen
te en el primer tiempo. En el segundo el 
Juego anduvo más repartido y tuvo oca
sión de lucirse, no aoompafiindole la for
tuna. 

Arribas hizo un excalcole arbitraje, aun
que el partido era una pera en dulce, y 
la constitución de los equipos fué la si
guiente : 

Europa: Jaumandreu — Serra, Montesi
nos — Artlsus, Mauricio Alcorlza — Pelll-
óer, Celia, Cros; OUvella, Alcázar. 

Gracia: Palau — Saura, Agusll —: Cala
tayud, Sales, Cortés — Lapena, Dalmau, 
Sastre, Soler, Orrlols. 

Tocóle la salida ai Gracia, cuyo terreno, 
cubierto de serrín, conQrmuba la inunda
ción de medio metro a que 'legaron las 
aguag hace pocas noches, resultando muy 
resbaladizo uno de ¡os ángulos. 

No tardó el Europa en aduefiarse del 
balón y efectuar grandes pases y avances, 
bien Interceptados por la defensa grádense. 

Incurrió el Gracia en un fould cercano a 
la linca de peligro. Lo tiró Olive'.Ia en for
ma generosa y no ocurrió novedad. 

, Se estrena Palau parando un gran balo-
naza de OUvella, bien preparado por Cros. 

El Juego se Inclina en favor del Europa. 
Cros, én un tamblo de Juego, pasa a A l 
cázar, quien cede el balón a OUvella i éste 
manda el esférico a Pálau, quien rechazó 
tan flojamente que Jió lugar a que Crqs 
rematara el bonito lance, consiguiendo el 
Europa su primer goal. 

Un buen chufázo de OUvella dló en la 
traviesa. 

Siguen los ataques europeos, apenas al-
ternados con alguna escapatoria sin conse
cuencias. 

El Europa consiguió el segundo goal, 
que fué estupendo, recogiendo Cros un 
pase de OUvella y largando un directo algo 
lejano, quedando el balón breves segundos 
clavado en la red. 

OUvella, que parecía tener la manía de 
tocar jnadera, mandó otro balón al poste. 

También le falta un goal al Europa por 
perder Celia la ocasión de un goal segu
rísimo. 

Estamos en las postrimerías del primer 
tiempo y todavía Jaumandreu no ha tocado 
cuero. De pronto Orrlols recoge un pase 
adelantado y manda el recadito a Jauman
dreu, que rechaza al Intruso huésped, ter
minando poco despüés el primer tiempo. 

La segunda parle tuvo momentos de bue
na calidad. El Gracia b'.zo una excelente 
exhibición, éltcmando en el dominio y ata
que. 

Una escapada de Lapena termina dando 
el balón en el palo; fué una lástima, pues 
merecía un goal. 

Bonitos ataques del Graola, entrando en 
funciones Jaumandreu algo azorado. Otro 
balón del Gracia al poste. 

Luego tomó la Iniciativa el Europa, mar

cando Cros el tercer sroa! eradas • 
bien medido de Celia! 8 * un WN 

Colisión Involuntaria entre Celia y «i 
pático "maOo", a quien sus c o L i C ; 
retiran del campo, terminando DOOO ií? 
bUco el partld0' que dej(5 sallsí|ioho u 

GIMNASIO M. SOLÉ 
Con profesor auxiliar 

Esgrima, Boxeo, Baños y Duchu 
F o r t u n y , n ú m . 2 

SABADELL, 3 - TARRA8A, 3 

Este resultado seguramente no lo espen. 
han ni los sabadellenscs ni los de la anUpu 
Egara, y menos los que presenclibamoi ii 
encuentro, pues, ante el dominio sabadellét 
« veces embotellamiento, y el "score" fría, 
camente favorable al Sabadell de tres a UM, 
cuando faltaban escasamente quince mla»-
los para terminar el encuentro, no po¿ 
buenamente Imaginarse que el resultado Huí 
fuese un empate a tres. Y asi fué, en efecto: 
el resultado adverso no amilanó a los b * 
vos tarrasenses, que consiguieron en menoi 
de tres minutos los dos goals que lee TI. 
Ueron nivelar el tanteador. 

No se compren.le cómo un equipo ya cur
tido en las lides del campeonato, coma ea i 
Sabadell, no supiese aprovecharse de los toe 
goals Je "ventaja que ¡levaba sobre au con
trario, siendo ésto un equipa que, aunque 
Cuenta con mucha voluntad y Dueños ele
mentos, es neófito en el grupo A. Bien et 
verdad que la actuación de Estruolt lué 
desastrosa en los dos goals que le maro* el 
valiente y diminuto delantero (arrásense; pe
ro también lo es que si cada Jugador san-
deUés hubiese marcado en su sitio, laa pe
ligrosas y bien llevadas arrancadas de Re!| 
hubieran sido cortadas o no se habrían in
ducido can tanta asiduidad como suctSt. 
Tena ^ D e s p u é s del goal espléndido qne 
obtuvo, y viendo que la linea de ataque wt 
nula, ya que su hermano estaba lastlmaile 
y los otros delanteros, salvo Sans a ratos, DO 
daban pie con bola, se pino al ataque, de
jando completamente abandonado su sitio él 
medio ala, y entonces fueron lo» tarrasea-
ses los que arrollaron a sus adversarlos y 
consiguieron los dos tantos en menos timM 
del que se .necesita para contarlo. ¿Es qui 
no hay capitán en el primer efluipo dol sa
badell que no tenga autoridad para ImP4* 
nerse en el campo de Jncgo? Si es nef"*' 
rio que Juegue.Tena I de delantero centre, 
como estaba anunciado (y, a nuestro hu
milde entender, es el ilniao jugador saM-
dellés, hoy por hoy, que tiene faculte** 
para tal cargo), es Indispensable que M >• 
ponga sustituto de medio ala y asi el cquipj 
Jugará completo; pero querer Jugar en o 
ataque y dejar la retaguardia abandonada, n 
una equivocación que anteayjr les cost* " 
empate, y que madana les puede aranti' 
una vergonzosa derrota. 

De los otros componentes del equipo sĵ  
badellés, mal, rematadamente mal lo» 
lanleros, cuando se vieron privados del eit-
puje de Tenn I I , que fué en mAs d» JJ 
mitad del partido. De los medios ' ^ " ^ T 
Morera, que trabajft lo Indecible, consim'in 
do marcar estrechamente a sus n'íver?' 
Cumplió la defensa, y estuvo desacenao 
Eslnirh. dejándose colar dos goals auf £ 
reda que le podían permlfo P*n 

Del Tarrasa, superior Sabaté. que " ^ ¿ V 
con "valentía y vista pelotss difíciles: df' 
sas y mellos trabaiaron con ahin?o. - • 
todo en el corlo espacio que hubo o* „ J. 
rarse Masagué ñor ^ i ó n . Kn esle lap»" ^ 
tiempo lograron imponer su juego eo" 

S a l u d c o n s t a n t e c o n Y O G H U R T O F T U B O 
Degustación y depósito: PELAYÜ, 1 (Junto al Pati Blaul, a 30 céntimos uno, f50 litro. Se expende también en tubo mantequiH'1-
nata (frappé). — Produdos superiores y oremiados con medalla de oro y diploma de honor en la Exposición Internadonal de Hig'f 

Bruselas. Se remite aprovindas. Descuentos por partida». 
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tonsMad, cosa que no hablan conseguido en 
lodo el encuentro. Y los delanteros, si ex-
«eplosni08 a Argeml, que no cubrió su dl-
Doll puesto de delantero centro, los demás 
«on gran voluntad, que a ratos iba acompa-
flada de mejor acierto. Broto, el autor de 
los tres goals tarrasenses, estuvo trabajador, 
ilguléndole Rolg en la segunda parte, que 
supo aprovecharse de la falta de medio oon-
Irario que le marcase. 

Y vamos a lo que fué el encuentro: 
Arbitró Camorera. que le faltó energía 

(ara Impedir que el Juego degenerase a 
veces en lamentables suciedades, que no 
«asligó en un principio como debía Con to
do, bay que tener en ouenta que se trataba 
de un partido difícil, y que su labor fuú 
siempre imparcial. 

Los equipos se alinearon de la siguiente 
forma: 

Sabadell: Estrucli — Cabedo Sorribas— 
Tena I , Llumá, Morera — Pastor, Bertrán, 
Doménech, Tena I I , Sans. 

Tarrasa: Sabaté — Masagué, Homet—Pa-

tell, Helbig, Kaiser — lloig, Pedrol, Argemí, 
roto, Sanlaularla. 
Sale el Tarrasa y visita "a Estruch'sin con

secuencias: El Sabadell se adueña del balón 
j domina a sus contrarios, que de vez en 
cuando Inician buenos avances que termi
nan en k i t unas veces, y en otras pro
mueven un lio ante el marco -de Estruch. 
que salva la situación. Acentúase el dominio 
sabadellés, tirándose dos corners contra el 
Tarrasa sin resultado. Penal por manos de
fensivas tarrasenses; lo tira Tena I I , de
volviéndolo bien Sabaté. Un nuevo. ataque 
sabadellés lo malogra Morera chutando alto. 
El dominio sabadellés es coronado por un 
goal magnífloo de Tena I I . consiguiéndolo a 
pocos metros del marco, estando cerrado de 
contrarios. 

Geotiado el balón, los tarrasenses se ha
cen con él. Incurriendo Sorribas en íaut, que 
tira Sanfolaria, tocando la pelota el marco 
de Estruch Broto consigno el primer em
pale rematando una pelota que habla dado 
«n el poste. 

Dos corners más contra el Tarrasa y un 
•neontronazo de Tena H, que tiene que 

- ser sacado del campo por sus compañeras, 
«s lo único digno de anotarse en el pri
mer tiempo. 

Reanudado el juago, sale otra vez Te
sa I I . con visibles muestras de estar han-
dicapado, pasando a exterior izquierda. 

fespués de los primeros tariteos Tena 1, 
•orteando mndios y defensas contrarios, 
larga un Imparable y oonsigiie romper el 
empate a favor de 3ü equipo, Poco des
pués, en un lío ante e: marco tarraso.ise. 
Boménech marea el tercer tanto para los 
suyos. i 

Retirase por lesión Masagué. v ataca 
Dnoáamente el Tarrasa por el ala derecha, 
narcando Broto ol seirundo goal, al re
coger un paso de í b % . A los' dog minu-
los, y de forma anáiogi al anterior, el mis-
"jo jugador maroa ".I goal de empate, con 
«• consiguiente alborozo de sus admirado
res, que eran incontables. Dos corners con-
"3 el Sabadell sin resultado son el final 
oei encuentro que nos ocupa. 

ESPAAOL, 2-MARTINENC, 1 

Después de la casi victoria que el equipo 
de San Martín consiguió contra el Bar
celona, presentóse el Marllnena con gran
des entusiasmos y legitimo orgullo a con
tendor contra otro de I03 mejores equipos 
de nuestra ciudad. 

El equipo del Martiueno anteayer, como 
el pasado domingo, mostróse cons'.ante-
mente, en magnlilca forma, una seria ame
naza contra el Español. 

Por unos momentos, al comenzar el en
cuentro, ya creímos que. Iras una soberbia 
actuación de su delanl?ra, el Martinenc so 
apuntaba el primer tanto por obra de Lá
talos, y si no fué asi, fué debido a un 
oportunísimo despeje de Saprisa, que en
vió el balón a roruer. 

Asi por el estilo, continuó atacando el 
equipo rojo, parlicularmcnl'j en toda la 
segunda parte, durante la cual llegó mu
chos momentos hasta lograr el verdadero 
embotellamiento del Español. 

El resultado favorable al Español no 
indica verdaderamente lo que fué el par
tido. 

Basto decir que Pallejá poco tuvo que 
trabajar anteayer, pues I03 del Español 
llegaron muy contadas veces a su terreno. 

Oncremos decir algo sobre la impresión 
que 1103 produjo anteayer este excoicnte 
jugador; se precipita mucho en sus actua
ciones, saliendo del marco varias veces 
fuera de tiempo, como sucedió el domingo, 
un momento antes de , entrarle Sanahuja 
el segundo goal le la lardo. Segummenle, 
de no haber sido este mal 'losfaiite, que 
debe deplorar ahora PalleJA. el empate con 
los españollstas hubiera sido un hecho y 
la fama conquistada por su equipo en' el 
partido contra el liaroolona habriasc pro
longado y quizás crecido en hnnor de los 
rojos. 

Al Español, en cambio, aún venciendo, 
como venció a sus rivales do San Martín, 
no la vimos con los Drios y entususmo 
que requiere su fama de gran equipo. Casi 
lodo el partido lo llevó defendiéndose del 
enorme ataque de sus contrincantes, en
trando en juego cnnlinuamonte el trio de
fensivo, muy bien dirigido por Ganáis. 

Los dos goals del Español fueron obte
nidos por Zabala, solo, el primero, de un 
soberbio chutazo, y por Sanábala el segun
do, tras un pase de Zabala. 

El del honor lo obtuvo el Martinenc por 
el astuto Barrachlna. de un soberbio chut 
en dirección al ángulo superior de¡- marco, 
que, a pesar de chocar en él. penetró en la 
red. con el natural nsomiiro do Zamora. 

A las órdenes del señor Vitalia se ali
nearon los equipos del modo slguionle: 

Español: Zamora — Saprisa, Canals — 
Trabal. Pelaó. Calcado — Olariaga, Snnahu-
Ja, Zabala. Maurl, Colls. 

Wartlnenc: Pallejá — Sala. Mariné — 
Camorera, Blanco, Besas — Vilar, Calvo, 
Lakalos, Barrachina, Rodríguez. 

Campeonato de Cataluña 
D í a 1 9 O c t u b r e 1 9 2 4 

CLUBS 

G r u p o A 

I'AKTIIXIS 

BARCfcLONA. 
ESPAÑOL. . 
EUROPA . . 
SAIJADF.Ll. . 
SANS. 
MARTINENC. 
TARRASA. . 
GRACIA. . . 

( S r u p o B 

BADAI.ONA 
AV1-NQ. . 
jURIO-R . 
ATLKTIC . 
ILURO . . 
RORTBOU. 
RRUS. . . 
LERIDA. . 

2 
4 
4 
1 
1 
O 
2 
0 

JUPITER, 2 : PORTBOU, O 
El campo de Pueblo. Nuevo rebosó de 

espectadores con motivo de éste campeóni-
co encuentro, que resultó inlerosanle. 

Aunque se descontaba la victoria de los 
locales, ñor constituir un equipo muy bra
gado en las lides futboleras, el campeón ge-
rundonse venia precedido de cierta aureola 
favorable, sobre todo por su línea defensiva, 
indudablemente la mejor del equipo, amén de 
su guardameta. 

Considerado el duro ataque de los locales 
y el trio defensivo del Portbou, queda dicho 
el partido. 

El veterano Baonza embocó el silbato, ali
neándose los equipos asi: 

Júpiter: Ibars—Ortl, Mosoardó — Periob, 
Callioó, Gumbau—Gil, Ventura, Viñas, San
tamaría. Jimcno. 

Portbou F. C : Castro—Lloverás, Casáis, 
—Dalmau, García I , Oliver—Borrás, Loste, 
Aparici, García I I . Llauraló. 

El dominio inicióse a favor del Júpiter, 
que apenas vió Inquietada su puerta, bien 
defendida por Orll y Moseardó. 

En cambio, en la tienda de enfrente, se 
peleaba de firme, entrando en función Castro 
inllnitas vsces con gran acierto. 

En síntesis, ataque y defensa durante el 
primer tiempo, manteniéndose Incólume el 
tanteador. 

H O Y 
L T I N I O D ' A 
E V E N T A D E 

C L A S E S S U P E R I O R E S : T A 
M A Ñ O S L E G A L E S : P R E C I O S 
: R E B A J A D O S Y A D E M A S : 

M U T I S L i l i 

1 5 p o r 1 0 0 t e s t á i s 
El Bübllso debe aDmechar este último día para comprar las mantas aue necesite ja que en todo el año no 

se presentará ocasión igual para adquirirlas a tan bajo precio 

m 
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El segundo tiempo, hermano gemelo del 
precedente. Se tira on golpe Ubre a ras de 
ta linea de castigo contra el Portbon. El ba
lón tirado con gran Intención pero lamiendo 
el extremo del noste. 

El Juego resulta algo duro y hay que re
mendar a algún Jugador, oreemos a Jlmeno. 
El irbitro castiga varias faltas en que i n 
curren los equipos, pero no tienen resultado 
positivo. 

Ataque duro del Júpiter, choque entre un 
delantero y Castro, pero los locales rematan 
el lance aprovechando el pequeflo descon
cierto y marean el primer goal. 

Sigue elMiartldo en idéntica forma y casi 
al II nal consigue cl Júpiter su segundo tanto, 
conseguido por Santamaría. 

Los gerundenses, a pesar de su derrota, 
fueron objeto de muchas felicitaciones, ova
cionándoles el público al abandonar el cam
po. 

AVENCr 8 : REU8, 1 

Con un utc;rlble" arbitraje, escandalosa
mente sostenido por Kossell, tuvo lugar en 
el campo del equipo rcusense el más brutal 
partido del actual campeonato. 

Ilosscli, con su falta de energía, autorizó 
el Juego sucio, y no pocas veces sus deci-
sio.uos y. la forma de dictarlas tomaron un 
giro francamente grotesco... 

En una ocasión se le embozó el silbato, y 
en otra que habla detenido el Juego, com
prendiendo que se habla tirado una plancha 
mayúscula, dijo que no habla tocado... 

A pesar de haber realizado un Juego duro 
el Avem;. ningún cargo debe formularse con
tra él. aún teniendo en cuenta que la desas
trosa actuación de Rosselt te ha favorecido 
abiertamente. 

El primer goal favorable al Reus fué obra 
de Domingo I I al .recoger nn pase de Pa-
llelá. 

Logró el empate el Aven? al rematar Pra-
des un buen centro de Molerá. 

El segunde por el Aven? rué obtenido por 
Prades. aprovechando una meláe. 

Y el tercero para los de San Andrés fué 
obra de Prades rematando un córner. 

En una ocasión le entraron al guardameta 
rcusense tres contrarios. Blay intentó sacar 
el balón con la raheza para alejar el peligro, 
pero cayó, rompiéndose una pierna. 

Los equipos se alinearon en la siguiente 
forma: 

A*cn« del Sport: Albar—Solé, Sellarés — 
Bau, Tomás, Pascual—Motera, Bordas, Pre
das, Arenas, Cabrera. 
Reus Deportlu: Pellicer—Puqnet, (Jarreta— 
Salvadó, Pellicer ti, Blay—Mlr, Domingo U, 
Pallejá. Port. Busquéis. 

De los vencedores han sobresalido, la l i 
nea zaguera y el medio centro. 

De los locales los mejores han sido Ku-
quet y Blay. 

A l e d a l l a s , i n s i g n i a s y C o p a s 
para concursos de Sports - Precios de fabrica 
E , S e g u r a - P l a z a R e a l , t a 

BADALONA, 4 : : ATLETIOH SABADELL, 1. 

El primer chispazo del campeonato de 
CaUluOa es lo qae podemos deeir de este 
partido. Cuando creíamos ver acabados para 
siempre los furores de los equipos, el Allé-
tích. de Sabadell, Club del que teníamos for
mado mejor concepto, viene a demostrarnos 
<vie aún subsisten aquéllos. Bl espectáculo 
qoe el pasado domingo ofreció su primer 
equipo eu el campo del Badalona es digno de 
las más aeres censuras a la par que deja ei 
nombre del Club en ua estado muy deni
grante y vergonzoso. 

Después de setenta minutos de Juego, en 
el transcurso del cual el Atléüo desarrolló 
un Juego algo suelo, por lo que el sefior Ma
rine se vió obligado a amonestar repetida
mente a varios Jugadores, sobrevino, el úl
timo goal, a rata del coal protestó dicho eqnl 
po ruidosamente y oponiéndose Llorens a que 
fuese, centrado el esférico, por Id" que el se
fior Marinés ordenó al capitán del equipo la 
retirada de arwel Jugador, a lo que se opn-
*o .dicho caplflb, y, vista la actitud agresiva 
de algunos j^teilures ssbadeUensc», el se

fior Mariné optó por dar por acabado si par
tido en medio de unánimes aprobaciones del 
público. 

La actitud del sefior Mariné la eonslde-
ramos muy Justa al verse desobedecido por 
los Jugadores negro-amarllloí, privando de 
esta manera ds que la obcecación de que es
taban poseídos aquéllos llegara a mayor 
grado. 

A . las órdenes del colegiado sefior Mariné 
los equipos se alinean en l a forma siguiente: 

Badalona: Bru — Massanet Bosoh — P é 
rez, Matlfoll, Silvestre — Giró, Bello, Lllnás, 
Cantuer, Tejedor IIX. 

Atlétlo: Andreu ~~ Plgueras, Lloren» — 
Escriu, Glronós, Gofreces — Ramos, Silves
tre. Mota. Pons. Qallofré. 
' pnrante todo el partido el dominio co

rrespondió a los locales, que traslucióse en 
un Yerdadero peligro de la meta de Andreu. 
En cl primer tiempo al bacer Lllnás un pase 
a Tejedor I I I , éste centra preciso, rematan
do de cabeza Relio y consiguiendo el pr i 
mer goal. 

No tardan mucho los locales en apuntarse 
el segundo en un rápido avance de Tejedor, 
que se cuida de rematar Lllnás, Regáñelo con 
este resultado al descanso. ' 

Durante los primeros minutos del segundo 
tiempo se vió en el Badalona como un decai
miento que traslucióse en dominio de los sa-
bsdellenses. Poco a poco el equipo local se 
pasa de dominado a dominador, logrando Be
llo cl tercer goal al (rematar un débil shoot 
de Cantuer. En un nuevo ataque de los lo
cales Relio se lesiona, jugando el Badalona 
por un buen rato con cuatro delanteros. En 
un comer con que se castigó al Badalona se 
formó un barullo que dló ocasión a Esorlu 
de shotar y lograr el único goal pora su 
equipo. 

Cuando faltaban unos veinte minutos pa
ra acabar el partido, en nn avance de los lo
cales Lllnás logra el cuarto goal para su 
equipo; pero el balón vuelve a salir da la 
puerta de Andreu y da ocasión a las protes
tas de que hemos dado cuenta anteriormen
te, pitando el sefior Mariné el fin del en
cuentro. 

El Badalona tuvo una buena tarde; la l i 
nea que más se distinguió fué la de ataque, 
en la que Lllnás, Tejedor y Relio fueron los 
mejores. El único que na desplanó el Juego 
que cabla esperar fué Cantuer debido s! pa
co empuje que posee. De los vencidos las 
mejores fueron Pons y Gallofré. Paé una 
verdadera lástima que todo el juego tnaie 
llevado por el ala Izquierda, en la que Sil
vestre estuvo pésimo: seguramente que de 
haberse llevado los ataques por el ala de
recha el resultado no les habría sido tan ad
verso. 

PONIENDO LAS COSAS EN SU DEBIDO 
LUGAR 

Los individuos de Junta del club P. C. 
Badalona nos bao enviado pora eu publica
ción las siguientes lineas, que gustosos pu
blicamos : 

"Sefior director de EL DILUVIO. 
Muy sefior nuestro; Los abajo firmados, 

individuos de la Junta del P. C. Badalona, es
peramos de su amabilidad la publicación de 
las siguientes lineas en el diario de su dig
na direc clón, por cuyo favor le quedaremos 
altamente agradecidos. 

Para el buen nombre del F. o. Badalona.— 
Habiendo publicado on EL DILUVIO, edición 
del día i b del pasado septiembre, y en la 
sección de Deportes, un suelto titulado "Lo 
que cuentan nuestros equipiers de su estan
cia en Mahón", cuyo suelto dió lugar a una 
réplica del presidente del Mabón, que tam
bién vió la luz en esas columnas, los que 
suscriben tienen el honor de hacer constar 
que son completamente ajenos a la publi
cación de la información de referencia, co
mo lo son asimismo los delegados que acora-
paOaron al primer equipo en la excursión, 
y hacemos constar, al propio telmpo, que 
dicha Junta no tenia tampoco oficial ni ofi
ciosamente ningún acuerdo eacaalnado a dar 
publicidad a aquellas manifestaciones. SI al
gún Individuo ae Junta se tomó la libertad de 
nacerlo, fué soblnente con carácter indi
vidual y particular, por cuyo motivo decH-
ua1u05.cn él toda» las rcsfionsablluladeb que 
de eu aífitud puedan derivarse.' 

Conato, pues, bien alto 7 Wen OUM 
ni el F. C- Badalona ni en su nombre k i S 
ta directiva, han hecho manlfestaoloati « 
nln|una especie que puedan molenUr t (¿t 

Badalona 19 de octubre da 1 9 H — 
•uftol, Olegario Prats, Franeieeo Pifiol i 2 
Pinedo, Vicente Padrós Bianch, Saludar £ 
eée, Tomás Moratonea, Luis Muntané, £ | 
Regulll Oussó, Esteban Pujol y J»lm« 2 
lomé." 

Como verá el lector, este eomuniesdo t a 
avalado por la firma de todos los ts¿Z1 
dúos de Junta del Badalona, menoi k ¿3 
presidente del mismo, don José Pujol p¿, 
cual, que fué quien nos dló la informae* 
con el requerimiento insistente de qut b 
publicáramos tal y cómo vió la luí. !lact«| 
aeto aclaración para que se vea qu« es -Mkl 
asunto no hemos nosotros tomado artt ri 
parte. 

Y ahora, que cada palo aguante m vM, 

BANQUETE EN HONOR DEL O. CATAU 

Esta noche, a las nueve y cuarto, date 
celebrarse en el restaurant Patria el banqn». 
te con que los admiradores del futbc! test* 
Jarán al Club decano de Catalufia, del que 4 

S-caldeóte nuestro estimado amigo úon Agía* 
n Perla. 

E n Madrid y provincias 
Ayer Jugaron un partido la Unión Sportli| 

con el Bacín g. 
Los Jugadores estuvieron muy flojoi j i \ 

público salió poco satisfecho. 
Bl Raetng, no obstante la Igualdad que ts ; 

muchos momentos fué la oaracterlsllc* tel ; 
partido demostró poseer mejor equipo qm 
el que le fué opuesto. 

Arbitró el sefior Espinosa. 
El partido, llevado desde los primeros ás

menlos con entusiasmo. Intereso a los espee-
tadores, que, a falta de buen Juego, se ctt* 
tentaron con la buena fe de los Jugadorei.' i 

Pronto se puso de manifiesto la ?iiperi»> ; 
ridad de conjunto del Raclog, que t^iuvj i-
punto de obtener el primer tanto de la tu* 
a consecuencia de un shot rapidísimo de Vil*: 
derrama, que salvó Sacristán con la cj*ieii, 
yendo el pelotón a rebotar fuerti meale «í'i 
el larguero. 

Terminó el partido con el primer lieapo, 
porque la continuación no Interesaba. 

Si Radng dominó Intensamente, i hlenia-
do un nuevo goal, por conducto de KuerleiJ 
precedido por una mano de Espinosa. 

• «. • 
Bl reserva del Radng vendó por doi 1. 

cero al Didón. 
— El Infantil de la Unión ganó Por UI1I,< 

cero al del Racing. 
—- Loe terceros equipos de estos CWt 

no pudieren Jugar por no estar el campo 
condiciones. 

— El Stadlum venció a la Prlmlliva p«. 
uno a cero. 

— El Nadonal obtuvo el triunfo -- W • 
Norte por dos a uno. 

PARTIDOS AMISTOSOS 

Bl Allétie combatió con ta Glmnásliea, e»? 
petando a un goaL „ J 

— El Deportivo Almansefio y el PanaBSj 
empataron a dos goals. . 

— Por la mofiana Jugaron amislosaiBeaj' 

: M 

1 e** 
meri 

en el Stadium dos equipos del Atléü 
la Gimnástica, quedando empatada 
tanto. 

— El Pardillas Jugó amislosament 
campo contra el Deportivo Almansei 
palando a dos goals. 

Bilbao.. — Eu el campo de Llanes 
lebró cl partido de campeonato de , 
categoría entre el Club Atlétic de B.iW r 
el Sesteo Sport. 

Durante el primer tiempo arbitró el « r l 
Torres, que por castigar con un penalty « 
del Sesteo, originó un gran escándalo. 

Un (í-.ial. que. tirado por Lartara. *e >' 
virtió en el primer tanto a favor d f ^ 
Uft. '-- •' -.- ¿ | - - / > » • 

Entonces el público de Sestao que P.vJJ 
daba el enenenlro se arrojó al camP" • "jei 
tó de agredir a! árbltro jr » Jos i u s ^ ' ^ 
bat.o*. 
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i . miirOia civil cargú para despejar e! 
- i f r n n » n a / • o l m é n r l n c n Ina ¿ni-po de asaltantes, calmándose los 

Durante el segundo tiempo, el Atlítlo fué 
«lirado con dos pcnalliys. 

¿•os los tiró Arana y foeron los que dic-
a la victoria al Seslao. 
Palencla. — En el campo de I.asalie se 
BÓ un pai tldo de fufbol entro el cnulpa 11-
ir del campo y el Deportivo Ferroviario 
Valladolld. 
Ganó el Ferroviario por tres tantos a cero 
sus contrarios. ; . . „ 
Zaragoza. — En el i.ampo del Zaragoza 
C se celebró el primer partido del oaiñ-

léonato do la serle A entre los equipos Iteal 
iedad Alléllca y el SUdium V. C. 

Triunfaron los atlétlcos por cuatro eon-
a uno. 
fino). — Tercera eliminatoria del cam-

eonato entre el Radng. del Ferrol, y el A i 
llo, de Pontevedra. 
Ganó este último por dos tantos a uno de 

t ferrolanos. 
Málaga. — Ante enorme concurfencla se 
lebró el segundo partido de prueba ellml-

jtoria para el campeonato de antiguo sc-
e D entre el Málaga S. C. y el Málaga, F. C. 
Se tomaron precauciones, pues habla gran 
íslonamicnto. 
3e produjeron incidentes diversos durante 
pirlído. resultando tres Jugadores del ma-

gueflo levemente heridos. 
Los del Málaga F. C. ganaron por cuatro 
ais a dos de los malagueños. 
Valencia. — El partido de campeonato ce
brado ayer entre el Gimnástico y el Valen-
a la ganó el primero por dos contra uno. 
El Unto que marcó el Valencia lo fué de 
penalty. 

También fué de penalty el otro de lus 
üals del Gimnástico. 
La derroU del Valencia ha constituido pa-
este equipo un gran fracaso. 
La actuación d é l a linea delantera fué Je-
strosa, pues loa valencianos tuvieron a sus 
atrincantes embotellados durante toda la 
rde y no consiguieron hacer ningún tanto. 
Kl medio centro del Valencia, Molina, p -
lió con un_briao fra.-tufádo a consecuen-
da una carga que le dló otro de los eco-
ios. 

o~ El Allétlo y el España empataron a un 

— El Stadium, que luchaba con el Lcvan-
jierdló por un tanto, que marcó el con-

San Sebastián. — En el campó de An
iña se celebró ayer partWo entre el Osa-
na, ce Pamplona, y el Esperanza, de San 
Mslna, quedamio empatados a un goal. 
— t n el campo del Irún jugaron la Real 
ndo' 'i'"D1,e^', íle ••Pífiá. J el Tolosa. triun 
l-ui;.-o:io. — En el eampo de Gaunas Juga

ba un partido do fiilbol el Club Deportivo 
« Lo^ruiio y el Sauturco de Bilbao, ganan-
V V,ePortJvo por dos a cero. 

w . • " ' En el «ampo «le la Avenida Rei-
•nn i Ju8aron ayer un partido de cam-

ina.o de primera categoría '.MS equipos 
r\?Xlls, Balompié y Sevilla P. G. 
I ™ «1 Sevilla por 2 contra 1. 

ano . 7" En el «ampo Stadium Amerl-
•"uo conlcndleroo los equipos Sporting Club 
1 tórdoba y el Sevilla Bote Club. 

\v b 00 108 cordobcses por 5 a 0. 
•> « r o í ; J - A beneflolo'del monumento que 
lo A r f L 4 en Ma,1rld a los deportistas Sole-
laron n„gur(";.y Alheño Machlmbarrena j u -
lil la p (̂ )a^Ul,0 el reserva del Madrid y el 

. Pamn?Ion los «nadrileflos por 2 a 0. 

r " ae la serte B entre el Euscalduna, de 

Rentería, y el Deportivo Pamplonés, ven
ciendo el primero por S a l . 

Granado. — Jugaron ayer los equipos Real 
Español y Real España, ganando el primero 
por 1 a 0. 

Ganó como en el partido anterior, ganó 
también el Español pío 2 a 0. quoda euml-
nado del campeonato el Real España y co
mo campeón de Granada el Real Español. 

MOTORISMO 

PRUEBA DE REGULARIDAD 

Con excelente éxito lelcbró el R. Moto 
Club de Catalufia esta clásica prueba, an
teayer. 

En plena madrugada la plaza de Tctuán 
hervía de motoristas dispuestos a empren
der la prueba. 

Pasóse lista de los componentes, resul
tando 77, do los 81 inserios. 

A lae cinco de la mañana üióse la sa
lida al primero, y asi siguió de minuto en 
minuto, terminando a las 6'40. 

Seguimos un trecho la prueba, no pu-
dlendo seguirla por completo por reclamar 
nuestra presencia aquí otros deportes Im
portantes. 

Eq el control de Arenys pasan 7 i corredo
res, número que en San Hilario se habla 
reducido a 64. 

Encontramos las carreteras en excelente 
estado, con excepción del trayecto Mataró-
Arenys, donde temimos volcar. El resto 

limpio y sin barro o polvo. La lluvia lo ha
bla barrido todo. 

El kilómetro lanzado secreto se celebró 
en la carretera de Gerona a Santa Coloma, 
entre los kilómetros 9 y 10. 

Abandonamos a los concursantes y a nues
tro regreso nos -enteramos de que pisó la 
meta de Regada en p'imec lugar el núme
ro 13, a las 3'48, y de que hablan ocurrido 
ligeros accidentes sin consecuencias lamen
tables. 

Como de costumbre eu las pruebas de re
gularidad, la clasificación resulta laboriosa y 
no se conocerá hasta dentro pocos días. Han 
de evacuar sus Informes los controles, y el 
resultado, si no es objeto de discusiones, 
so conocerá pronto. 

Xos apresuraremos a ponerlo en conoci
miento de uucstros lectores. 

CICLISMO 

LA CARRERA DEL 8. CICLISTA CATALA 

Desde las seis de la mañana los diligen
tes aflclOnados al pedal que Integran el Sport 
Ciclista Catalá acudían en compactos grupos 
los unos a participar en la carrera anuncia
da como a aspirantes a los valiosos pre
mios donados para tan Importante prueba, 
mientras los otros se hadan .arco de los 
respectivos dorsales para actuar de contro
les, de árbltros do legada. :uidadores de 
virajes, etc., ele. 

Todos Vahan una animada nota al 
anchuroso Paseo de San Juan, pues la abi
garrada multitud de Jersols azzul-vloleta 
se imponía por el sinnúmero do Jinetes del 
caballo acerado que, ansiosos todos, aguar
daban !a njada hora para lanzíirsc en plen.i 
forma para acaparar la delantera de sus 
adversarlos y n-rcdltarse el campeón de la 
jornada. 

Exactamcnto a las nuevo y media el pre
sidente de la entidad, señor . untá, dló la 
salida a los O) neóntos que se presentaron 
para combatir entre lodazales v lagunas que 
las lluvias de días anteriores nabfan espar
cido por el circuito, que. no cuitante y ha
ber sido embestido valerosamente, era una 

desventaja para los aspirantes a clasifi
carse, dado que si este contratiempo no 
se hubiese sucedido, no se hubieran fegls-
trado aquella-. serie de caídas producidas 
por los frecuentes patinazos con que la 
madre Naturaleza nos reserva a los que sen
timos viva afición y practicamos el sport pe-
dallsta después de estos días en que los 
aguaceros se enseñorean de nipstras carre
teras. 

Describir dctaUadamcnto el transcurso del 
circuito seria trabajo penoso y aburrido pa
ra el lector, Umltáudunos sólo a decir que 
el tiempo Invertido fué excelente tratándose 
de neófitos de hoy que caminan u pasos agí-, 
ganlados hacia los primeros routlcrs de ma
ñana. 

A la meta de llegada fueron llegando a 
tren duro en la siguiente forma: 

1. * Salvador Salvat. 1 b. 25 m. 4 s. 
2. * Emilio M^rgaril, 1 h. 25 ni. 12 B; 
3. * Antonio Romagosa, 1 h. 26 m. 
4. * Julio Borrás, 1 h. 26 m. 10 s. 
5. *, Fello Plans; 6 . ; José Alomó; Jai

me Vlch: 8.*. Joaquín Gasa. 9.*, Miguel Ro
ca; 10, José Ortlz, hasta el núin -ró do 82, 
los aue fueron aplaudidos y agasajados 
por el inmenso gentío allí congregado. 

Merece plácemes la entidad organiza
dora, asi como también todos cuantos to
maron parte en el cuidado de los 38 kiló
metros quo constituían el circuito, ya que 
desarrollaron su cometido dignamente, ha
ciéndonos augurar que este nuevo local que 
ha elegido la veterana entidad del Sport 
Ciclista Catalá será teatro de verdaderas lu
chas ciclistas. 

P. BATLLE MAS. 
RUGBY 

SAN ANDREU, 8 : SAMBOI, 8 

Ante numeroso púhlldo, como pocas ve
ces, se ha celebrado el encuentro entre los 
equipos Andreueno y Sambolano en el cam
po de San Andrés. 

La exhibición ha sido como se esperaba: 
de las mejores de la temporada. 

La primera parte terminó al empate a 
cero. 

En la segunda Blanquet logra dos marcas 
y un ensayo Ribas, apuntándose ocho tan
tos los rojos; al poco rato Pelit, de la U. 
S. S., logra el tanto de honor, terminando el 
partido con la puntuación 8 a 3. 

A las órdenes del señor Fina se alinearon 
los equipos en la siguiente forma: 

San r. «Ves: ^Iboldl—Soler, Marslñal—Ri
bas, Teres, Anllch—Gollart, Royo, M^/lo. 
Blanauot, Lámares, Sadurnl, Roure, Lue-
chettl, Andrado. 

U. S. Sambolana: Mestres— P.loma. Nu
bláis—J. Valls, Peñalver—Pepe, Puigdengo-
las, Costa. Petlt. Bisbal, R. Vellí, Vüar. B. 
Valls. Garrlgosa, Ros. 

El árbitro acertadísimo y solo a su energía 
se debo buena parte del partido. 

Se distinguieron por el San Andrés, Blan 
quet. Seres. Maño. Sadurni y Roure. y de 
la Unión, Petlt, Bisbal, Garrlgosa y Pu'gden-
golas. 

VASCO 

La Sociedad de Sport Vasco, eñ vista 
de que tuvo que abandonar el Frontón 
Condal a causa de su derribo, llamó Inútil
mente a la puerta del Principal Palace para 
celebrar sus aeostumbrados partidos. 

Por fin ha encontrado local la entidad que 
lleva la batuta en este viril deporte, gracias 
a la generosidad de ¡os hermanos Pons, 
cediéndoles su frontón partieular. instalado 
en su Anea de Sarrlá. 

El nuevo local está bellamcnlo situado 

0 0 0 g a b a n e s e n v e n t a 
1 . 5 0 0 g a b a r d i n a s e i m p e r m e a b l e s 
a m b l a d e C a t a l u ñ a , 6 , i n t e r i o r i í í ¿ " É S . t V . ' ^ y 

Prec i sa v e n d e r , p o r r e í o r n ^ a s 

d e l o c a l , a n t e s d e fíti d e a n o . 

NO COMPRE DSTED SD ABRIGO 

SIN V I S I T A R ESTA CASA 
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en plena Naturaleza y reúne bnenas condi
ciones deportivas y, aunque solamente cons
ta de doce cuadros, puede prolongarse unoa 
diez metros. 

El ' domingo se inaupturaron los partidos, 
celebrindose los aiguiíutes: 

Primer partido 
Rojos: Bo (A.)-V16i¡s, 40 tanto^ 
Azules: Boldá-Juandó, 34. 

Segundo partido 
Rojos: García (M.) -Mis , 31 Untos. 
Azules: Rlgau-Amat, 40. 

ATLETISMO 
Madrid, C'IS. — Organizada por la Gim

nástica, se celebró el pasado domingo una 

Srueba de cross para neófitos, cuya clasi-
cación fué la siguiente: 
Primero, Solero Várela, en 15" 80". 
Segundo, Aurelio Moreno, en i 5 ' 8 t " . 
Tercero, Honorio Martínez, en 15' S9". 
Madrid, 6'15. — Antes del partido entre 

la Unión y el Racing se celebró el pasado 
domingo la prueba oficial de 1.500 metros, 
organizada por la Federación castellana, en
tre los equipos de la Gimr Estica y del Club 
Allétieo Castellano. . 

El resultado fué el siguiente: 
Primero, Cipriano Pérez, en B' 7" 1/5. 
Segundo, Agustín García Rodrigo. 
Tercero, Manuel Rernández. 
Por Sociedades, la Gimnástica obtuvo 26 

puntos y t i Atlétlco 52. 

REMO 
El Club ae Mar celebró anteayer la ter

cera y última prueba eliminatoria para la 
clasificación de equipos que han de' re
presentarle en las regalas del domingo pró
ximo. 

Trayecto: 1.500 metros en linea recta. 
Clasificación: 
Primera serie: 
1.» Soch-Forns, en 9 m. 14 a. 1/5. 

t.» Navarro, en 9 m. 17 a. 2/6. 
Segunda serie: 
!.• Padró-Miguel, en 9 m. 27 a. 1/ft. 
Tercera serle: 
1. * Angla da, en 9 m. 48 a. 2/5. 
2. * Padrós-Arbona, eu 10 m. 0 a. 3/5. 
3* Martí, en 10 ro. 13 s. 2/5. 
Cuarta serle: 
1. * Lozano, en 9 m. 55 a. 2/5. 
2. ' Amat. en 10 m. 6 a. 1/5. 
8.' Pl, en 10 m. 19 s. 2/5. 

o u \ m m 

m 
m 

Deudas da Estado 

Interior 4 %, emis. 1919, serle A. . . 
** •* • n a 

.". n 
u . . . 

" D . . . 
• E. . . 

" " P... 
" O y H. 

Exterior 4 % (estamp.). serle A. . . 
• M n " O 

_ _ O . . . 
' r- * c , 

M .• .- > E 

* - " ' Q j H . 

Amorllzabl* 4 %, serte A. , „ 

n. m g " - -
- B » » a • • • BB« 

" * En dlfer. ser. 
Amortlzablo S %, serle A 

n ,, B 
: " - o : . * : z 
l 2 f 2 - - -" " * B. . . . ,« P 
* 8 " En dlfer.'sér". 

69-80 

09'65 

eo-io 
69'— 
w — 

84'90 
84,75 
84'60 
84'50 
83-50 
•S3'G5 
86-50 

95-25 
95-30 
95-30 

95-30 

Amorüzable 5 %. em. 1917. ser. A. 
" ^ • g 

" " " " e l 
• a « * • JĴ  

Ob. Tes. 5 % T. i.» En, 192«, a. A 

" " 4 Feb. - " A 
" " " - ' - B 
" " " 15 Oob. 1923, a. A 
" M B •• " " B 
" " " 4 Feb. " - A 
»t n n n w n g " 4 % % » 4 Nov. • " - A 
" " " " « » g 

Ayuntamiento da Barcelona 

Emisión 1903. 4 H % 
1904, -

" 1905. " 
1906, " " 

" 1906. " 
" 1906. " " 

1907. • • 
1910, " -

" 1912. - " 
1912, " 
191;;. " " 

" 1913, " 
1916, - -

. " 1917, • 
1918, " " 

••• ••• •*< 

• ••• 
B* A ••• 
8» B 
8. G • . . . 
a. D . . . . . . 
a. D, amp. 
a. B. " 
8. E Bsa sva 
8. P 
s. B, t . ' a. 
a. 8, 3.» a-
a. B. 4.' a. 
s. B. 5* a. 

Deuda Ensanche, 4 M %. em. 1899. 
» » n o n 4907. 
» " » - - 1913. 

Bono» Reforma, 4 H % . em. 1908. 

Diputación y Mancomunidad 

Dlgul. Pro7, 4̂ % %. 8Mla A . . . 

- - • c 

Mancom. Cat., 4 Í4 % , em. 1914 . . . 
' ' ' - - - 1920 . „ 

Caja Crédito Comunal. 4 .Vi « . . . 

« n o s 

Obllg. 5 % Gobierno Marruecos..i 

Cédulas * % Banco HipoL Esp.... 
5 % " " " ..Í 
6 % " " " . . . 

Caja de Emisiones, 5 %. . . . . . 

Ferrocarriles y tranvías 
Norte». I . * aerie, 8 % , nación.. . . 

2.» " " " . . . 
" • " . . . 

4.« - - - . . . 
6.» " " " . . . 

Especiales Pamplona. 8 % , nación. 
Prioridad Barcelona. 8 %, nacional. 
Segovta Medina. 8 % . nado n i . . -

Asturiaa Ganda, 8̂ %. lj» hlp., nae. 

• » » a!* • • 

Céilda a Beus y Tarragona, 8 % . . . 

Vlllalba a Segovla. 4 % . . . . . . . . . 

Bapeo. Alm.. VaL y Tarrag.. 4 % — 
Alm. a VaL y Tarra*. 8 %. adher. 
AJeasua y S. Juan Abad, 4 H % . . . 
Huasca a Francia y otra» Un., 4 % . 
Especiales Norte, hipotec 6 

M Z. y A , L * hlpot , 8 % 
- "• ..- 2 » 6 " . . . . . . 
" *• 3.« " " 
" " * serie A. 5 % . . . . . . 

" B. 4 H " . . . M 
" " " " G. 4 " 
" " • " D. 4 " ... ... 
" • " E, 4 H" " . . . . . . 
" " " F. 6 " 
" " * • O. 8 " 

95-20 

94-90 

101-25 

101-35 
100-25 

lOO'iO 

100-25 

75- 50 
76- 50 
76-50 
78-— 
72-50 
T f « 

77••— 

9T5iO 
97'— 

9 1 ' — 
88•— 

15'— 

69-25 

Bare. a Fraue. p. Ftg., t % . lus t 
Tarr. a Bare. y Frano. 2 hí %. 1878 

Madrid a Baro„ directos. 2 K % ... 
• • Beus a Roda 2 U % 

Córdoba a Sevilla. 8 % 
Ciudad Real a Badajoz, 8 
Med. a Zam. y Or. a Vlgo, Int. var. 

Madrid, Gáo. y Fo r t , 6 % , 1902, 
» " » - 1i>04í 
- • - • i » i 4 . 
* - " • 1907. 

Sdad. f. e. Mad. Cic. y Porl., cono. 

Olot a Gerona, 4 % 

• Robad, a Algec, 4 H % 
" em. 1918 amort. 5 

Sdad. Esp. Ferroo. secund., 4 %. . . 
Kerroc. Manresa a Barga. 4 

Comp.» OraL Tranvías, 4 % 
" 6 % 

Comp. Auxiliar Ferrocarriles. 6 % 

Tranvía» Bare. Ens. Graola. 5 
4 % . . . 

Tranvías Bare. S. And. y ext., 4 % 
Ferroo. Sarriá a Barcelona. 5 %. . . 

84'— 

64-50 
62'85 

63-25 

63*— 
6 T — 

62'15 
61-75 

65-26 
66'— 

102-85 
94-85 

61-35 
78,— 
70-— 

« 7 ^ 5 
75-25 

100-25 
93'50 

53-5(1 

60'5i) 

95'76 

S6'II 

52-75 
69'JO 

Comp. Ferroo. de Cataluña, 5 %.., 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Londres, cheqae. 33-49; Brusela:, 35'9) 

BOLSA DE MADRID 

interior contado. 79-25; Amortizule 1 
por 100, 83; Amorüzible 5 por 100, 89; 
Exterior, 95'50; Banco de Espafia, 063-50; 
Banco Espallol de Crédito, 170; Banco Rl» 
de la Plata, 66; Tabacos. 234; Azucarera 
preferentes, 104; Azucareras ordinirias, 
45-50; Cédulas. 89-90; Nortes. 325, Ali
cantes, 332; Francos. 38*85; Libras, 33'4I 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CAS* 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses. 38-75; Ingleses, 
33-40; Italianos, 32-35; Belgas. 35-65; Sul-' 
zos, 142'80; Portugueses O^S; AlemaMi 
(Marco Renta), V I O ; Austríacos, 001; 
Checoeslovaquia. 22; Holandeses, í-8J; 
Grecia. 12; Suecia, 1'92; Noruega, í-01; 
Dinamarca, 1'22; Finlandia, 17,75; Rurra-
nla, 3-90; Bulgaria, 4-85; Turquía, 3'50; 
Estados Unidos, 7-40; Canadá, 7-30; Ar
gentinos, 2-70; Uruguayos, 6'40; CUilenofc 
0-75; Brasllefloe. 0-68; Bolivianos. 175: 
Colombianos, 3'75; Peruanoe. 27'50; Par»-
guayos, O'IO; Venezuela, 1-15; Jspones*^ 
2-90; Argelinos, 38'25; Egipto, 33-45. 

Oro. — Alfonso. 146; Onzas, 146; Cu»' 
tro y dos duros, 146; Un duro, l í * ; 1**" 
bel, 146; Francos, 146; Libras. 35 (5; Dé-
lares 7-50; Cubano, 7-47; Mejicano nue
vo, 147'50: Venezuela, 146; Marcos 174 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BUtM \ 
DE CATALUÑA 

h.P'?-. — A^OMO, 146; Onza», 1*6; I * l 
^ 1 ' J , 5 0 , «ter l lnas , 36-76; Fr»-
COS. 140. 
Libras esterlina», 33'40; Coronas. 0-01. 

w í n í í ? 0 I . D,V,8flS CHEQUES NO 00-
OPKSMLMEWTB FACILITADO* 

POR EL BANCO DE CATALURA 

AMP09&lr T3» P*»«t«8 escudo; Ho^-
oa. 2 935 florín; Sueela, 2-005 roroni.; N»-
seifn . '085 «orona; Checoeslovaq"» 
leí» coronas; Romanía. 4-̂ 5 « • 
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A N U N C I O S 

N E W - Y O R K S A S T R E R I A A * l - J ¥ V ~ 1 V / k \ T V F E R N A N D O , 4 2 

P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S A L I N A U G U R A R L A T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 

T r a j e s d e l a n a s u p e r i o r p a í s a m e d i d a d e Q O a 2 1 0 p e s e t a s 
T r a j e s d e l a n a s u p e r i o r i n g l é s a m e d i d a d e 2 0 0 a 3 0 0 p e s e t a s 
P a n t a l o n e s l a n a s u p e r i o r d e 2 S a S S p e s e t a s 

A B R I G O S D E T O D A S C L A S E S A M E D I D A D E 1 3 0 A 2 1 0 P E S E T A S 
2,000 a b r i g o s c o n f e c c i o n a d o s a 65, 80,110, 115, 130, 140 y 150 p e s e t a s 

500 p a n t a l o n e s c o n f e c c i o n a d o s d e l a n a a 20, 23 y 28 p e s e t a s 
N O T A : Nuestros precios de hoy no podremos sostenerlos al medio de la temporada por el alza de las lanas finas 

P R E C I O F I J O : : E N G L I S H S P O K E N O N P A R L E T R A N C A I S 

GRAN CENTRO G R A L DE SUBASTAS 

E L R E M A T E " 
m m ! DESPSCHQ: Paseo de la Crnz Cubierta, 50, 50 bis y 52 

Entenza, 27 y 29 - Teléfono 497-H 

E l MIERCOLES día 22 
y el VIERNES día 24 
(De 19 a 12 maoaoa j 4 a 5 

de material de adornista para entoldado-Cortinajes 
Alfombras - Muebles " Cajas de cándales 

y otros artículos en gran stock 
HOTi: Lo Interesa guardar j leer este annnclo, Este Centro admite toda clase de géneros presentados por partieulares. Industriales y fabricantes 

A G E N T E O F I C I A L E N B A R C E L O N A 

a l c o m t a d o y a P L A Z O S L A R G U I S I M O S 
C A R R O C E R I A S D E T O D O S M O D E L O S P A R A C A M I O N E S 

S T O C K C O M P L E T O E N P I E Z A S D E R E C A M B I O 

C ó r c e g a , 2 3 3 ( e n t r e A r i b a u y M l u n t a n e r ) 

A V I S O S 

A H O G O 
MÍ™?,.':100 ^ -""«f1 oleo, urna 
¡Tin,1'- Por an nasvo siatema. Trata-
ASTtf.S8'*!?1^ ^ la ^ I s . - Uoctor 

- '.. V isiu le 12 r media a I y 
•"^i^PgUyo, i . Gratl»7de 3 i t 

|"?B al|? S8 Mmi«i «asará legal 

F a c t u r a s - l e t r a s 
n anticipo an Importe en el acto 

M l a . e a t a l Q a a . 4 0 , 2 . , 2 . » 

C i M a u f i e u r s 
o» melorea condactora» «alen ae 

oaaa Michelena, por 8KE EL PEOR 
MAEdTEO y eoaeóa con loa PEO 
EKS AUTOS. l>oy lección diar no 
che. Tantarantán». & 

1ÍAORINARIAS 
Bleuorraifia, llagaa, suuia, mama. 
Impotencia, pérdidas semlnalea, te 
curan radicalmente ¡ ro pocoa dfsa 
por nuestros procedimientos aspe-
Cíalas. EXAMEN DE PÜ8, ORINA 
y SAÑORE. Clínica Moderna da I i 
Merced. Ancha, t t , bajos. Da 11 
a t i . Keondmlca d« I a t . 

La regla suspendida 
KBO Anemia, debilidad, i Probail 9 
Dtaí. eaia. fiogali Rambla Florea, U 

A C A D E M I A D U R A N 
A r a t A n , 3 * 3 icárea bailen) 

CUaw cara SEÑORITAS. JOVENES 
y CABAULEKOS. 

Baloma da letra — Ortografía — Ta. 
qnl — Mecanograf ia — Cálenlo — Te-
nadarla - Correspondencia —Dlbojo 
Unaal. adorno-francés e Ineléa — 
Inrreao Comadronas- Practicantes 

Personal tltnlar, apto T trabajador 
Métodos y procedimientos prácticos 
y moderno". 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PBBKBCTA 

•o toda* sos loma* » «dade-
con él ftnlco T acreditado tra

tamiento exclastTo d* 
D r . G a l l e g o 
I S , C o n d e (>«•• Ana l t o , IP-

w 
S 

•mCONSULTAmis 

"SOBREROS 
V E N É R E O - S Í n L I S 

18, San Pablo, 18 
De II a 1 y 5a fl = 1 peseta. 

6 
O 
6 

CURACION PEGFEGTA DE 

FENEREO SIFILIS 
P U R G A C I O N E S 

o m i o m s c : 
13, Rambla de Canaletas, 13 

VIAS URINARIAS 
snlignos médicos especialistas 
F. Parré Hosella y 

a Glmeno de AmlgO 
coa la cooperación del Laborato
rio de análisis del LJo. T. Frel-
xlnet y Sres. Aliaga Lozano y 

' Torres üonzilez. 
Horas: de 10 a 1 v de 5 a 9. 

Consulta: 5 ptas. Obreros: 2 pía. 
Especlsl: 10 pesetas. 

Hay tratamientos especiales para 
qaieoes vivan fuera, curarse en 

su casa reservadamente. 
Abonos semanales para obre

ros y slustes de curacién 
a tanto alzada para quien asi lo 
desee, comprendiendo en ello 
cuanto se precise de reconocí-
míenlos, curaciones, medicinas, 
específicos, análisis R. W., 606, 

814 y demás hasta 
TOTAL GORAGION 

con entrega de certificado 

VIAS URINARIAS 
>» curan con las penas ERTSA9. 
Hospital, 108, 7 Cadena, t. 
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L a M u t u a l A g r i c o l e 
Y d e P r o p i e t a r i o s } . fi 
PAHAiu t-AlUALClOA au .etr:na» 
ArrouJauulosi GAl'ELL Y UHLAS 

Uti UECIBEK AVISUSi 
. aa:r«ii Üepdlveilit. ir. prai, l e -
-tttJ A. Sncunnloa: l'ascu bao Juan 
•ó, pi-si, lelei. iUSl-Ki. Cuello, lüu. Te 
.•»;. Í K H i . San» v lluataTraucbs: C» 
rratura Oa saos. Uiú. bansy 
UostafrancMi Carreiera de iloeplia 
« t iDepúaitai. lelef. .31M1. barr l i 
Plata Prai ue IH i.iua. i>, llar, bau 
'iervano: AHuiuv M I , "J-H.jr. (inicia 
Pranclsco Uiuor amo.- Culebra, Mi.-
aau An ires; Calle ana Auilres, ¿75, 
-ai;rrr,i Arai{úu. tüfc, t. >.-u Uartin 
U.ill.-l,«-ir.. IV i. . Café. 

V E N E R E O 
p Cura rápida con las-
(especialidades de la 
|farmaciaPARAGEll-Asalto,28j 

IntólilerairPRIlCíí" 
Enseñanza completa, 100 pesetas 
Autos Ford J Europeos. Virgen, I 
(delrts del teatro Coya). 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, lápido y sin pellgtv. — j 
CLINICA ülMIbü. mtdicu especia-1 
lista. Kambla Llano Boqueila, núm. 6 I 
(enlre calles Hospilal y san Hablo).-
Consulta diaria: Lie9a lüvde3a6. ' 

PARTICULAR FACILITA 
dinero y muebles sin retiñir. San 
Antonio Abad. 8», 3.*. 

NUEVA E S C U E L A 
da cbaufreurs. en dos coclies. de
recha o Izquierda, enseñanza ré-
plda. 800 ptas. CaUe Sanj. 358. 

l O b r e p o s ! 
t * EEWiLUClUS v La IGUALDAD 
social han lleeado o.n el Invpotode 
laT. S. U> La cunara y las diversio
nes eatartn si alcance de luitos con 
aparam de elaiena de 2 if. o 25 ota». 

R A D I O - S A T U R N O 
P. San Jofd Orirl (Pino), 10 

Teléfono 1 30 A. 

• V I X J 3 D O 
con necEodo en marcha por am 
pilarlo, se casarla con soltera o 
riuda con caoital. Ka^óu: Casa 
Hartin Cervantes. 7. 

H I J O S » 
Iteconoclmlento, loffitímacfón. adop 
cionea y asunlon del ealailo civil. — 
CamMo, adición y nuKliflcaclón de 
Apellido». — iJoftpficbo Sr. Iloruán-
dea. Kambla San José. 1 2.". 2/ 

P o r 5 0 p t a s . 
al moa jmeden edificar los que po
seen lerreaoa. — Calle E. Granados, 
ndmoro 13J, bajos. 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

ZAPATERAS 
Faltan maquinistas y montadoras. 
Calle del Consejo de Ciento, 07 
(Junto al Matadero). 

B L E N O R R A G I A 
( I ^ X J J F t G - . A . C I O n N r J E S ) 

y todas MIS pravo.- complicaciones del aparatu GtCNJTO-UUlNARJO, como 
aon: Cistitis, prostatitis, pota matinal o militar, oroaltis. electora, del hom
bre; metritis, vagenltia, anezltís etcétera, de la mujer; se obtiene un rápido y 
eiicaü resultado con el uao ilo los SBL,uOS OS'SAMs sos propiedades 
antisépticas y nilcroblcidas comunican a la aanirre v orina, ya notando ana 
efectos a las primuraa-tonias-. calman loa dolores prodneidos por la micción, 
la orina se mautioue aséptica y los croconoeos son destruidos basta que se ob
tiene con su uno una verdadera y completa curación. Preparado por el doctor 
Sr. tlirot. Plaza Comercial. 9. farmacia llarcelona. —. Ue venta: Seiral*: Sa
ina. Fonlanella 7: Viuda doctor Pereiló, Kambla del Centro, 37. 

R e C L U T A S D E C U O T A ¡ ^ T o T T l ^ ^ 
»*X« ISOIONI hasta el 1 ° de Uiclemlibre. Precios por equipos comnlelos 
Infanloria: 300 nía». Artillería: 350.8.' lijero: 4UU. lutendencia: 350 Caballería 

450. (Cortador especial) Uniformes Caratdnerus y Guardia Civil. 
C I A N R A S T R A R I A L . A Y E X A M A . - •*(>. V i a l . a y e l a n n . 4 o 
L.A O E L m T l . O J . Antes de i nirar. Fílese en el roloi de la fachada 

M i s p i e s n o e s l á n 

j a m á s f a t i g a d o s . 

iflov durezu* ludorc*. tumore». hlacha 
tonn. ctt« desaparecen ca un Cerrar T 

•brlr de ojoi con el Bathol Monlry, 
compuesta de i»lc» mlncralea. que 
repretenlan la composicióncseaüal 
de loe famoao» mananllalct terma-
Ica. culebrea por eu acciOo curativa. 

caano v e t l f t RICT eti*á UK 
fl^aflay, sensible» y sufría por esco
zor en las planta*, «I BathoJ Mon
lry ser* a remedio inmediato, 
produciendo va delicioso bienestar. 

t i ntarwt PW tnflg» y deapíV 
deo olor, el BAlhol Moutry los sa-
oarA completamente. Cierra loa 
poma de U piel « lapide «I sudor* 

rwaiMNs tf&M M *q 
TPCMrW» pie». 1» üolca manrra de te-
ocrlos saooa y que realslao la latida 
es de poner ca el agua un puñadlto de 

B A T H O L 
M O N T R Y 

les minerales par» 
bafios de los 

> pan 
pe» 

Laborsícitrr kS, krraor Ttw 
¿atoe . fARTV - f>-p6»B- ffer»«-

ni « fstkSUOMss MUB* 
amati SaJM MutrU, U-UnW 

S 

I 

BATHOL 
MONTRY 

UlCS B i l l l i l i II 

ptn tatot e> sin 

I ImM» «• SO UJ 

CHICAS 
para trabajo rácll, se necesitan ga
nando enseguida. — Calle de la 
Diputación, número S94, 

D e s a h u c i o s 
Junqueras, 16. principal, !.• 
io a ix y de e a 8, De 

O B R E R O S 
Para reclamaclouoa ante el Tribunal 
Industrial de ioruales y accidentes 
del trabajo. Junqueras, n." 16, prin 
cipal, 2.*— l̂ sto aunncio se publica
ba en SOLIDA Kl DA n OUKEllA.-
Httraa; De 10 a 12 y 7 a 9; 0 

S A S T R E 
Faltan medio oflclales y aprendl-
zas adelantadas, buen sueldo. — 
Sepúlveda. 177. 1.». IA 

MODISTA 
Faltan medio oflclalas. — i Calle de 
Fernanda, número 16, S,« 

C E D U L A S 
PASAPORTES A L DÍA 

ti, índultoa a prófnttua. desertores y 
no alistados, permiso* al extranjero, 
unco instancias f doenmento* pía 
Irimoniales. Aclara «untas por difici 
tesqnesean - INQUILINAIDS-
E l consultor civico-milltar 

P e l isto. 12. i r a ! , , l . ' l 
ENFERMERA 

ve ofrece, muy practica en enferme-
pades tifoideas. Salmerón. tda. 

fifaiÉs lllfflacBn;rfl SIOIO" 
Se necesitan buenas oficialas 
para confecciones (corte sastre) 
Dirigirse de I I a 12, despacho 
de talleres (4,° piso). z 

COMPAÑIA DE SEGUROS 
contra los accidentes, necesita em
pleado conocedor del tamo. Por 
escrito Indicando pretensiones a K. 
M, M„ libia, Flores, 16, Aouncloa. 

S E NECESITAN 
onclalas y tacdlo oncialas calir» 
en la fábrica de cajas d» " « S 
de don Jaime Brú. Moncailani 
principal, l.« ' 

CORTADOR S A S T R E " 
para la confección y com* , n 
dante de los de medida, falta i ' , , ' . 
nodó, Fontapella, 14, Falta' timí 
blén sastresa Joven para el tiíu, 
de composturas, trabajo iodo a 
aflo. Aprendiz para la TCIUI M 
tomará si es listo y simpático 

S A S T R E 
Faltan medio oflclalas — calle ta 
Claris, número 48. l.«, I.« 

FALTAN 
medio oflclalas. — Plaza Nuera, 
número I . Sastrería. 

CAMISERA " 
Falta aprendiza o medio oflclala, 
de 14 a 16 años. Bot, 6. J.» 

S A S T R E S 
Compraré talili-ro cortar. Bosai. (t, 

S A S T R E R I A -
Faltan medio oncialas y oflcialai, 
trabajo todo el aflo. — Calle mi 
Rosal. 59 (Pueblo Seco), 

FALTAN 
oflclalas trajeras y costureras. 
Calle de la Cadena. i8. 4.*, »• 

CAJISTA REMENDISTA 
falla medio ollelal. — Calle ó» 
Aorrell, número IS4. 

^ S A S T R E ' 
Faltan medio oflclalas y aprcnll-
zas. Sities. I I . 3.*. 9.* Tallera, 11. 

S A S T R E 
Faltan aprendiza adelantada y 
aprendiza. Egipciacas. 27. S.", 1.' 

S A S T R E 
Se necesita un oficial y medio oD-
clal. Olgnás. 13. 3.°. 2.* 

CAJAS DE CARTON 
Faltan medio oflcisl y chicos 
16 a 18 aflo». Diputación, 315. 

S A S T R E 
Faltan oflclal y oflclala. — l'lau 
da Santa Ana, 20. principal. 

BUENAS OFICIALAS 
faltan en la sastrería A, Gallito, 
Honda de la Universidad. 29. 

S A S T R E 
Se necesita buena oflclala y apren
diza, Copons. s, 3.; 1," 

" S A S T R E 
Falla aprendiza, — Calle de la 
Hiera Baja, üC, principal. 

S A S T R E 
Falta medio oflclala. — Calle .:• 
la Aurora, 10, i . ; . 

FALTA 
aprendiza chalequera, sanando, —* 
Calle del Carmen. 87. 3.» m 

mm « i e b i o . 
ofleiaies y «prendiecs hnjaljlcro'. 
inútil sin buenas referenclai. >aa 
pablo, II», De 10 a 12. . 

ZAPATEROS 
montadores, falún; trabajo ticll 
Obispo Morgades. 1»_(Joscpeu); 

F A L T A 
medio oflclal tornero lamplsti. -* 
Electro Watt, Muntaner. 7, 

• F A L T A 
criado, para casa de seflores. I " 
Virreina, escribiente 4, _ _ _ _ _ 

REPULSADOR 
tornero y montador, falta. — CU* 
de Valencia, número 622. • 
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CHOFER 
B conduetr cumúa o u to , con 

fineuM «rweoclu , M ofre-
- UcrlMT EL DILUVIO 1,0*8. 
^ CAJISTA 
MU trnea oOclal par* t o u t t t ú o 

-oa inwrenu. — Por a*crlto: 
íe Cdrcej», t u . 

MODISTA 
¡un buenas odcliUs inbajo todo 
jilo. PuaJ» Miflo», ». «.' 

SASTRE 
_ ipreadixt «rtPltnUdJ Tr»-
o u n u o . 8. y«fcio. te . *.*. ».• 

FALTAN 
ieoi pv* rendar ctrameiaE en 

elne ComUl y iMtro Cómico, 
mdi Su Antonio, SS, 3.*, 1." 

CHICOS 
MTI irsbUo tlcl i . fiaanOo tnie-
Junu. Angelas, 16, bajos. 

BARBERO 
UudtDle da sábado y eomlnro, fijo, 
UM. Paseo Trtonfo, t . Da S a 3. 

SASTRERIA 6UITÁRT 
(una del Aovel, número 3. — 

lita ipedlo onclala. 
APRENDIZ ri maquina*, con pnuclploa, fal-

— Tipografía "Comos", calle 
lao Pablo, aanro SS. 

HOJALATERO LAMPISTA 
rana un medio oficial. '— Calle 
<> Cerdefla. mlmero 18. 

Chico d e 14 a 16 a ñ o s 
•art Hmpleu y racados. Cañe de 
Cudar». «4, ftrtaacU. 

SE NECESITA 
isa onclala j una apreodlza ade-
lutada para H taller. Casa 8a-
»r»«, S. A. can» de la Boquerta, í . 

^ M O D I S T O 
maj buenas oücUIai j 

leales para cbaduetat. PrUnl. 
"«P de Gracia, gS, principal. 

PLANCHADORA 
I Wu cflclalí. — calle de la Ct-
| f ia , nomero 5, tienda. 

H O M B R f c 
empleo «a cobrador a ordt 

¡\ ianu o caía aoAloca. referenrla» 
tarantla metílica. — Escribir 

. P. DILUVIO número M i . 
SASTRERIA MALJUAN 
1» medio oletal. — Calle de 
^ • r U . 11. principal. 

SASTRE 
S^ce5!u m«dlo onelal y medio 
P ^ " - — Calle da Blasco de 
y"»», numero lo. i . ; t." 

M i n e r v i s t a 
[ ••n_Josquiii, ge (Badtlooa). 

APRENDIZ 
C ÍÍ .J '"11- — Callo de Argen-g^gtoero g. pastelerta. 
TALLER DE AEROGRAFIA 
S ^ S * 1 »t>rendlias para oficio 

FALTA 

, . . SE NECESITA 
I tta¿ra Yg0 f« «Oo. Conde Aialio, 

^ MOZO 
l ^oao*•i,,„, í* •0'™. «arbonert», 

ülctrss Variwwj 
Viajas da 8 ñ o * 

Caradas «& SO « a s . 

T R A S T C R H O S 
M k GrcalMídfl 

ta Sagre 
L«a «cddrntrl provocados 
Por 1* mala circuí»clon da 

"""tfe aon tan luoome-
¡wasabao peligra >os. En. 
treloapnaclpalesvmasrre-

cosBtea hay que atar las tttinfc Us 
olearas TaDcosss,lo»e«M<r 
••gnlrVn cas) aUnpio do 
En las mocero f ^ j i f o s n B P * » K»-

clalmtnle I reposas < y al llegar A los cuarenta e 
circula lentanrente, os espesa, 
y 'TmfmAm de residuos que depc 
tas aHarias y en las Tenas con» 1 
IWga i tal po to qna puede ei' 
siaarw esfuerzo pera dejar 
OBaaáa el accidente no es malí, 
llagas y nlcens mas deamorali< 
qy» Inquiétente». Es cotuertj 
Isgridad del liquido IdOITuD 
pueda prevenir y parar r«¿, 
estos trastornos da la cITcb 
este proposlla et cuerpo mí 
lacoooeldo la podacasa eteB 

D e p u r a t i v o 
R I C H E L E T 

•gto so aedon Tirttaadora I 
rastra mas limpia, los coni 
ríalas recobran su agtlhUim¿5 »e des-
rneyutliHill • laclsB^^BmBBBto^Ie-
ce^nwy 

3»r 
a M t _ 
da! á r K G B S W S ^ r a e a S r á f f ^ ^ l Uosida t iaUmo. "EobmeJUés de la 
piel, hsrpefî eiacinas, psorfluJ;. esero-
lula. toflsena, gota, mal depiedra, reu-
maOsaios, y todos aoddente iimiHeiigi 

• MPCBAWO RICH8LET M «n-
aw*a en M u las bmass fmt t ía 
. Dregaeús. U RICHBLIT, j*>s*P. 
i , nmi. BaMnt, BATOKA (Txwu*]. 

b f m u t i o 

H E R N I A D O S e r m e t t s ) 
desentrañados de haber probado Infinidad da 
procedimientos p.araüTOs. qna no habéis eon-
segnldo ni tan sólo la contención parteeta da 
raestras bernias, qne os exponen a la tarrlble 
aatrangulacldn al queréis entar peilnaaaa 
lnierTeEclon»s qnlnlrclca» y aea^ar da nna 
ras para tlerapreTaostrossafrimloatos. aendld 
a la casa V I V B S . especial para al moderno 
• elentlflco tratamlenio coratlro da las hor 
nías, por rabaMesgaaaaaa. K» tanta la sap-
rldsd qne tenetn.* con loe aparato" nmolaadoa 

S . , , n ^ c e ^ la g a r a n t í a de darlo a 30 d ías prneba 

MINERVISTA 
Falta mltj fadrl en el carrer da 
Bdmea, 64, Impremía. 

FALTA CHICO 
pira reparto, que sepa leer, cine 
Élj Bruch, aümero gj , t.*, 1.» 

FALTA OFICIAL 
lampista, InQtll presentarse i ln 
b««llM referenclu; ruta aprendiz, 
calis del Pintor Fortuny, 8. 

SASTRE ' 
Filia tpremuo. BorreU. t t t , i * 

Chico para vender 
banbones en teatro falta, sueldo y 
romlsldn. Industria, ta*. Colerín. 

Chicas de 14 o 15 aiios~ 
para la encuadernacMn, faliin —» 
Calle de Vllad'imat. igg. 

SE NECESITA 
un aprendía adolaaiadu o un medie 
oBclai cirplntero. Córcega. '.'5(5. 

SASTRE ' 
Ftiu medio oflclala, — culo da 
lo«n. T. l.«. s.« (Orada). 

FALTAN 
aprcndlcei carplrieros. — Calle da 
Roca, numero 18. 

MINERVISTA 
medio oficial, falta en la Imprenta 
Vllalts. Ellsabcts. 7. 

HOJOLATERO 
remendlsia, falu medio oBclai 
Calis da Mallorca. I«5. 

SASTRERIA 
Faltan aprendices y aprendisa* y 
una buena pantalonera. Salmerte, 
número t i , principal, 1.a 

—SASTRE 
Falta una iprendizi. — Paseo de 
Qracla, número 45, 1.», I.» 

SASTRERIA 
Faltan media oBclai y aprendiz. 
Vilencla, 187, principal, 2.» 

MITJ FAORI 
mlnarrlsta I iprenent, falten. Im
premía Omedes, Caiobls Itouj, 1, 

SASTRE 
Filia iprencma. — Carrer de Mon-
lessló, Ddmero 18, t.», 1.» 

SASTRE 
Filun oflclaJai, aprendí zas y aa 
spraadli. Tsllcrs, l t - t7 , t . ; l.« 

SASTRE 
Fll t i ana aprendisa, trabajo todo 
el alio. Bant.t Margarita, é, 1.» 

SASTRE 
Faltan aprexliias adrtantadst. t?4 
Hospital, namero t i , t.«, 4.' 

OBRERO EBANISTA 
o carpintero y qne connea el ma
nejo de lis maquinas de trabajar 
la madera, se necesita. — Cine 
da Angón, número 181. 

FALTA MUCHACHO 
da 14 • 11 anos pan taller, ga
nando buen seminal. Betars, 4. 

ZAPATERAS 
Mlqulna Jones, rendo. —< Cine 
Ancna. número SI, I.». 1.» 

FALTA 
iprsodlza corbatera. —• Calle Ce 
•aalaner, número »t . t.*. t.» 

FALTAN 
na medio oOclii y en i p f f m 
restaurador de muebles. — Crns 
Coblerta, »0, El Caaidor. 

SASTRE 
rutan olí dalas y medio y apren
dí sis. — Calle da Vllardell, nd-
mero 1», i . ' (Hostsfrancbs), 
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FALTA 
^ r m a u . —̂ Ledo, n.» 8, llondi. 

s A s r n E 
OUM plecero u oficial. ~ Calle 
dt SilmerOn, 862, 1. 

SAStltE 
FUUn iprendlcss y vendo maquint 
ladunrlil. Cano, 3i , 2.; i . ' 

' SASTRE 
FUtao medio oflclalas que sepan 
lucer ojales y aprendizas Büi-lan-
tadai. San Rafael, 15, 3«, ».• 

OFICIAL SASTRE 
recién iterado, se ufrece. —• Escri
bir a EL DILUVIO S95. 

SASTRERIA 
Fallan aprendices. — Calle de la 
Libertad, t i (Orada). 

SASTRE 
Falla una aprcndlza, traLaJo ludo 
el aflü. San Pablo, .103, l.« 

SASTRE 
falta oficiala, buen Jornal. Calle 
de Elliabets, 5, 3.«, 

SASTRE 
Faltan aprendices y aprendlzas. — 
Calle ae Cano, 38, tienda. 

S a s t r e - M o d i s t o 
necesita aprendlzas ayudantas. Ge-
rona. t s i , entresuelo, i . * _ ^ 

SASTRE^ 
S« necesitan medio ollcialk que 
•epa bacer ojales y aprendlza. — 
Hambla Cataluña, 8f>, s.« 

MODISTA 
Necesito aprendlza adelantada. 
B u Honorato, 3, 8.*, 3.* 

FALTA APRENDIZ 
carpintero. Calle de Frelxuras, SB. 

SASTRERIA 
Necesito pantalonera. — Calle de 
San Pablo, 8, principal. 

SE NECESITAN 
corredores anuncios, buena rornl-
llda. Rda. Universidad, 3. De 0 a 8. 

SE NECESITA 
un oficial lampista hojalatero, con 
buenas referencias. — Calle Mon-
lealón, número 7. 

SASTRE 
Fallan oficiala y meato oficiala. — i 
San nafael, l í , 8.«, i . ' 

FALTAN APRENDIZAS 
para articulo de piel (monederos). 
Calla del Hospital, número 39. 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio oficialas, 
tañando buen Jornal. — calle de 
lan Pablo, »», l.». 8.' 

ELECTRICISTA 
Silla oficial Instalador. Calle del 

asal, 7». tienda. De » y 1/8 a 5. 

SASTRE 
Faltan aprendlzas y aprendices. — 
Calle de Salvá, número 09, i.» 

SASTRE 
necesita otelaL — Calle Tres 

la, número 3, 8.° 

MARCADOR 
litógrafo, falla. — Calle de la DI-
PDUCMD, número • 801. 

MAQUINISTA 
4t Imprenta, falla en la boprcuta 
de la Bolsa. Paico de Isabel I I , 
bajos. Casa Lonja. 

TINTORERÍA 
Faltan oficiala y medio oficial* 
planchadora, inútil presentarse l l 
no sabe. — Pasaje de Vilsdomat, 
número 4 (Gulnardd). - - - —. 

SASTRE 
Fallan oficialas, medio oficialas, pa
las y aprendlzas. Carmen, 6>-Í*-l> 

SASTRE 
Falta aprcndlza, trabajo todo el 
aflo. Condal, número 18, 1.* 

APRENDICES 
Imprenta, faltan. — Calle de la 
Diputación, número 801. 

CAJISTA-REMÉNDlSTA" 
falta. Dazar Internacional, calle de 
Mallorca, 847 (junto Rambla de 
(.atalnna); de 9 a 10. . 

~SASTRE 
Faltan aprendiz y aprendlza. •— 
Sané, 147, principal, 2.» 

SE RÉCESITA 
buen tornero mecánico. F. CASA-
DRLLA. H. CataluDa, número tS7. 

Aprendices de 14 a ñ o s 
faltan para la encuademación. — 
Calle de Mallorca, 807. 

IMPRENTA 
Hacen falta aprendices para má
quinas. Presentarse: Talleres r.rá-
llcos J. casamajá, Regomlr, 13. 

ENCUADERNACION 
Hace falta aprendiz adelantado. Di
rigirse: Talleres Gráficos 1. Casa-
majó, calle de Regomlr, 13. 

CHICOS 
de 18 a 18 afios, faltan ganando. 
Vlllarroel. 805, e^flulna Córceya. 

SASYRE'"" 1,6 J 
Jas y oirei Faltan medio oficiAlas y olfriaias. 

Baja de San Peare, 0 4, pral., 1.» 

FALTAN 
aprendlzas y medio oficialas mo
distas. Arlbau, 95, 4.», 8.» 

APRÉNENTA 
per pintar Jugueu, guanyant, ne-
cesslto. Holg, 19, 4.», 8.' 

BARBEROS 
Colocaciones fuera y barbería Ttn-
ta. Pujol, San Pablo, 48. 

SASTRE 
Faltan medio oficial y aprendU. 
Marina, 848, tienda. 

SASTRE 
Se necesitan oficialas y medio ofi-
clalas. Casanova, 15, 8.*, 1.a 

Se desea un socio 
carrocero que esté fuerte de plano 
Información. Calle Industria, 803, 
tienda. José CualII. ^ ^ ^ ^ ^ 

"OPERARIES 
Joves es necessltea on fábrica del 
ram d'allmentacló, solzamcnt amb 
bones referéncles. Escrlurcr edat 1 
pretenslona q EL DILUVIO 377. 

FALTAN APRENDICES 
encuadernadores y mlnervlstas ade
lantados. Montadas, 8 (Sant). 

FALTA 
corredor de vinos. — calle de Oa-
UIoo, ntímero -297. 

SASTRE FALTAN 
oficiala medio oficiala y apren-
dlzo. MCndcz Núfiez, 1, 9.», !.• 

APRTNblZÁS 
So necesitan en fábrica Ue para
guas. Peu de la Creu, 18. 

SASTRE 4 
Faltan medio" oficialas y upi que 
sepa haber bolsillos. Dlay, uúme-
rtf 6». 4.'. 8.» . • ' 

SASTRE 
Faltan medio oficial, oficialas y 
medio oficlalu. trabajo seguido. 
Calle Tapias, i . s.«. |.« • - — • 

SASTRERIA 
Hernández. — . Se necesita apran-
rtus. Calle de Fernando, 4, 1.» 

SASTRERIA 
Faltan medio oficialas, aprendlzas 
y pantalonera trabajo todo el afio. 
Consejo de Cíenlo, 87C, l » , i.» 

MODISTA " 
Falta una medio oficiala adelan
tada. — Calle de Tallera, núme
ros Jl y 23, 5.», 2.« 

SASTRE 
Faltan oficialas. Inútil si no son 
buenas. Pedro IV, 178. Sastrería. 

FALTAN 
aprendlzas sastresas. — Calle de 
Lafont, número 22, 4.°, 1.s 

FALTAN 
chicos para recados. — Puerta del 
Angel, número 23, 1.*, 1.* 

~ SASTRE 
Faltan oficiala y media oficiala, 
aprendiz o aprendlza, trabajo ae-
guldo. Consejo Ciento, 246. 1.», 1.» 
(entre Arlbau y Muntaner). _ 

Faltan: un oficial bueno para caba
lleros, un oficial montador para neAo-
raa v nifios; na oficial avndaotecor-
tadbr. Tapjperfa. 29 

PAPELES PINTADOS 
Colocadores, se necesitan. — Casa 
Prats, calle de la Corribla, nú
mero 17, frente Catedral. 

SASTRERIA 
Falta medio oficiala v un pala ade 
lantado.—Callo Cortes. 628-

SASTRE 
Faltan aprendlzas y. medio oficiala». 
Paseo de S. Joan 6, principal. 

FALTAN 
oficialas, medio oficialas y aprendí-
rías para la confoccióo de traje* y 
abríaos de Sra. Sepiilveda. 179. 3.*. 1* 

CHICAS 
deI3al5afio< para trabajo f ic l l— 
Diputación, S2i, Interior. > 

CASA PARTICULAR 
Se dosean 1 o 2 Jóvenes a todo estar. 
Doctor Don. 15, ontr.", 2.* 

ZAPATEROS 
Faltan oficiales zapatilleros—Rada* 
67. tienda. 

ZAPATEROS 
Falta nn Enchlncbador mecánico fal 
ta ooerarto práct. máq. poner vira» al 
mixto, faltan maquinistas para Corte 
inntll al no son prácticos. Corte» 488. 

faltan medios oficialas y aprendlzaa 
adelantadas. - Tra fa Igar, 9,1.' 

SASTRE 
falta anrendlsa adelantada y medio 
oficiala.-C. Paja, n." 14. 1.̂  

APRENDIZA 
sastre falta. - Callo Treel, número 
78 1.*, í » 

SASTRE 
falta medio oücla.a —Cortes, número 
©7. 2.°, í." 

SE NECESITAN 
ÍS decora dore? 

-ftlnntaDer, 114. 
piDtorea decoradores y de automórl-
les.- í 

V E N T A S 

SE VENDEN 
botas y andamio en muy buen aso. 
Razón: Calle de la Cendra, n.» 87, 
tienda. — Juan serra. 

' A L D O 
S A L E M A N 
/ G A N E ORO 

- A - c a t i i o r o 
sana nsted aprovechando lai 

Ranga» verdad: 

P l o r e s d e l J a p ó n 
(Fetiche snerte) 8 ptas. docena 

S o r t i j a s b o n i t a * 
80 céntimo» docena 

P a n d l a n t a s l i n o a 
desde tres pesetas docena 

P e n d i e n t e s per la 
última novedad montado» es 

platlnin 
P l a t a S l b a r l n 
A l f l l a r p a c h o 
desde 1 ota docena. 
C o l l a r p a r l a 

S a l i o s g r a b a r , lujo 
8 ptao. docena 

P u l s a r a p i a d r a 
preciosa 6 peseta» docena 
P a n « l l a n t a s tastnosoa 

A l f i l e r p e r l a 
8 pesetas docena 

C a d e n a s r a l o l 
t'50, y 18 pesetas, doeaoa 

Qa m a l o s p u f l o 
desda 40 céntimo» docena 

A n i l l o s p l a t a d a ley 
4 peseta» docena 

M o n e d e r o s alpaca 
precios irrisorios 

M a t i u l n a a l a l t a r 
con dlsposltíro afilar, en estu

che. 18 ptas. docena 

N a v a j a s ba rbe ro 
L á p i z t i n t a Faber 

OTHELLO, etc. 
P a p e l e s c r i b i r 

barato o lujo a precloi reren; 
tadíílmos. Idem articulo» «r 
erltorlo: Tintero crlital doble' 

150 

P e r f u m e s P a r í s 
P e i n e s co losa les 

desde 0 pesetas docena 

P l u m a e s t i l o 
18 peaetas docena 

P l u m a a t a r n a 
escribe y copla a la rea 

P o s t a l e s 
S pesetas el 100 

T l i a r a s b u e n a s 
(Macero, Sehaaf. etc.) 

A r t í c u l o s r e g a l o 
varios 

¿ K o m p e n s o r ? 
la sorpresa del siglo. 11*) dn». 
G r a n d i o s o s u r t i d o 

artículos ferias, mercado».bal 
le», reuniones y miles de (ran

gas mas 

Y I L A H A R I , 47 ent. L ' 
osqnlna Calle Corte» (Arense 

[ A L D O 
S a l e m a n 
' G A N E ORO 



EL D I L U V I O Martes, 21 de octubro de 1924 PAO. S I 

P a r a F I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

Gftti rá tiempo v liiDeri' 
Lean n u e s t r a s p i z a r r a s en 
C e r a . 5 1 , e s q . R o n d a 
y R a m b l a d e F l o r e s , 13 

SE TRASPASA 
tienda.- Luna, flt • 

SE TRASPASA 
tienda Sin género, sitio céntrico, 
al pie del tranvía. — Razón: Mun-
laner, bajos, cscbarrerla. 
_ M a d e r a s - " 
Vendo una gran partida de tablo
nes, vígis, antenas, so a 3S me
tros, maduras de roble, puertas vi
drieras, lefla, tejas, precios bara
tos. Diagonal, esquina Travesera, 
en el Mundial Spon, todos los 
dlat, de 9 a IS. 

POR T E N E R " 
que dejar el negocio, se Tenden 
carros y caballos y traspaso local 
w muy buenas condiciones. Paseo 
de San Juan, número 117. 

C A S I T A -
se vende por 1,200 péselas. — No 
ae admiten corredores; trato di
recto. — Callo de Urgel, mlmc-
n 7, i . ; í.« De 7 a 8 de la noebe. 

TRASPASO GRANERIA 
It mis céntrica, antigua y 6% 
•uyor venta, por retirarme, pro
pia para todo negoefo. — Razón: 
Anchi. 99, i * De 13 a 1. 

i n e c M I ñ í f l i r 
>S cortes de género muy bueno 
vendo y forros y botones y otros 
artículos do sastre, por ausentar
an Manso, 50, 3.*, i.« 

GASA PARA V E N 0 E R ~ 
tienda y entresuelo. Razdn: Pasaja 
Marti, 8. camp del Arpa. Venta di
recta, sincorredoTes. 

C a s a e n s r Á ñ d r é s -
planta bala y uu piso, rvclén con» 
S"''!*- nrtto vender, agua de mina. 
B. s An-lr.-». I3U. L*. de 6 a8. I 

T r a j e s u s a d o s 
bnen uso. irran slok. vendo desde 
gtas.-San Pablo- l£6. principal. 1* 

G r a m o f ó n 
/eodo por 

l O O p t a s . 
reealo lu piezas y una caja de 
agujas, verlo y oírlo ea com-
nrarlo.-Tallera ia 

rendo mnv narata.-Tallen. 14. 

T T 1 1 A L . T < _ 

¡ G R A N L I Q U I D A C I O N ! 

T A L L E R d e C A L Z A D O 

Í - A . V E R D A D 
. T n o l f i a r í a . 3 9 

«randta cangas para caballero dea 
do^ « 40 pesetas PAR. 

•ríjora de 3 a 3u peseta». 
Oar.^.-i"" 0 nlfto "e 2 a IS. 
E'neiis'l rt *. 1,1 m«"*''t« o encargo, 
enendo, Ventnsal detall. Ooinpo« 

[uraa de todas clases. S 

SE TRASPASA 
sapaterla calle Romanlns, 71, La 
Torrasa (Hospltalet). 

¡ ¡ t í a n g a ü 

L A BUENA SOMBRA 
tilngol. 3 'trente a la Rambla) 
Alquilo con sus Instalaciones 

completas u traspaso 
Visiten el local todos los dia« 

de lúa II 

[ M O R A 

mUÚBLXM 
con 

C H E A P 5 0 A Í 
íflrc auefo pJt n h de 

Léyf jes rtsflébs tf* ccJor, 
lino .J*<fo y offinión *p raya, 
bs torj/trvjrqpor¿¿tfnpo ir> 

)« v»n fa «toda 51» JrodHrwJ 
y uffparnarmosa 

S O Ü R R E S 
en 

C o l l - B l a n e h 

ÜíUf lClFARNES 
a precios reducidos innto a la 
carretera Keal de Madrid, tran 

vio n.05.r». - Kazdn Joyería 
L A U N I V E R S A L 

P l a z a K e a l , 1 1 
y en torre Barrlna. Carretera 

Keal número51. 
C o l l - B l a n e h 

B I C I C L E T A S I I i r 
A - P L A Z D S l . l L 

Y CDNTADD-f1UNTW(tR4J 

S e v e n d e c a f é 
alen situado y uar de mnebo 
porvenir, tlazon: Casa Martin 
Cervantes. 7. cerca calle Avlnó 

Comestibles i carnicería en 
Las Corta, «e traspasa por 

1.000 duros, con muv buena vi 
Tienda.-!•> canea, ('asa Mar 
Un.—Cervantes. 7. 

k l n m o r í o en el Clot nnligua 
H i e r C e r i d v acreditada de TU 
otas, alqtiiwr «e traspasa por 
7.000 ptas - K.: Casa Martin, cal 6 
deCervautO" mimeroT 

Taberna con carro de reparto 
lt)P dienta» a (lomicillo. buen 
local v Inicua vivienda en S. M. 
«e vendo. Razón; l asa Martin 
Cervantes travcia Avino. 

Bar en ia» .iliiora» oor !alta 
de salud so vende, muy acre 

dltado. Razón: Casa MAUll.N 
Cervantes 7 core» «r.i Hol.'ln» 

G r a n l o c a l 
con vivienda corea P. Palacio v 
Kelorma Ra^n; Casa Martin 
Corvantes 7. travesía Avino. 

T r a s p a s o d e 
KSTABIJKCIMIENTOS 

Casa Martín 
Calle Cerv'nten. uumerol. 

travesía calle AvIfiO 
Telélnun 63U A. 

F u n d i c i ó n 
•e rende faraiA o se admitiría socio 
con capital. - buen negocio. 
IV2 £kG 5i de Pesca Salada en 

^* CT *• mercado se traspasa. 
Comes t ib l e s ^ « Í U I ú ' l 
oa 2 puertas. t*uou cajón, se vende-

C o l m a d o 
carca calle Fernando ca Ido 600 ptas 
diarlas, se vende 

O r a n l o c a l 
con "dunas cerca Paseo de lirada 
se traspasa barato 
«varnicena. Comestibles v Pesca 

' salada, bien rimada, selraspa 
oarata Urge por nu«oniarse. 
C o m e s t i b l e s aVe"a3or.Tquí 
75 ptas. gran vivienda, se vende. 
1 •'•MWIU Comestibles. Vinos y Mesa 
• de Pan alquiler 70 otas, caldo 

UO otas illa, ae vendo 
T a b e r n a C. C o m i d a s 

en t>uen punto Jel 1' N.. alunllex 
17 ptas. Con babltacldn, se vende, 
fa i ioruaen S. M. calón TOperetas 
* día, alquiler SU ptas meufuales 
.(irtiOiO r>e.>etaa se vende 
C a f é y Casa de v i n o s 

COÜ cuatro üabltaclouHH amuebladaf 
cerca C. Analto, por H (mi) pa. se veu le 
B a r - C . C o m i d a s - C a f é 
unen punto del Kosanctie buena 
clientela, se ven lo 
B a r - G a s a Comidas í f e " ^ 
llllori irai>atandn inucüo. 

C a s a c o m i d a s - b a r 
•xm bauliactone* r»i*trva>laH 

B a r - c a s a c o m i d a s 
en el meior nunfc Oes. M., aiq. tiO pe. 
T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
tiran local, por rt.uuü ptas.; ea iranira 

Todos loa conipradores a la 

C a s a i H a r t í n 

B o r r a c h o s 
La mayoría de los grandes crl-

nenes son cometidos por Oumbres 
alcubulliadoa Irrespnnsablea d* 
<us actos 

Los polvos Lavld ton ios Orneos 
•n el mundo que quitan el virio 
de emborracbuse. »ln que se di 
curnla el Interesado, ni perjudl 
car su salud 

Con los Polvos Lavld ei alconoi 
le neutraliza en el estómago y so 
svlti la embriaguez 

De venta: Señora viuda de Al-
Una. Pasaje del Crédito. 4, Bar
celona 

L cenes, . uios y (aouuea. UUp» 
Osetas alquiler, buon local, 

por SJOOO pt'sotna se vonde en 
'Jracia.- K.: Casa Martín, calle 
Cervantes 7 travonla Aviñó. 

B a r - b o d e g a 
con camp" de fut->*all te traspa-
ta baratísima, urca - K. Casa 
Martin. Cervantes, 7. 

TinnHo do comestibles cranu" I 
y laboues pn oMíiiinar'Ió. se tras 
pasa por I.0U0 duron. R-: Casa 
Martín. Cervantes. nrtmeroJ. 

TIENDA 
dos puertas, para eliKtrlebU, si
llo fabril, de mucha trsbijo. se 
traspasa. Hospital, 141, 1.», Inter. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de todas elasw da 

E s t a b l e c i m i e n t o s - t i e n d a s 
dispcnlblas de todos precios 

C a l l e B o r r e l l , 4 7 , p r a L 
S l a m o r a Matizas, tile 
Tit ldl 'rutas v verduras, con 
llcillil .ie carneb-alu vlr. vpaLMM 
• <aa. lado mercado por cnalg. IbOd 

H o r n o do pan se v. a plazos p. ana 
liraniirla icr*u |0o»i- T p»tio a* 
UmutliS v. purauo da. poco alqnuar. 
T nnrf] < • ni. stlii,os quo Uaco J« cajón 

.CliUa :iu d. día. v. a prueba BOOO nía. 
0 >fé r e s t a u r a n t so v. a plazoa 
T HnilJ coiuosrlblea y otros genero* 
i.cUiiu buena viv.,se T. porJUOdiiroa 
1 S'nirnru 4 otros género* por tener 
laiUllílllll otro neg. se v. fao. de pago 
0:a¡liDeitr5cráiD¡i[iarodeuc;,ey,lSi 
barna cou buena Tlvlenda gran local 
valide una carga da vino cada día, 
por el iuiiin» precio ua 200 dra.. urge. 
Bacallnnerla. T. bta. por r«L del ueg 
faihnnlr i en sitio muv coucurrldu, 
UlUÜUÜI.d se r. por . u d., v, 1 c sem 
Isrlta *lu0 renta 21 d, me* por 
19)1111 3.'ju0 d. con lacacillilaae* pago 
T anli "O i>o«a salada y otrofgan»-
ccllJfl rungOd cajón día, se T. prae-
B a r l a b a r n a . T. a pecio recalo. 
T I] de buevos, conejo, etc. sillo cuno 
l'JQ. tlonM vlr. y oat 10d. alq..«U>d. 
y otros estableclmluntu* v ilendu* 
sin anunciar desde 1U0 d. en todo* lo* 
sitios, autusue comprar o T, vialtar. 
Uorroll. 47. praL. da 10 a 1 y de a ad 

Casa de bajos, tro* viviendas, 
construcción para tuda altura 10me
tros fachada por 32 fondo, en Carre
tera iiorta, 12,iOUdnro*. 

C •«o en Sana, cuatro ulao* Bea
ta 677 pesetas mea. 16 (00 duro*. 

Cas • en Vallo rea. ue* Inquili
nos. GUOJduros da a do* calles. 

Casa eu San Gervasio, elnou pi
sos, gran .-ilmacéu. lienta I.U6 pese
tas mes. 37,000 duro*. 

Cnsaen Pueblo Nuevo, dos pisos. 
O.UO duros. 

Cas : i en Moneada, bajo* y piso, 
19,000 pesetas. 

o l a r en Collblanch. 6 por I I , • 
130painloa junto Mercado. 
Ka ¿ó ii; LA CUMbUClAL. Calla Ara-
góu. 211. mnto Aribau. 

w m m \ \ m 
a precios lucrelbiea com 
posturas al día. Casa de 
las mAs antiguas. A. PE-

JtISJJalle Sta. Ana. M. t 

R E L O J E S 
pulsera, desda 13 ptas. M iperta-
dores cura, 10 ptas. Cristales para 
relnjes, o'í5, y psr* pulsera to
das formas, a i'10. Taller de arre
glo de relojes y alhajas. Todo muy 
barato. Ciudad, 3, piso 1̂» 

_ mm ^ Curase en 10 m 
3 » Mk Mm MM nutna con B u 

• " • ^ " t u r a l o Ca-
H n 11 • r o. - Asai lo-16-Karm* - Barfta 

C a r b o n e r í a 
en lirada, céntrica, nuena pa 
rroquia. alquiler ib pesetas, se 
ven le.-R-: v í a s a M a r l i n . 

Corvantes número 7 

ca>s de comidaa cérea Ram 
blas por íJOO ptas.. se traspaar. 
llav piso. K Casa Martin. Cor 
ramos. 7. 

C a f é c a m a r e r a s 
con piso aiqoll. 19 drs.. liaíios 
mismo dueño, por marchar a *n 
i>al. >e vende. - Kazón- Casa 
Martin. Cervan>o* número 7-

SE VENDE 
carbonería con vlvíondn. naión: 
Ooya, 18. R. Orau (Gracia). 
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TRASPASO 
Td». C. P.» t T., 1,000 peseU». 
Tda. coiii*s!lble«, c. Stoi, a prue
ba, iO («délas alquiler. 
Tda comcsllbles Orada, S.00Í. 
Tda. Cüuiesltbles V. S., 8,000. 
Tda. pc5ca salada y le;umbrea. 
Tda. camcstlUea Ensaoctae. 
T otras muchas. — nazdo: IA 
COSiEliaAL, calla de Aragón, 111. 

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

» O I . A í F-B 
a pi«i.H, desde M cea. panno, u 
eeau H otas, nsnaloe. con ca
llos de VIO metros de lariro. con 
árboles, ll.-. Carretera do Hn»pi-
tslut. (rente calle de San Jo.ié. 
Bar Pepet: de 10a 1 y calle de 
Pujos, 87. carbonería. A. Torres 

C O U L . - B I . A N C H t 

BICICLETA 
ven Jo barata. Carden, i;! , droguería 

air casa comidas, irran Tirieit-
la. frente mercado, se traspa 

sa. sedeiaraa prneoa. Rajón; 
Casa M.irtm. Corvante». 7. 

BICICLETA 
senil nueva, vendo barata — Calle 
de U Aurora, 20, entresuelo, l.« 

BICICLETAS "LATORRE" 
JM KVAS, traraniidai, vendo desde 
100 pías. Honda San Aplomo, H . 

COMESTIBLES 
mucha •(nto, coa piso, trato di
recto, 400 ds. Cortes, 351, pL, 1.a 

LIQUIDO 
tedas los enseres e Instalaclós, 
como son vallas, estant.rias, mos-
ir.nm.ns. enslalea. calefacción y 
varios utensilios de la tienda de 
la ralle Diagonal, entre Paseo de 
«irada y Kambla Cataluña, por te
ner que desalojar el local, todos 
los dios, de 11 a I . 

C a r r p i á t t inoro moy fuer-
V a l I C IUU te por 4S0 o., vd." 
R.: Casa Uarün. Corvantea 7. 

T i e n d a 
con e&taiitena y mostrador por 
750 ( oMita .̂ se rooúe. — Knr^a: 
Casa Martin. Calle Cervantes, 
o ú moro 1. 

SE VENDEN 
baratas, nnenas vidrieras y puertas 
icrau-ies para la calle. Memliiiial. 
B.*4. lleuda, visibiasde Sa U. I 

BICICLETA, VENDO 
equipada, barata. — Ronda de San 
Pedro, número 15. Pañería. 

VENDO 
charret tartana y jac« v gmarnlelo-
nao. Maror de San Andrés, núm. dlt 
l i a 1 tarda. 

A ü Q ü m E t f l a S 

EN RUBI 
Se alquila casa de bajos y pita coa 
agua y electricidad. — Calle de 
Tamarlt. 108. 3.», í.« 

HABITACION 
bonita, sólo a dormir. — Rog-er 
de Piar, número 318, S.», 1.» 

COLL-BLANCH 
s e a l q u i l a 

' C U A D R A 
•ta iS motroa isreo por 6"fi0 
metros ancho, clara T ventila 
ta. agua v electricidad. ¡LJ 

l'lasa Real, número 11 
Joyería UA ÜNIVbKSAL 

Y eu 
c «> i , i , - n i , a c h 
rodos los días Carrot. Ueal. 51 

l ' o r i -e S l u r r l n a 

FALTAN 
jótenet s dormir. — Calle de 
Ferlandlna, S4. ».», t.« 

HABITACION ~ 
matrimonio sin hl/oa, con derecho 
cocina. C Asalto, 87 bis, >.». ».« 

OUARTITO 
sólo a dormir. — Calle de Arl
bau, número too, S.; i . ' 

JOVE PER DORMIR 
Correr de Barbará, j SS, 1.», í.« 

TIENDA 
con habitaciones y ilnucán, por 
algaHar. cerdeaa, S53. 

"CABALLERO 
desea habitación bien amueblada en 
casa partlcalar, como solo hués
ped, con derecho a recibir. Escri
bir: Calle de Xuclá, 0, 1.» 
H a b i t a c i ó n a c a b a l l e r o 
sólo dormir. Portal Nuevo, ndme-
ro 48, 3.*, 1.*, Junto Arco Trinnfo. 

SE DESEA 
un Joven, sólo a dormir. — Calle 
ds la Cadena, 49, >.*, !.• 

ALdUILO HABITACION 
para caballero o matrimonio, sólo 
a dormir. Arlbau. 11, 4.a 

HABITACION AMUEBLADA 
derecho cocina, matrimonio solo, I t 
ptas. semana. Carretas, 75, 4.a, 1.a 

JOVEN A DORMIR 
Pablo, número 32, 8.*, 1.a 

P i so p r i m e r o y a l m a c é n 
para aiquilar. Itoger do Flor. 10f 

SE DESEAN 
dos amigos a dormir. — Colla ds 
Borren, número 63, principal, s." 

S a n P a b l o T ^ T T T T T * 
haoltadóD matrimonio sin hijos d*-
tftpbo-fc cocina, ' 

H a b l t a c i ó r T 
(rrande j bien amueblada, cede eaaa 
canicular a coDailero o señor» con 
informe». - Vlllarroel. g,¿*-2.a 

A l Q U i l O 
do» habitaciones amuebladas, matrl-
monto a puntona de bnena referen
cia», solo^ormlr. - Kosal, 8v praL 

Se alquila torre 
coa siete baiiiudonee y local para 
taller, final Paseo de San Juan. — 
l.lbreteria. 22, tienda. Barcelona. 

H U E S P E D E S 

HUESPEDES 
o lodo estar, 30 ptas., SI, 18 se-
manales; por día 4'S0, y sólo dor
mir, 7 ptas. semana. Abonos espe
ciales par» los milltsres y terro-
v lar los. Platería, oúmero 87. . 

SE DESEA 
dos amigos o mairun. a todo es
tar. San Ramón, 27, í.a 

GASA PARTICULAR 
desea dos o tres Jóvenes o todo 
oslar. Cabros, 13, 1.a, 1.a, cerca 
la Rambla, droguería. 

CASA~PARTICÚLAR 
desea uno o dos amigos a todo 
estar. Tarrós, 2. 3.a, 1.* 
8 e desea j o v e n a C e s t a r 
on familia. 2& da. mes. Baños Nuevos 
1.1/*, 1.*. junto Fornaodu. 

CASA PARTICULAR 
Se deseo dos Jóvenes obreros a 
todo estar. San i'ablo. 58, pl., f.a 

GASA PARTICULAR 
Se desean dos caballeros s todo 
estar o dormir solo. — Calis d» 
Hartzembuscb, 18, tiendo (Sus y 
Plazo FcnU. _ ^ 

SE DESEA 
un caballero o todo estar, 30 ptas. 
TTPfM Roger de Flor, 85, pl., t.a 

DESEO 
caballero o senorlii a dormir a t 
lodo estar. Riera Alta, 90, 1.a, 1.a 

nxr o c a í - i z a , 
Joven, con lache tierna. acepi«,ill» 
ra criar, en buena caaa - i i m J ¡ * 

P É R D I D A S 

E x t r a v i a d o 
mil 
Pl» 

ünpll. 
de 15 
ídrt̂  

Mía 
ILU 

el reses.ardo nim. GS,329 enn 
diont» a la» Iniciales M. l l |<. 
la Caía do Ahorros y Monic 
dad do Barcelona se expedirá 
cade, de no ree aman*e dentru 
día», en la Sucarsai núm. i d 
Calle Hospital, oúm&ros 11? n 

EL DIA 18 " 
encontré perro perdlgnero 
chocolate, pierna» y hoctm 
eos. Travesero Vlejn, i ^ o 
corts). ij ,-'•(-

~Sábado7Í8~~^ 
perdido entre aneaban) Gisela a Cao 
de Asalto nn paquete eouieclinfa 
nlrvienta.—üe gratificará m ÚI-JKV 
clón en Conde Asalto, 8, I o. 1' 

H A I i l i A Z G O S 

DÍA IT ENCONTRE 
perra negra, raza galga, alta; 
volveré a quien acredite ser n 
cuefto. Cambios Viejos, S, liberal 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s ! 
¿ Q u e r é i s co locaros . . ? 
Uiruflrae a ia Casa M A K T I N . -
Bajada Oarvante» ' - Seriodsd 

y rapidez. 

Criadas todas clases 
coloco •— Paaaja Virreina, düib-^*. 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, ae colocarán sin r>r¡[ 
adelantado. Ronda de San AD"" 
nlo. 88, EL UODELO.-

P A S T A La P A S T A I M i X no se enrancia como las grasas ni es cáus* 
lica como los jabones, dos enemigos de la epidermis. 

La P A S T A J l ' I X ablanda el pelo por simple impregnación 
de los elementos que la componen, y templa ) prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando las 
minúsculas heridas que éste pueda producir. 

La P A S T A N i X hace práctico, rápido, higiénico y agrá* 
dable el afeitado. Deja una suave sensación en la cara. 
Elimina eluso de la brocha y utensilios pon a-microbios. 

http://COUL.-BI.ANCH
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- « — — I 
Regresan a Madrid los vocales del Directorio Rodríguez, Pedré y Musiera y el ex Alto Comisario 

genera! Aizpuru i El libro del conde de Romanones : El general Vallespinosa 
manifiesta que de Marruecos hay buenas noticias sin detalles : El señor Cal

vo Sotelo presenta variits plañes referentes a las haciendas locales 

La "Gaceta" 
Madrid, 20 

La "Gacela" de hoy publica una real 
crden desestimando instancia de varios pro-
pielarlos de Oncas urbanas de Bilbao j de-
elarando con carácter genera! que siempre 
que los dueGos de los diferentes pisos de 
un casa satisfagan separadimente la con
tribución urbana oorrcspondlento deben 0-
gurar aisladamente como socios de la CA-
mara OOciaL. de la Propiedad Urbana, de 
la localidad respectiva. 

También publica una real ordon dlspo-
nleado se devuelvan a los individuos que 
te mencionan las cantidades que so Indloan, 
las cuales ingresaran psra reducir el tlem-
ÍO de au permanencia en Alas. -

En esa relación flguran: 
En esa relación flguran: 
Guillermo Torras Plana», del Ayuntamlen 

to de Barcelona. 
Ramón Ballestcr Sanahuja, de Barcelona. 
Santiago Esplendlu Llardenl. de Barce

lona. 
Fernando Sabater Fuster, de Barcelona. 
Pedro Margarlt Junycnt, de Tarrasa. 
Luis Torres Sasals. de San Quirico Safaja 
Manuel Clarós Giró, de Malaró 
¿osé Cordl Mcnlz, de -Montmeló. 
Sa.vador Andreu Tilas, de Moilet 
Francisco Grau Vllanova, de Moneada. 
Olegario Casanova Mitjan», de Vilasar de 

Andrea Casas Vlla, de VIch. 
Ignacio Vela darda, de vnhfranoa del 

Panadéí. - e • 
Pablo Rofg Pujo!, de San Jaime Deml, 

<*< Tarragona. 

Vocales del Directorio 
que regresan 

E L GENERAL AIZPURU 
Madrid, 20. 

•r!^0ch.e,Jcon bastante retrato, por haber 
™reepiado «I temporal la Tía férrea, lle-

°n i -Madrld en tren especial los gene-
™es Rodrigue» Pedró y Musiera. 

riiroD recíbldo9 por lodos los vocales 
T^K^10"0- autoridades y subsecretarios 
'anaién regresó el general Aiípuro. 

Exposición inaugurada 
p , , . . Madrid. 20 

rtfi o. .aiiana •« Inauguró en el Palacio 
^Ruele» ReUro 14 ^P03'0'011 de 
rezUVitJ«0n^.enlro otros. 108 señores Pé-
íarl» 5. . ' ,B-ay y Prancos. que componen 

[ " " w del Jurado de dicho certamen. 

DESPACHO 

En i»» Madrid, 20 
"eüor ü resldcncia despacharon con el 
rii'--.:„ 'os subseorclnrlos de Oober-

••• Marina. Estado y Trabajo. 

Manifestaciones 
optimistas 

LO DE MARRUECOS 

Madrid, 20. • 
Hablando los generales Rodríguez Pedré 

y Musiera con ios periodistas al salir de 
Palacio, un periodista les preguntó: 

—jQué tal por tierras africanas T 
—Por allí—contestaron—mejor que por 

aquí, y si no, ya verán uslodes las caras 
saludables que traemos de la vida de campo 

— Y el general Jordona, i cuándo volve
rá? . 

—El general Jordana—conteslaron—se-
gdlrá allí varios días, todos los que haga 
falta su presencia. 

—Es que se decía Interrumpió un pe
riodista—que se le nombrarla para un alto 
cargo. 

—No lo oremos—contestaron—; aunque 
por ahora no podemos sor profetas. 

Si hiciera falta se lo nmbraiia; pero cree
mos que no. 

Le hemos ganado la moral al enemigo— 
agregaron—y ahora somos nosotros los oue 
achuchamos, pues en lo material les ne
vamos gran ventaja. 

—Antes—continuaron diciendo — eran 
ellos: y ahora se hnn vuelto las tornas, y 
aquello marcha muy bien.-

Venimos muy satisfechos de cómo queda 
aquello y la prueba de esto es que nos 
mandaron para acá. 

El libro del conde 
de Romanones 

Madrid, 20. 
Se ha puesto a la venta «1 libro del eonde 

de Romanones "Las responsabilidades del 
antiguo régimen, 1875-11123". 

Los títulos de los capítulos de que cons
ta el libro son los siguientes: 

"La política exterior de España", "El ejér
cito", "El poder naval de España", "Del po
der Judicial", "La cuestión social", "La obra 
de los Gobiernos 1875-1923", "De la Instruo 
olón pública", "De la administración central 
y municipal", "Del desarrollo de la vida eco
nómica". 

En Palacio 
Madrid, 20 

. Bl general Mayendía despachó con el 
rey. 

Momentos antc3 legaron a Palacio los 
generales Rodríguez Pedró y,-Musiera. 

A ta salida al general Mayendía dijo a 
los periodistas que se hablan Armado va
rios decretos de personal. 

Los generales Musiera y Rodríguez Pe
dré dieron cuenta a don Alfonsa de su 
viaje y do sus Impresiones salisfactorlas, 
y que la moral Jel elércifa esl í muy le
vantada. 

Firma 
Madrid, 20, 

Firma do la Presidencia. 
Nombrando oflcial letrado mayur del CoS~ 

sejo de Estado a don Emilio de la Loma. 
Idem Jefe de Adnilnlstraolón civil de se

gunda oluse. oflcial letrado de término del 
Consejo do Estado a don José Lladó y Va
llé». 

Establcolendo varias agrupaciones tnrro-
sas de Ayuntamientos de Ta provincia de Se-
govla a loa erectos de tener un sólo scorc-
tarlo. 

Hacienda. — Declarando Jnbllado a don 
Luis Dora y Marün, Jefe de Administración' 
de primera del cuerpo de Aduana?. 

Nombrando Jefe de Administración de pr i 
mera clase del cuerpo do Aduanas, adscrito 
al Consejo de la Economía Nacional,, a don 
Manuel Alvarefio. 

Idem administrador de la Aduana de B i l 
bao a don Carlos Glner y ArgOellas. 

Idem inspector de almacenes y estaciones 
de la Aduana de Barcelona a don Antonio 
Sánchez y Sánchez. 

Idem Jefe de Acminlstraeión de tercera 
clase del cuerpo de Aduanas, en situación de 
excedente activo, a don Vicente Fontán. 

Do Gobernación. — Estableciendo varias 
agrupaciones forzosas de Ayuntamientos de 
la provincia dé Segovla a los efectos de tener 
un solo seorclailo. 

Promoviendo a Inspector del cuerpo dé 
Telégrafos, lete de Aomlnlstraclón de segun
da clase, a don Pruiendo Valentín Cuervo. 

Promoviendo a Jefe de rentro del caerpd 
do Telégrafos, Jefe do Administración de ier» 
cera clase, a don Antonio Ifenéaet. 

Idem Idem a don Enrique ROUTO. 
Jubilando al Jefe de centro de TclígrafJS 

Ion Nicolás Gil. 
Concediendo hoaoros de Jefe de Adminis

tración civil al acto de Jubilarse a don An
tonio Garda. 

EL GENERAL AIZPURU 

Madrid, 20. 
Ha llegada a Madrid el ex alto comisario 

en Marruecos general Alspuru y el Jefe de 
los servicios do aviación, general Sorianq. 
con sus respectivos ayudantes. 

Fueron recibidos- por Jefes y oficiales. 

E L SUBSECRETARIO DEL TRABAJO 

Madrid, 20. 
Ha regresado a Madrid el subseereloricí 

del Trabajo, don Eduardo Aunós, quien ha 
reanudado'esta mañana la vida ordinaria. 

CONFERENCIA 

Madrid, 20. 
A las cinco y media llegó el almirante 

Magaz a la Presidencia y dijo a los periodis
tas que habla conferenciado con I ss genera
les Rodríguez Pedro y Musiera, quienes la 
hablan Informado sobre la situación de 
Africa. 

Añadió que las impresiones que traen d i 
chos generales son muy buenas. 
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Referencia 
Madrid. 20. 

Los «ubsecrclarios de U Uucrra y Go
bernación y directores de Comunicaciones 
y Administración local han asistido hoy al 
Consejo del Directorio. 

Al terminar la reunión, el general Valles-
pinosa facilitó la referencia a los periodis
tas haciéndoles las siguientes manifestacio
nes: 

—De Marruecos, buenas noticias; sin de
talles, pero buenas impresiones. Les fuer
zas siguen sus movimientos muy bien. Con
tinúan avanzando por el camino empren
dido, estableciéndos algunas posiciones pro
visionales. No se bau registrado agresio
nes. 

Nada saliente — agregó el frenerai Valles-
pinosa—, pero todo muy bien. 

En la reunión del Directorio k> más sa
liente y principal lia sido que el seQor Calvo 
Sotelo dló lectura de varios planes, proyec
tos y reformas referentes a las haciendas 
municipales. Como la cuestión requiere es
tudio con la amplitud debida, seguirá exa
minándose en otros Cooselos. 

En los proyectos citados, se tiende a re
forzar los Ingresos de los Ayuntamientos y 
de las Diputaciones, isto, añadió el general 
VaHespInosa, ocupó la mayor parte del Con
sejo. 

El director de Comunicaciones dió cuenta 
de varios proyectos para establecer estafetas 
de Correos en aquellos pueblos donde no 
existen. Se procurará, terminó diciendo el 

Kieral Vallespinosa, aumentar el serricio, 
to de Correos romo de Telégrafos. 

El general Mufioz Cobos ha visitado a los 
vocales de! Directorio seOorea Vallesoioosa 
y Huía del Portal. 

ESTADISTICA 

Madrid, 20. 
La Jefatura superior de Estadística ha 

continuado elaborando los Indices de pre
cios al por mayor, que por la Iniciación del 
Instituto Internacional de Estadística de La 
Haya y del Bureau de Estadística de U So
ciedad de Naciones, viene calculando desde 
hace afios. 

Los de los meses de julio y agosto últi
mos resultan ser 182 para el Indice general 
contra 172 del promedio de 1923. El de 
austanclas alimenticias aparece fijado en 178 
y 182 contra 1C8 y el de materias Indus
tríales 181 y 182 frente • 116. 

La corva de los precios al por mayod. 
subsistente desde hace bastantes meses, pa
rece alcanzar un punto eminente en el mes 
de Julio, sobre todo en las alimentos ani
males, materiales- de construcción y produc -
tos químicos. 

SUPLICA 
Madrid, 20. 

Los alcaldes y cuatro concejales de los 
Ayuntamientos de beusto y Begofia, visitaron 
esta noche en la Presidencia a los generales 
Nouvllas y Bulz d;! Portal, narm robarles 
que no se apruebe la petición formnlada por 
el Ayuntamiento de Bilbao solicitando la ane
xión de aquellos Concejos. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 20. 

Loa fondos públicos se presentan mejor 
dispuestos que en sesiones anteriores, su
biendo la partida del Interior 15 céntimos, 
al quedar a C9'2S. 

En acciones bancarias e industriales se 
observan escasas diferencias, acusando al
guna mejoría los Ferrocarriles y Tranvías. 

El Banco de Espafia gana entero y medio 
v el IUO de la Plata una peseta. 

Los francos bajas veinte céntimos y que 
dan a SS'BS; las libras uno, cerrando a 
S S ' í i , y los dólares suben de T44 a T U . 

Comentarios 
de "La Epoca" 

"La Epoca" comenta en su editorial de 
esta uoche el libro del conde de Romanones. 
y dice: ' ...**J 

El prólogo y el epilogo del conde da Ro
manones contienen amargura. No es extraño. 

Servir a una nación y a una causa, poner 
a contribución de ellas las aptitudes que 
se poseen y una rectitud de conciencia que 
nadie puede negar, cuando abierto pública
mente un juicio nada se ha probado, y hallar 
en premio desvio e imputaciones, es algo 
muy triste. • " ¿ v ^ - i 

La importancia yvuriedad de los aspeo-
tos de la vida nacional española que abarca 
el libro hace imposibl seguirlo paso a paso, 
en un artículo periodístico. 

Habrá ocasión de volver sobre esos temas, 
si eá que nos es consentido, por el tiempo y 
el espacio y todo lo demás. 

Si el lector tiene en cuenta nuestra Ideo
logía política y la del conde de Romanones. 
comprenderá que no suscribimos el total de 
cuanto va afirmado en el l ibro; pero no es 
este el momento de descender a detalles, 
sino el de las grandes síntesis. á ¿ ¿ ; 

i V quién negará la razón que así, sintéti
camente, asiste al ex presidente del Conseja 
pan trazar el cuadro que traza? 

El país que on 1875 cogió Cánovas era el 
país desmedrado, sin ideales de conjunto, 
aniquilado por luchas civiles que aún ensan
grentaban el suelo narlonal, acostumbrado al 
espectáculo de los pronunciamientos, en el 
que la democracia habla llegado al linde de 
la anarquía, sin peso speoiSco en la so
ciedad Internacional, con las arcas del Te
soro exhaustas y vaciando entre dos radi
calismos: la demagogia y la Intransigencia 
absolutista. 

Este pafs es el que se encargó de salvar 
Cánovas coa la fuerza de su Talento, vol
viendo al ejército a sus coárteles y pro
mulgando una Constitución que continua
ba la Historia de España y que tenia tal flexi
bilidad que permitía ensanchar el campo di
nástico por uno y otro lado, atrayendo a re
publicanos y carlistas. 

Tuvo Espafia la desgracia de que en plena 
obra de reconstitución .a sorprendiese la 
muerte de Alfonso XH, ofreciendo la pers
pectiva de una minoridad de dieciséis afios. 

Quiso Dios probar más aún a Espaí, . ' 
en ese período se perdieron las coloniu i i 
últimos llorones de aquel Imperio aue 2 
mentaron los reyes Católicos. Puea bien, u 
muerte de Alfonso X I I , la regencia i» ¿if 
dlda del Imperio de Ultramar, todo íué ai 
vado por «1 viejo régimen, que aun se ¿ L 
tía con fuerzas para reconstruir U HJ" 
clenda. propulsar la riqueza, aumentar l« ¿oí 
biacióa en un treinta por ciento, recdw 
un puesto de privilegio en Africa, haierdí 
Kspafia la segunda nación por su encale or» 
y derramar fres tefes de Gobierno si sa¿ 
gre en holocausto a su patria v » ««! 
reyes. 

1 Puede hacerse más 7 Seguramente. PM 
hace mal quién cree que el caminante u 
anduvs porque le engañó la perspectlv» da 
la montaña lejana. 

i Y por qué no se hlzoT Consúltense lu 
abstenciones sociales, los destorbos que a h 
labor del Goblemop usleron los Inleresei 
más o menos bastardos, las paslonfs y úl 
vez sea milagroso cuanto se hizo. 

Las circunstancias entorpecen el rasguew i 
de las cuartillas. Hagamos punto en el es- ' 
bozo y ya se continuará. 

E L SEÑOR AUNOS 

Miárli , !8, 

Hemos hablado esta tarde con el sutue*] 
cretario del Trabajo, señor Aunós. 

Se muestra muy satisfecho de su viaje I ! 
Barcelona. 

—He sacado—nos ha dicho—una eiceUt- ! 
te Impresión des estado en que ae halla l i 
enseñanza técnica. 

Desde luego be. podido comprobar Ubn 
e! terreno que no existirá ninguna diñcol-
lad para el establecimiento del nuevo es
tatuto de ensefiatna técnica, una vez sea 
ésta aprobada por el Directorio. 

MI visit a la Universidad IndustrU!—aía-
dló—me dió una agrdable Impresión, que na 
puedo olvidar. 

nE Barcelona he recibido en i -
Innumerables peticiones y ruegos, no j í so
lamente de los elementos oOclales, nao di 
muchos helereogenos elementos de dialls-
tas esfera» oficiales. los cuales me No mt-
nlfestado la satisfaclún por la obra que tí i 
materia ooil viene realizando el Gobierno. 

Una de las disposiciones quem A» maal- . 
festaclones de adhesión ha conqni-sti-ilo es-
tre los barceloneses ha sido la de la- casal 
baratas. 

Como era lógico—añadió el sefior Aunfts— 
én mi despacho con el marqués dt Mai^i 
le he dado cuenta esta mañana de la ei-
celente situación de Barcelona, cuya.- auto
ridades, el capitán general, el gob^nailor 
civil, realizan una acertada labor, que me* 
rece ser elogiada port odos. ; 

Terminó el sefior Aunós su conversacwi; 
Insistiendo en la buenlslraa Impresión «p* 
le hablan causado los establecimientos M 
ensefianza técnica y dedicando unas ps'1' 
bras de agradecimiento hacia los Inpeni'ro» 
Industriales que tantas muestras de slmp1' 
tía le dieron durante su estancia en Bar
celona. 

R E G A L O D E S , 0 0 0 C O R T E S T R A J E T O D O E S T A M B R E 

A L P R E C I O ÚNICO D E P E S E T A S C O R T E 

PAÑERÍA INGLESA Rambla Centro, 5 
(frente al Iiieeo) 

LA CASA Q U E V E N D E MAS B A R A T O D E B A R C E L O N A 
S o l a m e n t e s e v e n d e r á u n 
c o r t e a c a d a c o m p r a d o r 

T e n e m o s s a s t r e s q u e H n c e r t 
h e c h u r a s d e s d e S O p e s e t a » -
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El tiempo 
Madrid, 20. 

Nota del Observa lirio. — La temperatura 
Biáiima da ayer fué de 17 grados en Mur-
flis y u mínima de hoy ha ildo de tres en 

U a. •^^^£í¿íí£ 
En Madrid la mAxima de ayer fuá de 

it'¡> grados y la mínima de hoy ha sido 
de Í'T. 

UNA PREGUNTA 
Madrid, 20. 

El 'Heraldo» reproduce el suelto de «La 
pubUcltat* en que ae comentaba el último 
articulo del aeOor Cambé «obre «El fascis
mo Italiano» y pregunta: 

;Se ha vuelto el aefior Cambó republl-
taooT i 

LLUEVEN DENUNCIAS 

Madrid, 20. 
Se han presentado tres denuncias mis 

tontra el Banco Peninsular Hipotecarlo. • 
Los denunciantes son don Ensebio Gu

tiérrez, don Ramón Háca y don Cipriano 
Mnreno de Fontos. 

I.a cantidad estafada a estos tres iefio-
res asciende, en total, a 26,000 pesetas. 

LOS MINEROS ASTURIANOS 

Madrid, 20. 
K-u tarde ha visitado en su despacho al 

•ubsecretario del Trabajo una Comisión de 
patronos mineros asturiano». 

igual que lo hicieron hace unos días los 
Aomlalonadoa obreros, la Comisión patronal 
ha eipuesto al señor Aonós su punto de 
vista v la ImposUiilldad en que se hallan 
los patronos, por la situación de la indus
tria, de aeeeder • ¡aa demandas obreras. 

Expusieron loa comisionados datos y c l -
r - t relativos a la gravedad de la crisis. 

El seflor Aunós manifestó a los comi-
Kcnadoa que transmitirla sus impresiones 
al Directorio, 

Carreras de caballos 
Madrid. 20. 

Con bastante concurrencia por la esplen
didez de la larde se celebraron ayer las 
carreras de caballos, que ofrecieron algün 
toleré». 

A mis del programa, que era bastante 
Inlertsante, desde el punto de vista hípico, 
h-ibU olraa coreunstandas. 

Premio SanUapo, militar. Vallas. 1.250 
peseta», 3,200 metros. 

Primero. "La Poupee", 70 kilos, de la 
Etonela de Bqultadón (seflor García Relg). 

Premio Onadalete, 5.300 peaítas, 1,100 
metro». 

Primero. "Avantr , 50 kilos y medio 
o^l barón da Velasen (L* PoresUer). 

Premio Plsuerga. 2,300 pesetas, 1,000 
metros. • 

Primero. "Waraaiba". 5* kilos, del mar 
qués de Martorell (Rodríguez). 

Premio San Miguel. 5,000 pesetas, 2,400 

Prime —bero. "nus ión" , (2 kilo», del conde 
o» la Cimera (CocVe). 

Premio Santander. Handicap. 2,300 pese 
^s. 1.200 metroa. 
lnPri.mcro. "Sweet Hope", 47 y medio ki 
i .V, Comisión central de Remonta de 
Artnieria (J iménez) . 

FRANJAS BLANCAS 

- J Madrid, 20 
tonforme el bando del alealde, ayer apa 

•nh on. en !a3 calIe> , M franjas blancas 
•oore el pavimento que márcan las sccclo-
nc« de paso. 

A GALICIA 

.. , 5r-idrid, íO 
rnin- ji"313116 marchó a CorulU para pasar 
^ . j con su ramlUi el general Mus 

Taurinas 
Madrid, 20 

En la novillada de ayer en Madrid paaó 
lo algulente: 

Era la penúltima de U temporada. 
La Empresa intentó suspenderla por eiu-

sa de duelo eon motivo de la muerte del 

5residente del Consejo de administración 
• la Empresa, seflor Jardeo, pera la au

toridad se opuso a ello fuod&ndose en el 
reglamento de espectáculos. 

La entrada mediana. 
Lo* novillos terciados, pero braves. ex

cepto el ouinto que fué fogueado. 
Todo» fueron nobles para los toreros. 
Lamas medroso y desafortunado. 
AI primero lo mecho a pinchazos. 
Recibió los tres avisos sallando los man

sos, doblando entonces ei loro. Bronca. 
Carraiafuente desigual. 
En el segundo estuvo muy afortunado 

con el capole. 
Fué ovacionado. 
Sala lucido con el capote y muleta. 

COSIDA DE SANCHEZ MEJIAS. 

Jaén, 20. 
En la corrida verificada ayer con motivo 

da la feria un toro cogió al espada Ignacio 
Sánchez Mejias, causándole una herida en 
la pierna derecha de quince centímetros de 
extensión, sin Interesar el fémur. 

El espada fué trasladado al hotel. 

ACCIDENTE FERROMiARIO 

Madrid, 20 
A última hora de la tarde se tuvieron 

noticias en la Dirección de Seguridad de 
haberse regilstrado en la estación del paseo 
Imperial un aceldente ferroviario. 

A lo que parece, éste consistió en el des
carrilamiento de un mercancías, y en él 
sufrieron desperfectos 21 unidades. 

España en África 
AGRESION FIESTA HORA 
UNA BATERIA :: DEPOSITO 
DE MUNICIONES :: ABASTE
CIMIENTO DIFICIL 

Melilla, 20. 
En las Inmediaciones de Afrau unos ma-
En la» Inmediaciones de Afrau unos 

malhechores agredieron a un aí>karl de la 
mcbala, al que hirieron gravemente. 

— Cerca del Santuario de Sldi Ali Ha-
saan, próximo a Zeluún, se ha celebrado 
una fiesta mora, a la que asiitieroa 2.000 
indígenas. 

Después de un banquete se corió .'a pól
vora. 

El comandante Portea pronunció un dis
curso excitando a loa reunidos a que per
severasen en sus sentimientos de amor a 
Espada. 

Le contestó Abd-el-Kader. 
Portea entregó a Abd-el-Kader una ean-

Udad para la conservación del Santuario. 
— Ha comenzado el emplazamiento de 

una batería ea Taxuda, y se hacen repa
raciones en la posición de Kola, ambas po-
sMonea de la línea del Qurugil.' 

— Se ba dispuesto que so construya un 
depósito de municiones en Temasuain. 

— A causa de >a crecida del Ke-t se 
efectúa con dificultad el abasleclmlcnto de 
las posiciones. 

CONSEJO DE GUERRA 
Melilla, 20. 
En el cuartel del regimiento de Melilla 

se vió la causa seguida contra una mora y 
un moro, supuesto» autores de los robos 
comeados en el me» de abril del pajado 
año en la cantina del campamento de Dar 
Drlu», ¿onde se hallaba la cantinera laibel 
Céspedes, que fac raptada por do» cabll3-
fios y llevada a Aydir. 

Presidió el Consejo el teniente coronel 

SaI¿f'nseal pidió la pena de reclusión per
petua para ambes procesado». 

DE PROVINCIAS 

El Congreso de Sevilla 
EN HONOR DE BAGARIE : REU
NION EN EL COLEGIO DE ME» 
DICOS : CARDEN PARTÍ 

Se vía, 20. 
El presidente de la sección de Cirugía y 

accidentes del trabajo ha facilitado una nota 
a los periodistas diclendoque en vista de las 
dificultades de todo género que hay en esta 
sección, se ve en la necesidad de dar por 
terminados sus trabajo» de acuerdo acá a l i 

Coa congresistas de esta sección. loa caá-
retiran sus pooercias. 

Organizada por la Asamblea farmacéutico 
ba dado una oonfereaoia en el Palacio da 
Bellas Arte» el doctor Carraeldo aeerra del 
tema "lyansformaeiones intraorgániea» de 
lo» aminoaeldos". Expresó el interés de tos 
médicos para resolver el problema ae las 
subsistencias en los compuestos químleoa v i 
tales. 

Dió una conferencia en la Casa del Estu
diante, don César a Nevada, presidente de la 
Federación univereal de estudiantes hispa
no-americanos. 

Sevilla, 20 
La sección de Bellas Artes del Ateneo ob 

sequló con un vino de honor al carica
turista Lula Bagaría. 

Concurieron numerosos congresista», ar
tista», literatos, pcrioJ^las y socio» del 
Ateneo. 

— En el Colegio de Médicos se ha tt'.e-
brado una reunión de la Asociación de la 
Prensa médica eapaftMa. 

Quedó aprobado el reglamento. 
— En la plaza Je América de la Ex

posición Hispano-Anerieana se celebró ana 

Srden-party en honjr de los congreals-
• médicos. 
La amplia plaza y el paseo de la Ex

posición estuvieron concurridísimos. 
En la plaza de la Virgen de los Reyes 

fueron colocadas unas mesas eon pastas 7 
refrescos, que por delieienciis de organl-
aarión no alcanzaron más que a escaso 
número de invitados. 

Hasta bien entrada la noche continuó 
la concureneia en aqueles lugares. 

El presidente del Comité de la Expo-
sloión Ibero-Americana obsequió con utf 

banquete en Venta Rritafia a los coogre-
sistaas portugueses y siidimericano». 

Concurrieron 72 o>mcn»aIe». 
En representación del ComUé presidid el 

alcalde, seflor Vázquez Armero, que tenía 
a su derecha e 'zq licria a las sefloras 
de Velón y Jimeno. 

El alealde pronunció frasea de gratitud 

£or haber «Ido elegida Sevilla para eele-
rar el Congreso. 

En la sección do Ginecología dld ayer 
tarde el doctor Quadns Bordes lectura a 
un trabajo titulado "Reaultado» obtenidos 
con la diatermia'', . 

Constituyó un verdadero éxito el trabajo, 
mercíendo felicitaciones de los más repu
tados especialistas que se hallaban ea el 
aalóo. 

EN PRO DE UN FERROCARRIL 

La Unea, 20. 
Ayer celebró una Importante reunión Id 

Comisión permanente pro ferrocarril Málaga-
Cádiz, pasando por I.a Linca. 

El acto «e vcrillcó en el Palacio muni
cipal. 

La Comisión acordó repartir un manifiesto 
en el que se Invite al pueblo a asistir a 
un mitin monstruo, que tendrá lugar el jpró-
xido domingo. 

También se acordó enviar unas conclusio
nes ai Gobierno, en la» cuales se hará cons
tar que es un pueblo espaOol el que pide 
una' vía de comunicación, petición que ha
ría todo pueblo civilizado. 

El illpulado provincial don Ramón Ga
llardo ba ofrecido »u cooperación « la Co
misión que entiendé en el a«nnto del fe-> 
rrocarriL , 
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Las tormentas 
Valencia, 20. 

De Alcira telegrarian pormenores refe
rentes al salvamento de un nIQo que iba 
con su madre y dos hermanos desde Alcira 
& Algenicsi. 

Al realizarse el transbordo del tren entre 
ambos pueblos, dicho niño, llamado Vicente 

' López Díaz, tropezó cuo una traviesa del 
puente sobre el no Verde, y se cayó al agua, 
Biendo arrastrado por la corriente. 

£1 mozo del tren Juan Ib&ücz Zaragoza 
se arrojó al agua, pero también fué arras
trado. 

Se tiró después al rio el corneta de la 
guardia civil Salvador Carrero, pero tuvo 
que desistir de su propósito por no poder 
luchar con la fuerza Je las aguas. 

Estas arrastraron al mozo de tren Ibáfiez 
& unos 300 metros mAs allá del puente, pu-
diendo,' por fln, asirse a unas cañas, con 
gran difji'ullad, permaneciendo asi una hora. 

El nífio fué arrastrado, a su vez, más de 
50 metros del sitio donde quedó el mozo, y 
consiguió, igualmente, agarrarse a un pe
queño Arbol, quedando flotando sobre el 
agua. 

Dos guardias civiles y un Joven de Alcira 
intentaron, asimismo, salvar a ambos. 

Juan Pino se ató ¿I extremo de una cuer
da, ostenida por varios, desdo un puente, 
pero tampoco pudo hacer nada. 

Por Igual procedimiento. José Gort logró 
salvar ni mozo del tren, pero ¡o desmayó al 
intentar el salvamento del niño. 

Este fué salvado por otro vecino llamado 
Enrique Gárcu. , 

AÍmcrla, 20. 
Siguen recibiéndose dolorosas noticias de 

los pueblos perjudicados por las tormen
tas. . - -

En algunos de ellos la magnitud de los 
daños alcanza caracteres de catástrofe. 

El yohernador clvlco-mililar lia transmi
tido oslas noticias al subsecretario de la 
Gobernación, solicitando recursos para re
mediar en parte las pérdidas. 

Los caminos y lineas férreas están In
terrumpidos. 

En vista de las alarmantes noticias reci
bidas, oí general gobernador marchó a visi
tar vario» pueblos con objeto do apreciar 
personalmente los daños. 

Se han dado órdenes para que una Comi
sión di' ingenieros marche a Terquc y re
dacte un Informe sobre la catástrofe oca-
«ionaila por el temporal. 

Valencia. 20. 
El desbordamiento del Júcar ha inun

dado numerosos pueblos de la provincia, 
causando daños deg r.m importancia. 

En Aliierique las Aguas llegaron hasta las 
calles de la parte baja de la población. 

Los servicios de comunicación, especial
mente los de trenes entre Alberique y V I -
llanucva. han quedado interrumpidos. 

Los daños causados por el temporal en 
la mayoría (IR los pueblos de la provincia 
son incalculables. 

La rosecba de cacahuetes se considera 
perdida en su mayor porte y la de naran
jas ha sufrido grandes daños. 

El tío Turia ha experimentado gran cre
cida, Inundando el campo de deportes del 
Estadio valenciano y ocasionando, grandes 
desperfectos. 

Cartagena, 20. 
E! rio Segura ha experimentado una gran 

crecida y se ha desbordado en diversos pun
tos de la huerta. 

A pesar de las precauciones adoptadas por 
las autoridades, muchas calles de la ciudad 
están Inundadas, pero no se han registrado 
desgracias persona'ij 

AHcanle. 20. 
Comunican de Orobuela que la crecida del 

rio Segura alcanza proporciones alarmantes. 
Las noticias que se repiben de Murcia ha

cen temor una inundación. 
Ante este peligro se han ordenado gran

des medidas de precaución para ver si puede 
lograrse que el rio se salga de madre. 

La Carolina, 20. 
Después de una sequía de cinco meses, el 

Viernes empezó a llover. 
El sábado por U tarde descargó una tor-

Beata y la lluvia fué muy Intensa. 

Caravaca, 20. 
Después de cinco días de lluvia torren

cial, anoche descargó una imponente tor
menta. 

Las tres fábricas de electricidad que su
ministran Huido a la ciudad sufrieron gran
des desperfectos que tardarán varios días en 
arreglarse. 

El río que pasa por la pbolación y del que 
ésta se surta de agua, rompió el cauce inun
dando la vega. 

Por disposición de la autoridad los veel-
nos acudieron a contener la crecida del rio 
para evitar que la población carezca de agua. 

Los daños en la vega son inonloulables.-
Enlre CeneJIn y Caravaca el agua destru

yó las obras de reparación de la linca fé
rrea. 

o¡lig. Ha habido hundimientos eu \ 
cios, entre ellos en las escuelas gruiluadM 

sn la fábrica, de anisados de AiiaTo 7. 
mora el temporal ha causado daña» que „ 
valoran en más de 60,000 pesetas. 

En la fábrica de harinas de Roldes en'ri 
el agua, la cual llegó a alcanzar lu aliará 
un hombre, rompió la verja de hio.-ro qu. 1, 
circunda y arrastró de un lado a oíros uva 
de trigo y harina en gran cantidad. 

De Moral alia dicen que la coseclia d; acei
tunas se ha perdido por completo. 

En Cehejin el agua inundó el niatader» 
público y el molino de la Peña, qnc han qui. 
dado completamente Inservibles. 

A pesar de la violencia del lemi.ora: ai 
han habido desgracias personales. 

Las autoridades locales han tc'c¿ra33lj 
al Gobierno' pidiendo socorro. 

E X T R A N J E R O 
r» U Afleo'JA M a v u w de sueclros cof rMoonsales « s p a c U l a B 

. J 
Millares de subditos griegos son detenidos en Constantinopla 
En Servia queda encargado de formar gobierno el radical 
Jovanivich : El canciiiler Marx declara que el espíritu de paz 
domina en Alemania En el Congreso de Boulogne el diputado 
señor Delvos lee la declaración del partido radical socialista 
El señor Herriot manifiesta que era imposible aceptar el plan 
Dawes y continuar en el Ruhr : Disolución del Reichtaj 

Población destruida por 
u.n incendio 

París, 20. 
En el pueblo de Novel, en la Alta Saboya, 

ha estallado un horroroso incendio que lia 
destruido cuarenta casas de las cuarenta y 
cuatro de que se componía la población. Los 
daños materiales son de un millón de fran
cos. ... .-" SÉ-riV» 

El incendio tuvo tal violencia, que las cam
panas su fundieron y el campanario se vino 
abajo. 

LA CRISIS SERVIA 
Belgrado, 20. 

El señor Jovanivich, radical, ha sido en
cargado de formar Gobler-.o. 

EL EMPRESTITO FRANCES tM LCS ES
TADOS UNIDOS 

París, 20. 
A propósito de la cuestión del empréstito 

francés en los Estados Unidos, i \ "Exocslor" 
dice que las conversaciones con el señor 
Pierpont Morgan fueron muy satisfactorias, 
pero que ninguna decisión se tomará sobre 
el particular hasta que las elecciones pre
sidenciales americanas se hayan celebrado. 

RUSIA V FRANCIA 
Pris. 10. 

El "Matin" ha interviuvado al señor Ma-
klakof, ex embajador ruso, quien se ha ne
gado a hacer declaraciones respecto a la rea-
nudción de relaciones comerciales franco-
rusas. Declaróse satisfecho de la idea de na
turalizar a los rasos emigrados en Francia. 

MOTORISMO 
Milán, 20. 

En la prueba motorista de regularidad pa
ra el Gran Premio de Italia, que se corrió 
ayer en el autódromo de Monza ha resultado 
vencedor Ascari, en Alfa-Romeo, que ha he
cho los 800 Icilómelros del circuito en cin
co horas dos minutos. 

Durante la carrera se registró un acci
dente, del cual resultó muerto el corredor 
del Mercedes, Zboroweky. 

Turcos y griegos 
Londres, 20. 

La Legación de Grecia comunica que « 
Constantinopla han sido uetei. dos u:!Uares 
de súbdltos priegos por la única razón de 
ser griegos. La Comisión internacional qw 
se ocupa del cambio de poblcloii^ grlegM 
y turcas ha protestado de estas dctencloneJ, 
siendo Inútiles dichas protestas. 

Optimismos de Marx 
Berlín, 20. 

El canciller Marx, interrogado por el co
rresponsal berlinés de "Le Petlt Parisién , 
ha declarado que en Alemania la paz vuel
ve a los espíritus de un modo constante; «• 
la mayor parte de Alemania no se od;i « 
Francia. 

El Relch está dispuesto a cumplir lo*» 
los acuerdos que se deriven del pacto ̂ " í * 
dres, siempre que no se presenten d.llcui-
tatlcs Insuperables. . 

Marx espera que llegarán a un rebullan» 
feliz las negociaciones entabladas para rcai.-
zar el convenio comercial franco-alemán. 

Pelota vasca 
París. 20. 

En el partido de pelota vasca Jugado en
tre el quipo francés y d español a '-0 
tos, el equipo francés de j í al espafio! a ^ 

LA CAMPARA ELECTORAL INQLESÍ 

Londres, '-'U. 
Hasta el momento actual se han In^nw 

1.422 candidatos para las próximas c*?: 
clones. De ellos. 520 sonconservadores, w 
laboristas. 344 liberales y 57 pertcnco-'"'11'' 
a otros partidos. ^ 

Treintidós de estos candidatos ' j ' " - , . . 
eleeidos sin escrutinio, por no hab^rseit 
presentado contrincante. Ilntre ellos se " 
cuentra Baldwin. 

RECORD CICLISTA 
Monlhlery. " j 

El corredor francés Brunier ha I»};*' 
record mundial da la hora en bimcleta 
motor, corriendo 112 kilómetros 400 mew» 



EL DILUVIO t « a r l e s , £1 de iwtubrs de 1024 PAO. 37 

El Congreso 
de Boulogne 

LECTURA DE UNA DECLARACION 
Boulogne-aur-Mer, 80. 
Celebróse ayer la última sesión del Con-

neso del partido radical eoolallsta. 
El diputado por la Dordogne, seOor Ivón 

Pelbo», dló lectura de la declaración del 
partido. 

No es hora, dice la misma, de hacer de-
«Uraclones, tino de realltar aetos. En al 
Congreso del aflo anterior nflestro presi
dente, seflor Herrlot, sxpnso el programa 
que hablamos de poner en practica si si 
sufragio universal nos daba el Poder. A la 
unión de las fuerzas de izquierda y al buen 
sentido del pueblo de Franela se debe que 
«I sufragio universal, sacudiendo el yugo 
Ifnomloloso del bloque nacional y reeha-
isndo la dictadura de la demagogia oorau-
BlsU, haya respuesto «presente» a nuestro 
llamamiento. Ante esta confianza del pue
blo hemos de responder manteniendo nues
tras promesas. 

Tenemos la vanidad de la obra realizada: 
Francia, volviendo a adquirir la hebemonla 
«el ideal. 

Bn Londres hemos restablecido el acuer
do con los aliados. En IQoebra el gesto de 
paz bosquejado en Londres lo hemos am
plificado sobre la basa de estas tres eolum-
pas de la Sociedad de Naciones: arbitraje, 
seguridad y desarme. 

Al lado da la obra realizada, ta aue nos 
propocemos llevar a oabo. Hemos aa des-
(rulr las huellas y los gérmenes de la gue
rra para laborar por la reconstrucción de 
Europa. Francia tiende la mano a todas las 
demooraoias del mundo para que colabo
ren con ella en la obra de Justicia y de 
>a«. 

Queremos también la paa interior: la am
ala Üa, tardía reparación de una odiosa In-
JuaUcla. El Estado que queremos no admite 
al derecho de la fuerza. Defenderemos la 
pas contra todos los factores del desorden, 
Unto n se trata da agitadores revoluciona
rlos oomo de facciosos olericales. 

Sabremos Impedir al bloque nacional rea-
•zar su obra de impedir que Franela se sal-
y». después de haberla puesta él en peligro. 

La oora de paclQcaolón exterior o Inte-
terlor, la supresión de los decretos leyes, la 
wlvaguardla de las leyes sociales y de los 

Conopollos, marcan las etapas de la obra 
jaba. Proseguiremos sin descanso la mar-

abe baeta la Justlela flaaal, empezando por 
ta recuperación de loe beneficios «scandalo-
famente operados en ua pronto presupuesto, 
jfro y por Un equilibrado, presentado a las 
Guaeras. 

Las riquezas nacionales y los servicios pü-
JBooi. nne a todos pertenecen, deben ser 
•onuniiIrados en provecho de todos por el 
•«•trol del Estado. La Imperfección de los 
•OBOpoBos públloos aeri corregida. 

ra «I orden social, no olvidando a las vle-
wwa da la guerra nuestra solicitud Ir* sn-
jajuna a combatir la miseria de todos los 
•Menea del trabajo; asistencia a las madres, 
ptlros a la vejez, aoeldentes del trabajo, 
^ r a la familia, queremos la vida menoa oa-
J^T la habltacldn sana, alentando la natall-

. para el nlflo queremos la eeooelá única, 
•waumdo a en cerebro para orientarlo se-•Jj» aus aptitudes, sin Importamos las posl-
T"**^8" a^Bómloa» de los sayos. Pare el 

fuepemas reducir laa cargas mlllta-
ergatíaando la nación armada, que es 

CIM« íL MoBlo«. y no de servio a largo 
¡̂ rv. f* hombre maduro queremos to-

ios derechos eívlooe, todas las poslblll-
t w l *«oBóiirfeM y soeialee y U plana eon-
• "cía de sus derechos. 

k,!*^* »»e«Tr«r la victoria del 11 de majo 
ser fieles a la táctica que nos la 

ee f,on,) 7 «os la asegura el frente únl-
B e m n . 2* ^ b l l e a n o s de vanguardia. No te-

IUB aereeho s defraudar, dividiéndonos, al 
Art2?.B0, ••dW "na misión, 

'•wmiií . por ,a ^randera do M Francia 
•Publicaaa y por la paz de la Humanidad. 

DISCURSO DE HERRIOT 
El seflor Herriol ha pronunciado un dis-

ourto en el banquete oon que ha termina
do sus tareas el Congreso del partido ra
dical socialista francés. 

Dijo que apenas posesionado del Poder, 
empezaron a afluir las dlfloultades. 

El plan Dawes, aceptada »n principio por 
el Gobierno anterior, hablamos de hacerlo 
realizable nosotros. Lo hemos mejorado, 
sustituyendo las fórmulas primitivas, teda-
vía vagas, por lénninos precisos que l i 
mitan y reducen las dificultades de apli
cación, sobre todo en ia que se reflere a 
las entregas en especies. Presidiendo nues
tra obra de Londres hemos puesto la Idea 
del arbitraje para hacer más factible el 
protocolo. 

Algunos han querida vernos aceptar el 
plan Dawes y continuar en el Ruhr. En 
derecho, como de hecho, es Imposible. H i -
hla que escoger entre la política de acción 
aislada con sus temeridades y sus ries
gos, y la política de asociación. Hemos es
cogido la segunda solución Interpretando 
el deseo de la Francia democrática. 

Recuerda que ea Ginebra ha triunfado la 
doctrina que ha anido con laxo Indisoluble 
los tres términos: arbitraje, seguridad y 
desarme. 

Alemania vaeila todavía entro dos caml-
oos. Cierto que los partidos nacionalistas 
continúan ocupados todavía de la prepa
ración militar de la Juventud, que las t 'uln-
nes de ex combatientes están todavía rn 
relación oon la Rclchswer, y que algunas 
Uestes que se celebran más parecen ejerci
ólos de movilización. Queríamos estar se
guros de que no se Inculcará ya más odio 
en el corazón de los nlflos y de los estu
diantes alemanes, oomo no lo Inculcamos 
en el de los nuestros. El porvenir es In
cierto. La Idea brutal de la fuerza entabla 
todavía duros combates entre las naciones 
liberales sobre las cuales se funda la c i 
vilización. Deseamos que venza el espíritu 
democrático. Guando menos Frénele ha he
cho un llamamiento a la peí, y a ella In
vita a todos los pueblos sin exclusión. 

Queremos la paz Interior. Pero asistimos 
a una violenta ofensiva dirigida contra el es
píritu laico qiie defendemos — única doctri
na que garantiza la concordia y seguridad 
nacionales •— por hombres que declaran cla
ramente querer destruir la obra legislativa 
do la República. No lo permitiremos. El Go
bierno no amenaza las convicciones religio
sas ni se propone responder oon violencias 
a laa violencias. Pero mantendrá con firmeza 
el principio itiracterlstíco de la laicidad, re
forzado por la prueba que hoy tiene de que 
"la paz Interior no ha ganado nada con la 
reanudación de nuestras relaciones oon el 
Vaticano". 

El equilibrio del presupuesto, la vigilancia 
del Tesoro y la defensa del franco: he aquí 
las condiciones esenciales de nuestra acción 
exterior e Interior, sin las cuales todo es
fuerzo y progreso es Imposible. Quisiera que 
todos comprendieran que un Estado empe-
flado es un Estado esclavo. En los tiempos 
actuales, más que nunca, una buena Hacien
da es la condición primaria de toda Indepen
dencia política, aaí como del progreso social 
y de toda locha contra la vida ears. 

El seflor Herrlot expone las cifras del pre
supuesto elaborado por el bloque nacional, 
que Imprudentemente habla afirmado hallar
se equilibrado, cuando hay en él un déficit 
de 2.775 millones de francos. 

Esta ee la situación que se nos ha letrado 

Í que tenemos la obligación de liquidar, para 
acer frente a la misma, hemos elaborado 

nosotros el presupuesto de 1925, en el cual 
los raros Impuestos nuevos son Impuestos 
directos, mientras que han sido rebajados los 
Impuestos Indirectos. 

Por primera vez después ded lez aflos. 
nosotros hemos conseguido el equilibrio oom-
pleto ea los gastos anuales. Por primera vez 
apuntamos la cifra de un millar en la cuenta 
de Alemania. Francia puede hoy, gracias al 
plan de los peritoe y al acuerdo de Londres, 
esperar ver al fln a Alemania europllr oon sos 
eompromlsns, de los cuales nuestros aliados 
y asociados van a vigilar la ejecución con 
nosotros. , , , 

Lucharemoe Umblén contr» la vida cara. 

Sembrar trigo es también defender la Ha
cienda púbUoa. Por esto presentaremos pro
yectos de ley para aumentar la dotación del 
crédito agrícola. 

En pollilra social aseguraremos la estric
ta aplicación de la 'cy de lee ocho horas y de 
las demás leyes sociales. • 

Al país corresponde decir el este programa 
responde a la política democrática reclamada 
el 11 de mayo. 

Pbr lo que hemos realizado en stos cua
tro meses Juzgaréis si hemos -echo lo que 
podíamos. La recolocclór no puede obte
nerse nunca el mismo día de la siembra. No 
ee puede, enpocas semanas levantar una ciu
dad, sobre todo si se trata antes de quitar 
los escombros. 

REGRESO DE UN DIRIGIBLE 
Tac orna (Estados Unidos), 20. 

El dirigible "Senan.loati"_hii regresado 6 
su hangar do amarre, después do haber 
permanecido esta vea coa tro días consecu
tivos en el aire. 

MANIFESTACIONES DE STRES8EMTNN 

Berlín, ?0. 
El seflor Strcssemann en su discurso pro

nunciado ayer se ha declarado contrario a la 
disolución del Relchstag. 

En ló que concierne a la entrada de Ale
mania en la Sociedad de Naciones, conside
ra Imposible que Alemania coopere a la adop
ción de sanciones en tanto que continúe sien
do el núlco Estado desarmado del mundo. 

APLAZAMIENTO 
Moscú, 20. 

A consecuencia de la crisis gubernamen
tal Inglesa, el Comité central ejecutivo de 
la Unión de Repúblicas Sovletislas lia deci
dido aplazar la cuestión de la ratificación 
del tratado aoglo-ruso que ha sido remi
tido a la presidencia del Comité ejecutivo. 

CATASTROFE EN UN CINE 
Atenas, 20 

En un cine prodúlose gran pánico a con
secuencia- de una alarma de Incendia, mu
riendo 27 nlflos y resultando heridas anas 
clncucnla personas. 

^EL ANIVERSARIO DE CHOPIN 
París. 20 

En el cementerio del Pere Laohnlsse tu
vo lugar ayer una gran manifestación ta 
conmenioraolón del 75 aniversario de la 
muerte de Chopln. Asistió al acto loda la 
colonia polaca y nomorosos escritores y 
músicos. Leyéronse discursos y recitáron
se poesías en honar del célebre músico 
polaco, 

¡NUNCA MAS GUERRAS! 
Berlín. M. 

En una reunión pacifista celebrada ed 
Home pronunciaron (USoursos los gecnrjlcs 
Verreaux y Sohonalch, discursos que emnea-
ta toda la Prensa. 

El general Verreaux pronuncióse resuel
tamente a favor del desarme. 

—Es preciso — afladló — que los senll-
mlentos de odio desaparezcan y que las es
cuelas suatltuyan a los cuarteles en todas 
partes. El lema "Nunca más guerras" debe 
vivir grabado en el ánimo de todos y debe 
convertirse ea una realidad. 

Von Sohonalch dijo que el pacifismo lle
gará a ser. dentro de poeos aflos, el princi
pio al cual se adherirán todas laa naciones 
civilizadas, consiguiendo eon ello poner lia 
a las guerras y a todos BUS horrores. 

LOS PARTIOOS ALEMANES 
Berlín, 20. 

I I partido demócrata de la eeguada cir
cunscripción ha decidido Invitar a la repre
sentación parlamentaria d t l partido a Apo
nerse a la ampliación del Ooblerao oon re
presentación de las derechas y a exigfr la 
dlaoluclóg del Relchstag, 
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La lucha en el Extremo; 
Oriente 

Pekin, 20 
Comunican 'de Chin-Viaii-Tao que lodos 

los ataques de Chan Se Lin Intentados con
tra el frente de Shang-Hal Kuang, fueron 
rechazados con grandes pérdidas para los 
asaltantes. 

Londres, 20. 
Informan do Pekín a la Agencia Iteulcr | 

que se anuncia de Chlng Wan Tao que una 
serie de ataques desarrollados sin éxito por 
Chang-So-LIng el 18 dt octubre en el frente 
de Chang-Hal-Kuan, lian constituido un ver-1 
dadero desasir:-. 

Las tropas de U-Pei-Fik han llegado con' 
objeto de empezar un movimiento envolven
te, del cual se esperan buenos resultados. 

No se ha scfialado ningún cambio en el I 
frente de Chañg-Hal-Kuan. 

Las unidades de marina continúan bom-1 
bordeando las lineas rebeldes. 

Por otra parte, informa de Johoy que las I 
tropas del general Fen-Yuh-Slang obtieuca | 

Eregresos sensibles por las slreol'dores de 
laní-Chien-Fang. 

FUTBOL 

Dresde, 20 
Bn el partido de fútbol Jjgado ayer enlre 
el equipo francés Socluté Sportivo du Tra-
vall y el equipo de obreros de .Üresde, el 

Sopo francés fué derrotado por tres lan-
s au no. 

REPERCUSION 

París, 20. 
A consecuencia del alza en el precio del 

papel y de que han aumentado considerable
mente los gastos generales, la Asamblea de 
la Prensa francesa ha decidido que desde i 
el día i * denoviembre los periódicos valdrán 
veinte céntimos. 

VISTA DE UNA CAUSA 

París, 20, 
La vista del proceso contra el italiano Bo-

noml. que mato al Jefe del fasclo parisiense, 
'Bonservizl, empezará hoy. 

LA ESCUADRA INGLESA DEL MEDITE
RRANEO 

Londres, 20. 
Comunican de Malla que ha llegado a 

áqueca Isla la flota británica del Mediterrá
neo. 

E L GABINETE SUECO 

Estooolnio, 20. 
El nuevo Gobierno ha leído ante el Par

lamento la declaración ministerial. 
fin ella se habla del desarme general y 

el Gabinete pone de relieve que la adhe
sión de Suecla al protocolo de Ginebra de--
penderá de la adhesión de las otras nacio
nes. 

• % 

MANIFESTACION BURSATIL 

Berlín, 20. 
Los representantes de los Bancos y agen

tes de Bolsa han realizado esta maDana una 
manifestación en la Bolsa en son de pro
testa contra los impuestos elevados que gra-
gan las transacciones bursátiles. 

El público que se ha:aba en la Bolsa se 
puso al lado de los manlfcslantes. 

En vista de ello la Junta directiva de la 
Bolsa se vi."> obligada a cerrar el mercado 

.de titules y valores, los cuales no Iwn sido 
entizados hoy. 

REGRESO DE ZAGLUL BAJA 

Aiejandría 20 
• Ra llegado el Jefe del Gobierno, Zan-
glul Bajá. 

El numeroso público que Invadía los 
muelles le tributó u n í entusiasta y gran
diosa acogida. 

El Reichstag disuelto 
Berlín. 20. 

Ha sido disuelto el Rolchslag. 

Berlín, 20. 
Se ha comunicado a la Prensa la siguiente 

nota oficiosa: 
Han fracasado definitivamente los esfuer

zos realizados por el ranciller sAor Marx pa
ra ampliar el Gobierno del Relch, con ob
jeto de dar a éste una mayoría más segura 
que permitiera continuar la política seguida 
hasta ahora. 

En su consecuencia, y como quiera que no 
existe otra vía práctica, el canciller, de acuer 
do para ello con todos sus cologas de Gobier
no, ha pedido al presidente del Relch la 
disolución del Reichstag, con objeto de dar 
al pueblo la necesaria ocasión para crear esa 
mayoría. 

El presidente accedió a la demanda del 
canciller. 

Berlín, 20. 
El presidente del Reich ha firmado el si-

guienc decreto: 
"Dificultades parlamentarias Impiden con

tinuar al Gobierno actual y a la vez que se 
forme un nuevo Gobierno a base de la polí
tica Interior y exterior seguida hasta ahora. 

En su consecuencia y con arreglo »; ar
ticulo 25 de la Constitución, disuelvo el 
Reichstag. 

EL EMPRESTITO 

ENTREGA DE FUNCIONES 

Ginebra, in 
El presidente de la Comisión mixla Dan 

el inleroambio de poljlacioiics grieiias v 
turcas en Ekstrand ha hecho enlnca d . 
us funciones al general Manrique de UrJ 

NUEVA ASAMBLEA 

_ ' - Ginebra, JO 
El Comité dep erltos gubernamei.tale3 a 

laluldo por la Sociedad de Naciones pan 
estudiar el problema de la doble imposi-
clón y de la revisión fiscal ha abierto sj 
cuarta Asamblea hoy en Ginebra, bajo U 
presidencia del Comendador Daroma, 
rector general de las contribuciones direc
tas de Italia. 

LA CRISIS DEL TRABAJO 

Londonderey (Irlanda), 20. 
Los asülleros marítimos se han visto obll. 

gados a cesar en el trabajo, a consccuencli 
de la crisis económica actual. 

LA CUESTION DE MOSUL 

Angora, 20. 
En la sesión de apertura de la asamblci 

nacional el Jefe del Gobierno, Ismct Baji, 
alzo una exposición detenida de la cues-
lón del Vilayeto de Mosul. 

Amsterdam. 20 
El periódico "Handelaplad" dice que el 

I empréstito alemán ha sido cubierto cien 
|veces en Holanda. 

CHOQUE DE TRENES 

París, 20. 
El "New York Times" publica un despa

cho de Nueva York dielesndo que dos Ire
nes eléctricos cboearon entre las estaciones 
de Niágara, Balls y Búffalo, haBlcndo dos 
vAjeros muertos y unos ochenta heridos. 

PROXIMAS ELECCIONES ALEMANAS 

Berlín, 20. 
El servicio parlamentarlo socialista cree 

Tsaber que las nuevas elecciones se celebrarán 
| el 23 de noviembre. 

• DELEGADOS COMERCIALES 

París, 20. 
El seflor Doumcrgue ha recibido esta tar

de a los miembros del Consejo gneral de la 
Conferencia parlamentarla Internacional del 
Comercio, 

El señor Hérriot ha presidido está noche 
un banquete ofrecido en honor de dichos de
legados. 

LA CARESTIA DE LA VIDA EN FRANCIA 

París, 20. 
El ministro del Interior ha dado a los pre-

{fectos las Instrucciones detalladas pora or 
I ganlzar en todos los departamentos una ae 
i clón metódica y continua contra la carestía 
de la vida, haciendo un llamamiento al oon 

{curso de las diversas autoridades locales. 

LA CONFERENCIA DEL OPIO 

Ginebra. 20 
Los Estados Unidos han hecho saber que 

¡se harán represntar en la Conferencia in 
lernacional del opio ¡jue debe reunirse en 
¡Ginebra el 8 de noviembre. 

CANDIDOS BOLCHEVIQUES 

Bucarest, ' * 
Un grupo de bandidos bolchevistas ha he 

Icho una incursión en los alrededores de 
ITatarburar (Besarabla) librando un comba 
|te con vn deslncamento de tropas encarga 
|do do •"•••«einiIrleB. 

I,n banda fué dispersada abandonando 10 
| muirlos. Las tropas no tuvieron ninguna 
• baja. 

LOS DEMOCRATAS ALEMANES 

Berlín. 20. 
Losg rupos demócratas del Reiclistag hu 

entregado esta iarde _al canciller, sellor 
Marx, por mediación de sus presidentes, se-
flores Kokh y Erknlenz, una resoluciéo et 
la que declaran que por estimar quo la cdl-
sis ministerial no la Justifica ningún molhí 
y que, además, Is entrada de los nacioni> 
Islas en el Gobierno podría enlrafiar pflU 

gros en cuanto a la política exterior se re-
Dede, se niegan a dejar que un miembro 
suyo figure en un Gabinete constiluido ai 
su concurso. 

m m m m u DE LA 
De Marruecos 

Melilla, 21, 
El enemigo Intentó aproximarse a Izen U« 

sen, rechazándolo la guarnición. 
— Al retirarse el servicio de protectiót 

del blocao Valverde un grupo enemigo hos
tilizó, repeliéndose la- agresión con amclra-
Ha doras. , 

— De Dar Quebdanl salió upa l "j :n^ 
compuesta por el primer bataHBn del regt-
miento de Melilla, batería de montana y ser
vicios auxiliares, realizando marcha lícüc» 
de reconocimiento hasta Nador de ncni-ÜJ" 
chét, recorriendo cuenca de Yuar'lann, í» 
novedad, 

— Da Drlus salieron fuerzas de "P3**! 
res. reparando los desperfectos causados poj 
el temporal en las pistas de Nador de Be« 
Ullohct. „ , 

Los trabajos los protegió el bataliun • 
Ceriflola 

Otros zapadores repararon la pista de n u ' 
kartu, protegiéndole» el batallón de V " ' 

— El general Fernández Pérez y el j<* 
de la circunscripción de Seni Said visitar» 
las posiciones del seotor de Axdir Azur ' 
Inspeccionando los servicios. . 

— La cuarta compañía de zapadores fl" 
tacada en Batel marchó a Quebdanl. 

— Las guarniciones del Collado y Dcimo 
servaron en tas Inmediaciones. ^ 

Desde la posición de Taurlt ss hizo '"¿J 
contra grupos rebeldes que se dirigí1"1 ° 
de tienen establecidas (tuardlas los <'ni"l;'-rt, 
causándoles bajas vistas y v iénJ'f ' '05 
tirar- nuerlos. 

que debía 
* ooral. 

i l íenos. .,-11 
He ha suspendido la" corrida n« 11 
ebía celebrarse ayer, a causa del w 
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VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

CAHDEDEO. 

El mercado semanal se lia visto como alem 
«re (tirándose a los siguientes precios: 

Ganado lanar. — Corderos segureflos, de 
1-85 a V25 pesetas ki lo ; lechales del pais, 
a í'50. 

Ganado porcino, Igual que la semana pa-
**Vacas de eame, a t '75 pesetas kilo; pe
redas, de 75 a 150. 

Pollería. — Pollos grandes, de 15 a 20 
Msetas par; pequefios, de 6 a 18; conejos, 
di 8'JO a 5'25 pesetas uno; huevos, de 4 a 
(Tpaaetas docena. 

Borregos de manteca a t pesetas y da 
kfila a 2*50. 

El mercado de telas algo flojo. 
>— Cada día va en aumento la venida de 

•ompradores de setas, pagándose esta sema-
ha a una peseta y 1'25 la libra. 

— Este afio ha habido mucha cosecha de 
ybto. 

— DIoese que esta semana empalarán las eras para la construcción del matadero, que 
ite dió que hablar. Será una gran mejora 

para este pueblo. 
— Hay que hacer constar lo mal que es-

lia arregladas estas carreteras. El tro
to denominado Casa Rallops, de este térmi
no, hasta Lllnás, está en un estado malísimo, 
sais hay piedras que salen dos y tres oon-
tmítros de tierra, v toda está llena de ha-
«hei y piedras. Serla muy conveniente que 
N tomasen las medidas necesarias para su 
pronto arreglo. 

— El domingo debutó en el Circulo de 
Reorso la Troupe Mundial, compuesta de 
dos ieQoritas y tres caballeros. No fueron 
tal agraou oel público, aunque la propagan
da fué grande. 

— En el elue Espafiol se terminó con gran 
pi to la película de serles "Los misterios de 
Ptrls", anunciando para la temporada de In-
Tlerno grandes estrenos de las mejores mar-
MU. 

ORANOLLERS. 

¿1 domingo ocurrió un sensible accidente 
la la carretera de Lllssá de Munt a Parets. 

un automóviL corriendo a gran velocidad, ¡ causa de un falso viraje, perdió la establ-
dad. dando dos o tres vueltas por el plano 

fl» 1» carretera. De los dos ocupantes del ve-
. ^ a , \ I " * •ra un eoohecllo Amilcar. el uno 
•auo ileso, ya que fué despedido en los pri-
•aroa momentos, y «I otro, que llevaba el 
veíante quedó en estado gravísimo a oau-
M de las grandes lesiones sufridas eon el 
revolcón del coche. 

AaltUdo de primera Intención en al do-
&¡?i ^ "l61 ¿oetot Sellés, de esta ciudad, fué 
WMUdado a esa capiUl, en donde falleció 
t lüíffi í . * domicilio. El desgraciado Joven 
•P'UÍMbaae Castellvl. 
PnTZi.8!81? fP^^a ha eatado do vial la eñ el 
«oíDital-Asiio de esta ciudad el consejero 
2?.,» oenola da Ia Mancomunidad sofior 

foo el objeto de estudiar la Importan-
¿ IL .V. en,5nco establecimiento, para serle 
•onoedlda una subvención por parle del men-

T i i ?.rsanlsrno o&tal&n. Han aeompafla-
í'lsltantes las autoridades locales y el 

"lado provlnolal seflor Torras. 
onr~-fsra, 61 Jue^es próximo está convocada 
U M I Í . j n«seneral de »oolos del Sindicato 
•oaical de GranoUers y su comarca, 
daiin u "P68*" Ayuntamiento se ha acor
ra H "Afección de un puevo uniforme pa-
ra el cuerpo* de bomberos. 
• I t r » ^ ^ ^ P^xtmo Jueves se anuncia en 
elón Ia v m a Liberal la renresenfn-
osrío „ . T0a fravl|ane3" y "La Bejsrana" a 
* & & u S X o . ^ ^ 91 Pr,mer 
'« 'omí!^!^, \ fe8t™la ' , Todos los S-.-.'os 
JuM-Kñ^ i í,leoIau Jiménez anuncia "Don 

n " n o r l o " en el mlsmn teatro. 
El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
Un obrero de la fábrica de tabacos, ha

llándose en completo estado de embria-ruez, cayóse en una escalera de la calle 
9 Arbós, produciéndose una herida en la 

frente. 
Fué auxiliado en !a farmacia del Centro, 

alendo después trasladado al hospital. 
— Cerca de Torredetnbarra una pareja 

de- embarcaciones da la pesca del bou ¿ ó 
caza a un delfín que pesaba 325 kilos, que 
ha aldo vendido en el barrio marítima de 
esta ciudad. 

— Los Pósitos de peacadorea de Cam-
brlls han recibido del Estado la suma de 
1,000 pesetas para el aoalenlmiento del Mu
seo marítimo, y 1.500 para la plaza de 
maestro que ha de regentar las escuelas 
de mar de aquella población. 

El correspoosal 
• REUS 

En algunas fábrioaa de aceite ha comen
zado la molienda de olivas de la cosecha 
en recolección, cosecha que en esto tér
mino municipal no llegará a mediana en 
cantidad. En calidad, en cambio, será su
perior. Las olivas venae sanas y de buen 
tamaño, prometiendo mucho más rendhmea-
to. Págase dicho fruto de 12 a l i pesetas 
cuartera, según clase y procedencia. 

— lia guardia urbana ha denunciado a 
varios automovilistas porque -orrlan con 
sus vehículos con •ztremada velocidad. 

— Sigue el tiempo lluvioso, habiendo 
caldo varios chubascos en esta ciudad y su 
comarca. 

— En el teatro Fortuny ha debutado la 
oompa&fa dé varietés, ejecutando diez cua
dros de la revista "Hlo-HIo" entre ellos el 
fenómeno de óptica Camaleón Spectacle. 

— Continúa en alza este mercado de 
avellanas, habiéndose realizado numerosos 
ajustes alrededor da 102 pesetas saco. En 
grano se paga la ciase primera a 165 pese
tas el quintal, y la clase segunda a 155, 
con gran demanda para atender los nume
rosos pedidos de casas extranjeras. En lo 
que va de mes, por «1 vecino puerto se 
han exportado unos 28,000 sacos de ave
llanas, la mayoría en grano, destinados a 
Nueva York. Alemania y Suiza. 

El corresponsal 

. G E R O N A 
En la Iglesia de Santa Coloma de Par

nés penetraron ladrones, violentando cuatro 
cepillos, de los cuales aólo dos pudieron 
ser abiertos. Se calcula que ios cacos se 
llevaron, de cuatro a olnco pesetas. 

— Para las próximas flestas de San Nar-
olso el Orup Excursionista i Esportlu 01-
ronl ha organizado una Exposición la cual 
promete ser InteresintlBlma por la calidad 
y gran cantidad de los ofrecimientos. 

— En el manso Cabré, del término de 
RIpoIl, ha sido detenido Jaime Perramón, 
de 64 afios, soltero, mendigo, por haber 
agredido eon una navaja de grandes d i 
mensiones a José Capdevila, de 41 aBos, 
causándole dos heridas, nna en el bajo 
vientre, de tres centlroelroa da profundi
dad, y otra en el antebrazo Izquierdo. 

El herido Ingresó en el hospital de dl -
eha villa y el agresor paaó a disposición 
del juez. » - ; 

— Mariano Soyó Colomer. mozo de la 
agencia de transportes de don José Tau-
ler, de FIgueras, recibió una coz de un 
caballo, resultando eon fuerte contusión, 
que le Interesa importantes órganos Inte
riores. 

El correspoosal 

rrente de las Ploras, toa una carricuba que 
guiaba José Gastells Perrer, de 57 aBos,, 
habitante en la salle del Gallo, número (8, 
í.». «.», ^ule? sofrió leves eontusionrií. 

Bl señor Herrát. 

AnocE» se presentó en nuestra Redacción 
nuestro buen amigo don Francisco de P. 
Herrén, de quien nos ocupamos en otro l u 
gar del periódico con el titulo «iUn n -
oueslrot». para manifestarnos que se háfia 
en libertad y que procederá ante los |ri« 
bunales da Justicia contra los inductores 
de su encierro en el Asilo del Parq<ie, 

Celebramos que «I sefior Herrén este en
tre nosotros. 

NOTICIAS ÜOCAUES 
Choque 

Va trínvla de !* Unea 88 chocó ayer 
mafiana. a las nueve y media, en el To-

UüTUVIfl H O ^ ñ 

Por esos teatros 
ELDORADO. — Reaparición do la 
oanzonetista Blenqulta Suáror 

Blanquita Suárez, la linda oanzonclbla 
que tantas simpatías llene entre el público 
de Barcelona, ha vuelto con su ramillete 
de cancioncllas rientes, con sus cuplés que 
son una sonrisa. 

En las varietés, afortunadamente, son y» 
frecuentes estos casos da cultivo del gé
nero cómico. Hasta ahora no se concebían 
más cupletistas que aquellas trágicas mu
jeres desgreQadas, que nos venían a cantar 
pesares y penas entre llantos y suspiros. 
El cementerio, las rejas de la cárcel, el hos
pital, se habían convertido en tema de f r i 
volidad. Realmente, una frivolidad .poKN 
picr». ^ 

Hoy, gracias a mujeres bellas e Inteligen
tes, como esta deliciosa Blanquita Suárez, 
como Amalla de Isaura, como Teresita Pons, 
el cuplet ba tomado su verdadera tonalidad, 
su genuina flllaeión. El cuplet debe ser eso, 
es decir, una pirueta amable, una burla In
geniosa, una «átira sutil. 

Y Blanquita Suárez, que lo comprende, 
ha triunfado plenamente, y buena prueba 
de ello la tuvimos anoche, ante los calu
rosos aplausos con que fueron recibidas 
sus canciones «No le metas en boxeo», eho-
tls castizo y tal; «Han Ilamao», rumba llena 
de gachona molicie; «El cocí», una especie 
de prólogo de «Juan José», de sabor ma-
drllefilsimo, etc., etc. Lo que no nos gustó 
fué la trova «Veneciana», de presentación. 
¡Todo el mundo diría que es un númerd 
escapado de «La dogaresa» I 

Blanquita Suárez honra el tablado de las 
varietés y el escenario de Eldorado. Con 
muchas artistas de esa calidad y de eso 
tono, pronto las varietés espaflolas serian 
algo más serlo que nuestro tan cacareado 
teatro lírico, cuyas producciones van ca
mino de aer algo ast oomo una serle da 
ouplés de music-hall hilvanados con unas 
escenas de «María o la hija de un jorna
lero. Inri M . y T, 

Imprenta da E L PRINCIPADO, EioadlUen Blandía, | bis, ba^W 
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5 HP lO HP 

C^ÓRIOLET 

PRÁCTICO y L I G E R O , el 

C A B R I O L E ! 5 HP. CITROEN 
es el automóvil preferido por 
las personas de buen gusto. 
Rápido, manejable, de una 
construcción robusta, de un 
gasto mínimo y dispuesto a 
todas horas, es el fiel auxiliar 
de los médicos y el compañero 

en sus deberes 

Centenares de médicos lo 
usan a su ente
ra satisfacción 

Cuantos detalles se deseco 
los facilitarán 
gustosamente 

AÜTOLOCOMOCIÓN, S. A. 
Rambla de Chalina, 90 t BARCELONA 

AGENTES GENERALES PARA 

C A T A L U Ñ A , B A L E A R E S , V A L E N C I A Y A L I C A N T E 
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